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atento s u r t i d o e n p u l s e r a s , r e l o j e s , 

d i e n t e s , s o r t i j a s . P r o v e e d o r d e 

• » ( C o o p e r a t i v a d e l M a g i s t e ­

r i o E s p a ñ o l ) . 
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D i r e c t o r : 

F l o r e n c i o d e l a L a m a B u l n e s 

S a n t a n d e r 
1 2 d e a g o s t o d e 1 9 6 8 
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P r e s i d i r á e l d í a 1 9 l a s e s i ó n i n a u g u r a l 

d e l c u r s o « E c o n o m í a y t é c n i c a d e 

l o s t r a n s p o r t e s » 

C o n m o t i v o d e p r e s i d i r l a s o l e m n e s e s i ó n i n a u g u r a l d e l 

« r í m e r c u r s o s o b r e " E c o n o m í a y t é c n i c a d e l o s t r a n s p o r t e s " 

¿¡ le , o r g a n i z a d o p o r l a E s c u e l a T é c n i c a S u p e r i o r d e I n g e n i e -

jos d e C a m i n o s , C a n a l e s y P u e r t o s d e S a n t a n d e r , t e n d r á l u ­

gar e n n u e s t r a c a p i t a l e n t r e l o s d í a s 1 9 a l 8 1 d e a g o s t o , l l e ­

g a r á a n u e s t r a c i u d a d e l 

m i n i s t r o d e E d u c a c i ó n y 

C i e n c i a , d o n J o s é L u i s V i ­

l l a r P a l a s ! . 

E s t e e s e l p r i m e r c u r s o 

q u e s e c e l e b r a d e n t r o d e 

l a s a c t i v i d a d e s d e l a U n i -

v e r s i d a d I n t e r n a c i o n a l 

M e n é n d e z P e l a y o s o b r e 

t a n I n t e r e s a n t e s t e m a s , y 

e n é l f i g u r a n u n a s e r i e d e 

p e r s o n a l i d a d e s c o m o p r o ­

f e s o r e s , t a n t o n a c i o n a l e s 

s o m o e x t r a n j e r o s , d e a u ­

t é n t i c a t a l l a i n t e r n a c i o ­

n a l . 

E l c u r s o s e d i v i d e e n 

o c h o g r u p o s , c o r r e s p o n ­

d i e n d o a l p r i m e r o d e e l l o s , 

e l d í a 1 9 , a l t e m a " E c o n o ­

m í a y t é c n i c a d e l o s 

t r a n s p o r t e s " ; e l d í a 2 0 . " L o s t r a n s p o r t e s d e n t r o d e l a s d i s t i n ­

t a s d o c t r i n a s e c o n ó m i c a s " ; e l 2 1 , " L a p o l í t i c a d e t r a n s p o r t e s 

en E u r o p a " ; e l 2 2 , " P o l í t i c a d e t r a n s p o r t e s e n G r a n B r e t a ñ a " ; 

é l 2 3 , " C o o r d i n a c i ó n d e l o s t r a n s p o r t e s " ; é l 2 6 . " L a e s t r u c t u r a 

del t r a n s p o r t e e n E s p a ñ a y a l g u n o s p r o b l e m a s e s p e c í f i c o s " , t e ­

m a s q u e s e d e s a r r o l l a r á n t a m b i é n l o s d í a s 2 7 , 2 8 y 2 9 ; e l 3 0 , 

« I n v e r s i o n e s e n t r a n s p o r t e s " , y tí 8 1 , " E l o r d e n a m i e n t o j u r í ­

d ico d e l o s t r a n s p o r t e s " . 

E l s e ñ o r V i l l a r P a l a s í , a d e m á s d e p r e s i d i r l a s o l e m n e i n a u ­

g u r a c i ó n d e e s t e n u e v o c u r s o q u e v i e n e a e n r i q u e c e r l o s q u e a 

lo l a r g o d e t o d o s l o s v e r a n o s s e d a n e n l a U n i v e r s i d a d I n t e r ­

n a c i o n a l M e n é n d e z P e l a y o , v i s i t a r á l a s d e p e n d e n c i a s d e l a E s ­

c u e l a d e I n g e n i e r o s y m a n t e n d r á u n c a m b i o d e i m p r e s i o n e s 

c o n l a s a u t o r i d a d e s s a n t a n d e r i n a s a c e r c a d e p r o b l e m a s q u e 

a f e c t a n a s u M i n i s t e r i o . 
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colegios electorales | 
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S a n t a I s a b e l d e F e r n a n d o P o o . ( C i f r a ) . — A l a s n u e v e y m e d í a d e l a m a ­

ñ a n a d e p o s i t ó s u v o t o e n e l c o l e g i o i n s t a l a d o e n « G a r c í a L í z a s u » e l p r e s i d e n t e 

d e l a A s a m b l e a d e G u i n e a , d o n E n r i q u e G o r i , a l q u e a c o m p a ñ a b a s u e s p o s a . 

E n t o d o e l t e r r i t o r i o , l a a n i m a c i ó n a n t e e l r e f e r é n d u m e s e x t r a o r d i n a r i a . 

E n B a t a , a l a s o n c e d e l a m a ñ a n a , l o h i z o e l p r e s i d e n t e d e l G o b i e r n o a u ­

t ó n o m o , d o n B o n i f a c i o O n d ó , q u i e n d e p o s i t ó s u p a p e l e t a e n e l c o l e g i o i n s t a ­

l a d o e n e l e d i f i c i o d e l S e r v i c i o A g r o n ó m i c o . E l s e ñ o r O n d ó r e s a l t ó a n t e l o s 

p e r i o d i s t a s q u e c u m p l í a s u d e b e r y e j e r c í a s u d e r e c h o p a r a q u e G u i n e a a l c a n ­

z a s e s u i n d e p e n d e n c i a , p e r o s i e m p r e e n e l m a r c o d e u n a e s t r e c h a v i n c u l a c i ó n 

c o n l a m a d r e p a t r i a , E s p a ñ a . 

J u v e n t u d e s d e l E l g o b e r n a d o r c i v i l d e F e r ­
n a n d o P o o , d o n P a b l o G o b e ñ a , 
a c u d i ó t a m b i é n a v o t a r , p e s e a 
q u e p o r e n f e r m e d a d g u a r d a b a 
c a m a d e s d e h a c e d í a s . S u c o l e ­
g i o , a l q u e l l e g ó a c o m p a ñ a d o 
d e s u e s p o s a , e s t a b a i n s t a l a d o 
e n e l I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a 
M e d i a . 

E n e l c o l e g i o i n s t a l a d o e n 

« G a r c í a L i z a s u » v o t a r o n t a m ­

b i é n e l c o n s e j e r o d e E d u c a c i ó n , 

d o n C á n d i d o N a n g , a l i g u a l q u e 

Torrelavega 
en las 
fiestas de 
la Virgen 
Brande 

I n f o r m a c i ó n e n l a s 

p á g i n a s 6 , 7 , 8 y 9 . 

e l j e f e d e l a s 
« M o n a l i g e » . 

T o l o s e l l o s s u b r a y a r o n , t r a s e l 
c u m p l i m i e n t o d e l d e b e r c i u d a d a ­

n o , q u e s u s v o t o s h a b í a n s i d o 
a f i r m a t i v o s , p a r a q u e G u i n e a p u ­
d i e s e , c o n s u C o n s t i t u c i ó n , c o ­
m e n z a r l a m a r c h a c o m o E s t a d o 

A l h a c e r e x p l o s i ó n u n p e t r o l e r o 

Siete muertos en 
la costa de Sicilia 

C a l t a n i s s e t t a ( S i c i l i a ) . ( E f e - U p i ) . — E n u n p e t r o ­

l e r o d e 1 . 5 0 0 t o n e l a d a s , « U f o F i o r e l l i » , c o n u n a t r i ­

p u l a c i ó n d e d i e c i s i e t e h o m b r e s , y u n a m u j e r , c o m o 

p a s a j e r a , s e p r o d u j o , p o r l a m a ñ a n a , u n a t r e m e n d a 

e x p l o s i ó n , c u a n d o e l b a r c o s e e n c o n t r a b a a u n a s c i n ­

c o m i l l a s d e l a c o s t a d e S i c i l i a . 

L o s p r i m e r o s i n f o r m e s i n d i ­
c a n q u e u n h o m b r e h a r e s u l t a ­
d o m u e r t o , o n c e p e r s o n a s m á s 
— e n t r e e l l a s , l a m u j e r — h a n 
r e s u l t a d o g r a v e m e n t e h e r i d a s , 
y o t r o s d o s h a n d e s a p a r e c i d o . 

E l m u e r t o e s e l f o g o n e r o , y 

Treinta mil personas acudieron 
al Día de la Montaña 

Fue una extraordinaria demostración del folklore montañés 
E l g a n a d o p r e s e n t a d o a l c o n c u r s o - e x p o s i c i ó n f u e v a l o r a d o 

e n m á s d e d i e z m i l l o n e s d e p e s e t a s 

C a b e z ó n d e l a S a l ( P o r t e l é f o n o ) . — C o n e x t r a o r d i n a r i a 

b r i l l a n t e z y c o n u n a a f l u e n c i a d e p ú b l i c o q u e p u e d e c a l c u ­

larse e n u n a s 3 0 . 0 0 0 p e r s o n a s . l l e g a d a s e n t o d a c l a s e d e 

m e d i o s d e l o c o m o c i ó n , s e h a c e l e b r a d o e n e s t a v i l l a e l « D í a 

l a M o n t a ñ a » . 

V a d e s d e l a s p r i m e r a s h o ­

ras s e h i z o p a t e n t e l a a n i ­

m a c i ó n a l d e s f i l a r p i t e r o s y 

W g a r i s t a s p o r l a s c a l l e s d e 

la v i l l a e n u n a n i m a d o y c o ­

l o r i s t a p a s a c a l l e s , y p o r t a n ­

do t o d o s l o s p a r t i c i p a n t e s 

el teaje r e g i o n a l . 

E n t o d a s y c a d a u n a d e l a s 

P l a z a s p ú b l i c a s d e C a b e z ó n 

se h a b í a n d i s p u e s t o l o s d i ­

versos c o n c u r s o s , y a q u e p o r 

su c r e c i d o n ú m e r o n o p o d í a n 

c e l e b r a r s e s i n o e r a d e m a -

n e r a s i m u l t á n e a . 

A s í , e n l a d e l A y u n t a m i e n -

t u v o l u g a r e l d e p i c a y o s , 

r e s u l t a n d o v e n c e d o r e l d e 

V i r g e n d e l a C a r i d a d , d e 

p f t a s , a d j u d i c á n d o s e e l t r o -

eo d e l m i n i s t r o d e I n f o r ­

m a c i ó n y T u r i s m o ; e n s e ­

c u n d o l u g a r , V i r g e n d e l a s 

N i e v e s , d e T a ñ o s , y e n t e r ­

cero, e l g r u p o d e C a r a n ­

d a . H u b o u n p r e m i o e s p e ­

cial q u e f u e a d j u d i c a d o a l 

p u p o S a n J o a q u í n , d e S a n ­

t a n d e r . 

E n l a p l a z a d e M a t í a s 

M o n t e r o , e l c o n c u r s o d e r o u -

aas d e m o z o s , c l a s i f i c á n d o s e 

^ p r i m e r l u g a r l a R o n d a 

^ a n t a b r i a , d e S a n t a n d e r ; 

J s e g u i d a m e n t e . A l t o C a m p o o 

L ^ a V a l l e j a , d e F r e s n o d e l 

í'10- P o r l o q u e r e s p e c t a a 

| 0 n d a s i n f a n t i l e s v e n c i ó T e -

^ c l u b F r e s n o d e l R í o , o c u ­

p a n d o e l s e g u n d o l u g a r l a 

« o n d a H o r n o , d e N e s t a r e s , y 

81 t e r c e r o , l a d e R e g ü e j o . 

L o s p i t e r o s d i s p u t a r o n s u 

y f e m a c í a e n l a P l a z a d e 

¿ a t i a s M o n t e r o . E l J u r a d o 

g a s i f i c ó s u a c t u a c i ó n d e e s -

* m a n e r a : p r i m e r o s , M a n u e l 

j u e r v o y J o s é M . F e r n á n -

3 d e S a n t a n d e r ; s e g u n -

"S; i o s p i t e r o s d e A n i e v a s , y 

t í ? r c e r i u g a r , l o s d e P u e n -
e S a n M i g u e l . 

t ) » S e s t a m i s m a p l a z a , l a s 
£ ' . ^ d e c u y a tíaai-
( K c i ó n q u e d ó e s t a b l e c i d a 

* s i f c m a n e r a : 

( W r i m e r P r e m i o , M i g u e l 
de £ r a y C a r m e l a R i v e r a , 
Veía j 0 8 ; s e g u n d o . V i c e n t e 
y ^ r d e y A g u e d a d e D i e g o , 
l a c e r o s , J o s é C á v i e d e s y 
• i * 4 * » A n t o n i a D e h e s a , d a 

A l a P l a z a d e M i g u e l P é r e z 

A l o n s o a c u d i e r o n l o s s o l i s t a s 

d e c a n c i o n e s m o n t a ñ e s a s y 

p a n d e r e t e r a s ; p o r l o q u e 

r e s p e c t a a l o s p r i m e r o s , s e 

e s t a b l e c i ó e s t a c l a s i f i c a c i ó n : 

e n p r i m e r l u g a r , T e o d o r o 

G u t i é r r e z , d e C a m p u z a n o , y 

a c o n t i n u a c i ó n , R a m i r o R o ­

d r í g u e z A g u d o , d e T a ñ o s , y 

M a r í a A n t o n i a D e h e s a R o ­

d r í g u e z , d e S a n t a n d e r . 

L a s p a n d e r e t e r a s r e c i b i e ­

r o n e s t a c a l i f i c a c i ó n : M a r í a 

A n t o n i a D e h e s a y M a r í a 

C a m p o F a u s t o , d e S a n t a n ­

d e r , v e n c e d o r a s ; e n s e g u n ­

d o l u g a r , I n é s P o s a d a s , d e 

S a n V i c e n t e d e l M o n t e , y , 

e n t e r c e r o , E s t h e r M o n t e s y 

L e o n o r L ó p e z , d e R e q u e j o . 

P o r l o s r a b e l i s t a s s e a d ­

j u d i c ó e l t r i u n f o A n t o n i o 

L ó p e z M o r a n t e , d e R e i n o s a 

N o f a l t ó e n e s t a d e m o s t r a ­

c i ó n e x h a u s t i v a d e n u e s t r o 

f o l k l o r e u n c e r t a m e n d e 

g a s t r o n o m í a d e p l a t o s d e l 

p a í s , l l e v á n d o s e e l p r e m i o l a 

s e ñ o r i t a M e r c e d i t a s G o n z á ­

l e z , y e l s e g u n d o , A n a M a ­

r i S á n c h e z . 

S e c e l e b r ó , i g u a l m e n t e , u n 

c o n c u r s o d e b o l o s , d e n o m i ­

n a d o d e c a m p e o n e s d e E s ­

p a ñ a . S e i m p u s o a s u s c o n ­

t r i n c a n t e s , L i n a r e s , s i g u i é n ­

d o l e e n n ú m e r o d e b o l o s , E ! 

B e l g a , C a b e l l o y R a m i r o . 

E X P O S I C I O N 

D E G A N A D O 

M á s d e m e d i o m i l l a r d e r e -

s e s a c u d i e r o n a l f e r i a l c o m o 

d e m o s t r a c i ó n d e l a c l a s e d e l 

g a n a d o v a c u n o d e l a M o n t a ­

ñ a . S e c a l c u l a e l v a l o r d e l 

q u e a c u d i ó a l c o n c u r s o e n 

d i e z m i l l o n e s d e p e s e t a s . L o s 

p r e m i o s q u e s e a d j u d i c a r o n 

s e e l e v a n , a u n o s d i e z m i i d u ­

r o s , t a n t o e n m e t á l i c o c o ­

m o e n t r o f e o s . 

E l r e p a r t o d e p r e m i o s t u ­

v o g r a n b r i l l a n t e z , e n t r e g a n ­

d o l o s d e l o s t o r n e o s f o l k l ó ­

r i c o s e l d e l e g a d o p r o v i n c i a l 

d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 

s e ñ o r H e r r e r o T e j e d o r ; l o s 

d e g a n a d o , e l v i c e p r e s i d e n t e 

d e l a m m t o ü ó i k *P*>x ̂ 9 -
f j B B R u o n i e o e ¿ a 

C O S A , s e ñ o r C a b r e r o , y e l 

d e b o l o s , e l g o b e r n a d o r c i v i l 

d e V a l l a d o l i d , s e ñ o r P é r e z 

B u s t a m a n t e . 

D E S F I L E F I N A L 

Y a p o r l a t a r d e , t u v o l u ­

g a r e l m a g n o f e s t i v a l d e l 

f o l k l o r e m o n t a ñ é s , t e r m i n a ­

d o e l c u a l , t o d o s l o s p a r t i c i ­

p a n t e s e n e l « D í a d e l a M o n ­

t a ñ a » , r e a l i z a r o n u n i m p r e ­

s i o n a n t e d e s f i l e c o n a n t o r ­

c h a s y b e n g a l a s p o r l a s c a ­

l l e s d e l a v i l l a , - f i g u r a n d o e n 

é l l a « p a s a d a » d e v a c a s t u -

d a n c a s c o n s u s p a s t o r e s y 

p e r r o s , d e s b o r d a n d o e l e n ­

t u s i a s m o d e l o s m i l l a r e s d e 

a l m a q u e l o p r e s e n c i a r o n . 

A l a h o r a d e t r a n s m i t i r 

e s t a c r ó n i c a , s e e s t á c e l e ­

b r a n d o u n a v e r b e n a m o n s ­

t r u o . 

C A L Z A D A 

l a m u j e r e r a l a e s p o s a d e u n o 

d e l o s m i e m b r o s d e l a t r i p u l a ­

c i ó n . 
M A S M U E R T O S 

C a l t a n i s s e t a . ( E f e ) . — A s i e t e 

m u e r t o s s e e l e v a y a e l b a l a n c e d e 

v í c t i m a s d e l a e x p l o s i ó n r e g i s ­

t r a d a l a n o c h e ú l t i m a a b o r d o 

d e l p e t r o l e r o " U g o P i o r e l l i " , 

f r e n t e a l a s c o s t a s s i c i l i a n a s , 

c u a n d o p r o c e d í a a l a l i m p i e z a d e 

l a s c i s t e r n a s . 

U n d e s a p a r e c i d o y s i e t e h e r i ­

d o s c o m p l e t a n e s t e b a l a n c e d e l a 

t r a g e d i a d e l a e m b a r c a c i ó n i t a ­

l i a n a , d e l a q u e s ó l o t r e s p e r s o ­

n a s h a n r e s u l t a d o s a n a s y s a l ­

v a s . , 

U n i d a d e s d e l a M a r i n a y p a r ­

t i c u l a r e s y h e l i c ó p t e r o s c o n t i ­

n ú a n l a s o p e r a c i o n e s e n t o m o a l 

l u g a r d e l s i n i e s t r o , c o n l a e s p e ­

r a n z a d e e n c o n t r a r a l d e s a p a r e ­

c i d o , a u n q u e n o s e c r e e q u e p u e ­

d a s e r r e s c a t a d o c o n v i d a . 

E M B A R R A N C A U N 

C A R G U E R O 

B e r w i c k ( I n g l a t e r r a ) . ( E f e -

R e u t e r ) . — U n c a r g u e r o h o l a n ­

d é s , e l « B r e e H e l l e » , d e 4 9 9 t o ­

n e l a d a s , h a e m b a r r a n c a d o , a y e r 

n o c h e , c e r c a d e l a c i u d a d d e 

B e r w i c k , e n l a r e g i ó n N o r e s t e 

d e I n g l a t e r r a . 

L o s d i e z h o m b r e s d e l a t r i ­

p u l a c i ó n p e r m a n e c e n a b o r d o , 

d e s p u é s d e f r a c a s a r e n l o s p r i ­

m e r o s i n t e n t o s d e p o n e r a f l o t e 

e l b a r c o . 

s o b e r a n o , l o q u e l o g r a r á e l 1 2 d e 
o c t u b r e . 

P o r ú l t i m o , e l c o n s e j e r o n a c i o ­
n a l d e l M o v i m i e n t o , d o n A l f r e d o 
J o n e s , d i j o a l e n v i a d o d e " C i ­
f r a " : " V i v o t o l l e v a b a d e n t r o u a 
d o b l e s e n t i m i e n t o d e a l e g r í a y 
t r i s t e z a . V i e n e a s e r — a f i r m ó — 
c o m o e s t r e c h a r l a m a n o d e u n 
a m i g o q u e s e m a r c h a y a l q u « 
s e d e s p i d e c o n a m o r , p e r o c o n 
a ñ o r a n z a " . 

M u c h o s s o n l a s a n é c d o t a s d « 
i n t e r é s h u m a n o q u e h a n I d o e s ­
m a l t a n d o l a j o r n a d a . P o r e j e m ­
p l o , e n e l c o l e g i o i n s t a l a d o e n 
e l I n s t i t u t o d e E n s e ñ a n z a M e d i a 
s e a c e r c ó u n i n v i d e n t e p a r a v o ­
t a r . P e r o c o m o n o p o d í a d i sr -
t i n g u i r l a s p a p e l e t a s a f i r m a t i ­
v a s d e l a s n e g a t i v a s , s o l i c i t ó t e s ­
t i g o s p a r a p e d i r l a s u y a . Y b a s ^ 
t a i n v o c ó l a p r e s e n c i a d e u n 
g u a r d i a , p a r a q u e é s t e l e g a r a n ­
t i z a s e q u e l a q u e l e h a b í a n e n ­
t r e g a d o e r a d e l a s d e l " s í " . 

E n o t r o c o l e g i o , C a r m e l o M o -
d u , 2 8 a ñ o s , o f i c i n i s t a , a y u d ó a 
s u s h e r m a n o s d e r a z a a b u s c a r 
e l n o m b r e e n l a s l i s t a s d e l c e n s o . 
C a r m e l o M o d u h a p e r m a n e c i d o 
d u r a n t e t o d a l a j o r n a d a l e y e n d o 
d i c h a s l i s t a s . " G r a c i a s a E s p a ñ a 
s é l e e r — d i j o a l o s p e r i o d i s t a s , 
q u e l e p r e g u n t a r o n p o r q u é h a ­
c í a a q u e l l o — , y q u i e r o a s í , t a m ­
b i é n , p r e s t a m i p r i m e r s e r v i c i o 
a l a ¡ R e p ú b l i c a " . 

E n l a s l o c a l i d a d e s d e S a n C a r ­
l o s y B a s u p u , m u c h o s p a r t i c u l a ­
r e s p u s i e r o n a d i s p o s i c i ó n d e l a s 
g e n t e s d e l o s p o b l a d o s d e l i n t e -
r i o r v e h í c u l o s " t o d o t e r r e n o p a ­
r a q u e d e s ^ e e l i n t e r i o r p u d i e r a n 
a c u d i r a i o s d i s t i n t o s c o l e g i o s , 
s e r v i c i o q u e f u e d e e s p e c i a l v a ­
l o r p a r a m u c h o s a n c i a n o s . 

E n u n c o l e g i o , e l o b r e r o a g r í ­
c o l a A l f r e d o N d o n g o f u e a v o ­
t a r a c o m p a ñ a d o d e s u s c i n c o 

h i j o s m e n o r e s , A s u a i r e , y a n ­
t e s d e d e p o s i t a r l a p a p e l e t a , d i o 

(Pasa a la página 12). 
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I 

V i e n a . ( E f e - R e u t e r ) . — U n 
j o v e n f í s i c o d e A l e m a n i a 
O r i e n t a l , v e s t i d o d e h o m b r e 
r a n a , h a h u i d o d e s d e H u n ­
g r í a , b o r d e a n d o u n l a g o , h a 
i n f o r m a d o l a P o l i c í a a u s t r í a ­
c a . 

E l f í s i c o , i d e n t i f i c a d o c o ­
m o H a n s M . d e 2 8 a ñ o s , d e 
R o s t o c k , e n l a c o s t a d e l 
B á l t i c o , n a d ó y a t r a v e s ó l a 
o r i l l a c u b i e r t a d e m a l e z a d e l 
l a g o N e u s i e d l e r , e n l a f r o n ­
t e r a a u s t r í a c a c o n H u n g r í a , 
a m p a r a d o p o r l a n o c h e . E l 
s á b a d o p o r l a n o c h e l l e g ó a l 
p u e s t o d e P o l i c í a d e M o e r -
b i s c h , e n l a r e g i ó n s u r o r i e n -
t a l d e A u s t r i a . 

L a P o l i c í a h a i n f o r m a d o 
q u e H a n s s e e n c o n t r a b a e n 
H u n g r í a c o m o t u r i s t a e m i -
c i ó s u o d i s e a c e r c a d e S o -
p r o n . 

E l e s c a p a d o p e r m a n e c e 
c u s t o d i a d o p o r l a P o l i c í a , y 
e s p o s i b l e q u e m a ñ a n a s e l e 
p e r m i t a v i s i t a r l a E m b a j a d a 
d e A l e m a n i a O c c i d e n t a l , h a 
d i c h o l a P o l i c í a . 

E L L E N T E D E U N A f U E V A E P O C A 

^ m a y o r n f ó d e s 

J J f J c A L i D A D E N O P T I C A ^ ^ . ^ ^ m a ^ ^ l T ^ g j J 

c o n l e n t e s T C H O 

O P T I C A 

L A N D Y 
I S A B E L 1 1 , 1 8 

R O M A N C E D E A M O R 

E l P r í n c i p e 

h e r e d e r o 

y l a 

b u r g u e s í t a 
T r a s 9 a ñ o s d e o p o s i c i ó n 

d e l R e y t r l n a i f ó e l a m o r 

N o r u e g a , d e s d e l o s m i e m b r o s d e l a C a s a r e a l 

h a s t a l a s m á s h u m i l d e s g e n t e s , h a n v i v i d o d u r a n t e 

l o s ú l t i m o s n u e v e a ñ o s p e n d i e n t e s d e u n r o m a n e o 

d e a m o r d e l q u e h a n s i d o p r o t a g o n i s t a s e l P r í n c i p e 

h e r e d e r o , H a r a l d , y l a j o v e n S o n j a H a r a l d s e n , h i j a 

d e l p r o p i e t a r i o d e u n o s a l m a c e n e s . S e c a s a r á n , p o r 

f i n , a ú l t i m o s d e l a c t u a l m e s . L o s d o s j ó v e n e s s e c o ­

n o c i e r o n e n 1 9 5 9 y s e e n a m o r a r o n e l p r i m e r d í a . 

C u a n d o e l R e y O l a v s e e n t e r ó d e l n o v i a z g o d e l 

P r í n c i p e h e r e d e r o c o n u n a « b u r g u e s a » , s e o p u s o 

e n é r g i c a m e n t e a l a s r e l a c i o n e s y o b l i g ó a S o n j a a 

a l e j a r s e d e N o r u e g a . H a r a l d t e n í a 2 2 a ñ o s c u a n d o 

s e c o n o c i e r o n ( h o y , 3 1 ) , y l a h i j a d e l a l m a c e n i s t a , 

2 1 ( a c t u a l m e n t e , 3 0 ) . 

P o r a m o r a S o n j a , e l P r í n c i p e h e r e d e r o h a r e ­

n u n c i a d o a l a m a n o d e l a s P r i n c e s a s m á s b e l l a s d o 

E u r o p a : A l e j a n d r a d e K e n t , T a t i a n a R a d z i w i l l , M a r í a 

B e a t r i z d e S a b o y a , I r e n e d e G r e c i a , B e n e d i c t a d e D i ­

n a m a r c a , B e a t r i z d e H o l a n d a , C r i s t i n a d e S u e c i a , 

A n a d e I n g l a t e r r a . . . 

E L P R I N C I P E 

T R I S T E 

<>£. 
G R A N D E S 

D I F I C U L T A D E S 

D u r a n t e t o d o e s t e t i e m p o 

d e o p o s i c i ó n d e l R e y a l m a ­

t r i m o n i o , e l p u e b l o n o r u e g o 

c o n o c í a a l j o v e n H a r a l d p o r 

e l « P r í n c i p e t r i s t e » . D e s p u é s , 

c u a n d o e l p a d r e a u t o r i z ó e l 

n o v i a z g o , l a g e n t e d e c í a q u e 

e l h e r e d e r o e r a « o t r o h o m ­

b r e » , a l e g r e , d e b u e n h u m o r 

y f e l i z . 

E l m a t r i m o n i o s e c e l e b r a r á 

e l 2 9 d e l a c t u a l m e s d e a g o s ­

t o y S o n j a s e r á l a p r i m e r a 

m u j e r d e n u e s t r o t i e m p o q u e , 

n o t e n i e n d o s a n g r e a z u l e n 

s u s v e n a s , c e ñ i r á l a c o r o n a d e 

R e i n a e n E u r o p a . 

U n g r a n n ú m e r o d e e m b a r c a ­

c i o n e s p r , ; c i c i p a r o n e n e l X V 

D e s c e n s o d e l r i o A s ó n e n p i r a ­

g u a s , c e l e b r a d o a y e r e n t r e R a ­

m a l e s y A m p u e r o , o r g a n i z a d a p o r 

i » S o c i e d a d P e f i a R e v i l l a , d e e s t a 

l o c a l i d a d . U n a b u e n a p r u e b a d e 

e s t o e s l a p r e s e n t e f o t o d e M . 

B u s t a m a n t e a l t o m a r l a s a l i d a 

l a s p i r a g u a s b a j o e l p u e n t e r a -

m a l i e g o . V e n c i ó u n a e m b a r c a c i ó n 

m n - n o n l a ^ a . l a d ^ I 1"w1ás J a c k -

s o n , s i e n d o e l t r i u n f o e n k - 2 p a ­

r a l a p a r e j a v a l l i s o l e t a n a f o r ­

m a d a p o r M e n d o e a y P l o r e s . 

(Información 
deportivas). 
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M o s c ú . ( E f e - R e u t e r ) . — T r o p a s d e l a U n i ó n S o v i é ­

t i c a , P o l o n i a y A l e m a n i a O r i e n t a l h a n i n i c i a d o m a ­

n i o b r a s m i l i t a r e s e n z o n a s i n m e d i a t a s a C h e c o s l o ­

v a q u i a . S e g ú n e l c o m u n i c a d o o f i c i a l , f a c i l i t a d o e n 

e s t a c a p i t a l , p a r t i c i p a n e n e s t o s e j e r c i c i o s t á c t i c o s 

s o l d a d o s d e t r a n s m i s i o n e s y o t r o s s e r v i c i o s a u x i l i a 

r e s d e l o s E j é r c i t o s d e l o s t r e s p a í s e s . 

E s t a s m a n i o b r a s h a n c o m e n z a d o i n m e d i a t a m e n t í 

d e s p u é s d e t e r m i n a r l o s e j e r c i c i o s t á c t i c o s d e a y e r , 

e n l o s q u e p a r t i c i p a r o n t r o p a s d e a p o y o y é e i n t e n -

P a r a l l e g a r a e s t e f e l i z a c o n ­

t e c i m i e n t o , a m b o s j ó v e n e s 

h a n t e n i d o q u e v e n c e r g r a n * 

d e s d i f i c u l t a d e s . S e h a b í a n 

c o n o c i d o e n 1 9 5 9 e n l a f i e s t a 

c e l e b r a d a e n l a c a s a d e u n 

a m i g o d e a m b o s , e n O s l o . 

E l l a a p e n a s h a b í a c u m p l i d o 

v e i n t e a ñ o s y c u r s ó e s t u d i o s 

e n O s l o , e n S u i z a y e n I n g l a ­

t e r r a . 

E l h a b í a t e r m i n a d o s u s e s ­

t u d i o s e n l a c a p i t a l y s e d e d i ­

c a b a c o n p a s i ó n a l o s d e p o r ­

t e s , e s p e c i a l m e n t e a l a v e l a y 

s k i . « S e e n a m o r a r o n a p r i ­

m e r a v i s t a » , d i j o e l a m i g o d e 

e l l o s , y l u e g o H a r a l d y S o n j a 

f u e r o n i n s e p a r a b l e s . 

A q u e l n o v i a z g o t i n : . U o 

r á p i d a m e n t e a l p ú b l i c o , q u e 

s e g u í a c o n v i v o i n t e r é s l a r . a c ­

t i v i d a d e s y a n d a n z a s d e s u 

P r í n c i p e h e r e d e r o . P e r o l a e x ­

p e c t a c i ó n e s t a l l ó p o r t o d o e l 

p a í s c u a n d o e n e l g r a n b a i l e 

d e c l a u s u r a d e l C u r s o e n l a 

A c a d e m i a M i l i t a r , e n l a q u e 

H a r a l d h a b í a s i d o p r o m o v i d o 

a s u b t e n i e n t e d e I n f a n t e r í a 

d e l E j é r c i t o n o r u e g o , e l P r í n ­

c i p e s e p r e s e n t ó e n c o m p a ñ í a 

d e l a j o v e n b u r g u e s í t a . E l 

p r i n c i p a l p a r t i d o p o l í t i c o d e l 

p a í s , e l s o c i a l - d e m o c r á t i c o h i ­

z o p ú b l i c o q u e s i e l h e r e d e r o 

d e l T r o n o s e c a s a b a c o n u n a 

b u r g u e s a s e r í a a b o l i d a l a M o ­

n a r q u í a y e n N o r u e g a s e i n s ­

t a u r a r í a l a ~ " p ú b l i c a . 

S e g ú n l a C o n s t i t u c i ó n d e 

(fosa a la página l i h 
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P o r j o s é S i m ó n C A B A R G A 

( C r o n i s t a h o n o r a r i o d e l a c i a d a d ) 

V A R I A S s o n l a s c a r t a s r e c i - q u e r a h a s t a P u e n t e r r a b í a , p e r -
b i d a s r e f i r i é n d o s e a n ú e s - t n a n e c í a e n v i g o r l a p l e n a a u t o -
t r a ¿ l o s a d e l p a s a d o l u n e s n o m í a d e c a d a u n a , y e s p e c i a l 

s o b r e l a n e g a t i v a a e n t r a r e n e l m e n t e e n t r e l o s g r u p o s m o n t a ñ é s 
j u e g o d e l a d i r e c c i ó n v a s c o n g a - 1 y v a s c o n g a d o p a r a n o d a r l u g a r 
d a e n e l C o n s e j o E c o n ó m i c o S i n - ' a i n t e r f e r e n c i a s n i r o c e s e n t r a 
d i c a l d e l N o r t e . P a r e c e q u e l a d e - d o s 1 r e g i o n e s n a t u r a l e s a d m i n i s -
c i s l ó n d e l a C o m i s i ó n p e r m a n e n - t r a d a s b a j o d i s t i n t o s i g n o d e se-
t e , p r e s i d i d a p o r e l s e ñ o r L ó p e z ftorío. l a s v a s c a s ; d e r e a l e n g o , l o s 
C a n e l o , h a s i d o r e c i b i d a c o n b e - n u e s t r a s , a u n q u e u n a s y o t r a s e s -
n e p l á c i t o e n é r g i c o . E l p a p e l d e t u v i e r a n s o m e t i d a s s i e m p r e a l a 
s e g u n d o n a v e r g o n z a n t e q u e s e f i d e l i d a d a l o s m o n a r c a s c a s t e -
p i r e t e n d í a r e p r e s e n t a r a l a M o n - l l a n o s . Y a e n 1 4 5 5 l o s m e r c a d e -

t a f i a . n o p o d í a s e r a d m i t i d a p o r 
l a o p i n i ó n . N o s a p r e s u r a m o s a 
d e c l a r a r q u e a c a s o n o h a y a h a b i ­
d o , e n l a i n t e n c i ó n d e l o s a u t o ­
r e s d e l p r o y e c t o i n t e g r a c i o n i s t a , 
u n p r o p ó s i t o d e l i b e r a d o d e p o s ' 

r e s c a s t e l l a n o s r e s i d e n t e s e n 
P l a n d e s — c o n e l q u e e s t o s p u e r ­
t o s t e n í a n I n t e n s o t r á f i c o — s e 
d i v i d í a n e n v i z c a í n o s y g u i p u z -
c o a n o s d e u n a p a r t e , y e n c a s t e ­
l l a n o s , d e o t r a . A é s t a p e r t e n e -

p o n e m o s ; p e r o s i s e a d v i e r t e e l c í a n l o s m o n t a ñ e s e s , c o m o s l e m 

i m p u l s o i n s t i n t i v o d e u n c o m ­
p l e j o d e s u p e r i o r i d a d , y e s t o e s 
d i f í c i l m e n t e a d m i s i b l e . 

E n d i c i e m b r e d e 1 9 6 6 t r a t á b a ­
m o s e n e s t a s m i s m a s c o l u m n a s 
d e l a n t e p r o y e c t o e l a b o r a d o e n 
M a d r i d s o b r e e s t a n u e v a d i s t r i ­
b u c i ó n e c o n ó m i c á r e g i o n a l , y t u ­
v i m o s l a p r e m o n i c i ó n d e q u e l a 
o p o s i c i ó n e n é r g i c a p r e s e n t a d a 

p o r d o n F e r n a n d o M a r í a d e P e ­
r e d a h a b r í a d e c a u s a r l o s l ó g i ­
c o s e f e c t o s . E l s e ñ o r P e r e d a A p a ­
r i c i o a b o g a b a e n t o n c e s p o r l a 
a g r u p a c i ó n c o n C a s t i l l a y L e ó n 
a p o y á n d o s e e n r a z o n e s g e o g r á f i ­
c a s e h i s t ó r i c a s E s c r i b í a m o s a s í : 
• * E n s u v a l e r o s o a l e g a t o , e l s e ­
ñ o r P e r e d a r e c h a z ó i g u a l m e n t e 

e s a s e r v i d u m b r e q u e y a s e c o n ­
f o r m a e n e l s i m p l e e n u n c i a d o d e l 
p r o y e c t o a l o s i n t e r e s e s d e l a s 
p r o v i n c i a s q u e a o r i e n t e y o c c i ­
d e n t e n o s t i e n e n c o n v e r t i d o e n 
c o m a r c a " s a n d w i c h " , i n v e r t i d o s 
l o s t é r m i n o s d e c o n t i n e n t e y 
c o n t e n i d o : e l j a m ó n p o r f u e r a , y 
d e n t r o , u n a r e b a n a d i t a d e p a n " . 
C o n t i n u a e n p i e l a p r o t e s t a d e l 
s e ñ o r P e r e d a y n u e s t r a m o d e s t a 
o p i n i ó n d e s a n t a n d e r i n o s . 

L e j o s d e n o s o t r o s , l a i d e a d a 
r e s u c i t a r v i e j o s y p e r i c l i t a d o s 
m o v i m i e n t o s d e r i v a l i d a d r e g i o ­
n a l P e r o n o s o m o s l o s m o n t a ­
ñ e s e s q u i e n e s l o s p r o m u e v e n 
S i e m p r e , a q u é l l o s , n o s h a n l l e ­
g a d o e n t r e r e m o l i n o s n a d a c l a ­
r o s d e v i e n t o s d e l E s t e . 

P o d r í a m o s c i t a r m u y p l u r a l e s 
e j e m p l o s f i g u r a n t e s e n v i e j o s y 
n o t a n v i e j o s d o c u m e n t o s f á c i l e s 
d e m a n e j a r p o r c u a l q u i e r a q u e 
e n l a c u e s t i ó n s e i n t e r e s e , y q u e 
e s t o s d í a s h e m o s r e v i s a d o c o n 
t o d o c u i d a d o , r e a f i r m á n d o n o s , 

u n a v e z m á s , a l a v i s t a d e e l l o s , 
e n u n o s p r i n c i p i o s q u e y a I l u s t r e s 
h i s t o r i a d o r e s d e t o t a l s o l v e n c i a 

e r u d i t a , h a n f a l l a d o e n m o m e n ­
t o s o p o r t u n o s . 

C i t á b a m o s e l o t r o d í a l a n i n ­
g u n a n o v e d a d d e e s t e n u e v o i n ­
t e n t o i n t e g r a c i o n i s t a d e l a M o n ­
t a ñ a a V i z c a y a , G u i p ú z c o a y 
A l a v a , q u e y a N a p o l e ó n q u i s o 
c o n s e g u i r c o n l a v i g e n c i a d e l o a 
G o b i e r n o s G e n e r a l e s c r e a d o s b a ­
j o l a i n s p i r a c i ó n d e T a l l e y r a n d . 
A h o r a v a m o s a r e f e r i r n o s a o t e o 
m o m e n t o p a r e c i d o , q u e t i e n e d a ­
t a d e l a ñ o 1 4 9 9 . D e s d e l a f u n d a 
c i ó n d e l a f a m o s a H e r m a n d a d d a 
l a s v i l l a s m a r i n e r a s d e l C a n t á ­
b r i c o , d e S a n V i c e n t e d e l a B a r -

p r e . E r a , e n l a o c a s i ó n , t a m b i é n 
c o m o u n a e s p e c i e d e C o n s e j o 
E c o n ó m i c o i n t e r p r o v i n c i a l , p e r o 

c a d a g r u p o t e n i a s u s p r e r r o g a ­
t i v a s y t o d a s J u n t a s d e p e n d í a n 
d e l C o n s u l a d o d e B u r g o s . 

L a C o n c o r d i a d e 1 4 9 9 e s t a b l e ­
c i ó m á s e x a c t a m e n t e l a s r e s p e c ­
t i v a s a t r i b u c i o n e s , d e s u e r t e q u e 
n o p u d o h a b e r , n i e n t o n c e s n i 
e n l o s u c e s i v o , p r e e m i n e n c i a s n i 
m u c h o m e n o s h e g e m o n í a s . T o ­
d a s j u n t a s e s t a b a n a m p a r a d a s 
p o r « l a U n i v e r s i d a d ( C o n s u l a d o ) 
d e B u r g o s " , 

E l i n o l v i d a b l e O o m M a t e o E s -
c a g e d o S a l m ó n t u v o o p o r t u n i d a d l o s p u e r t o s d e t o d a l a r i b e r a n a ­
d e p o n e r e n f i l a , e n u n d e s p ü e - c l o n a l , p e r o e s p e c i a l m e n t e i o s 
g u e f a b u l o s a m e n t e d o c u m e n t a l , n u e s t r o s , c o m e n z a r o n a a p o r t a r 
l a s i n s t r u m e n t o s p r e c i s o s p a r a h o m b r e s y b a r c o s p a r a d a r s a t i s -
d e s t r u i r l a s c a p c i o s i d a d e s d e d e - f a c c i ó n a l a s p r o p o s i c i o n e s d e l o s 

t r o U r d í a l e s a V l a c a y a . P u e d e 
p a r e c e r s o s p e c h o s o p o r l a c o i n ­
c i d e n c i a d e l a " m a n i o b r a " d e l 
C o n s e j o E c o n ó m i c o S i n d i c a l . Y 
t a m b i é n n u e s t r o s r e c e l o s s e a c r e ­
c e n c u a n d o l e e m o s q u e l a D i p u ­
t a c i ó n v i z c a í n a c o n v o c a a u n 
c o n c u r s o p a r a " e s c l a r e c e r l a s 
i m p r e c i s i o n e s s o b r e l a c r e a c i ó n 
d e l a M a r i n a d e C a s t i l l a " 

S u p o n í a m o s q u e y a l a h i s t o r i a 
e s c r i t a e n d o c u m e n t o s f i d e d i g n o s 
y p o r l o s h i s t o r i a d o r e s h a b í a n d e ­
l i m i t a d o p e r f e c t a m e n t e c ó m o , 
c u á n d o y e n q u é m a n e r a s e f u e 
h a c i e n d o e l i n s t r u m e n t o b é l i c o 

n a v a l d e f e n s i v o d e l l i t o r a l p e n ­
i n s u l a r , y l a p a r t i c i p a c i ó n d e l o s 
p u e r t o s d e l C a n t á b r i c o e n l a 
m a g n a e m p r e s a n a c i o n a l . S u p o ­
n í a m o s q u e a l a v i s t a d e l a d o ­
c u m e n t a d í s i m a o b r a d e B a l l e s ­

t e r o s B e r e t t a , a h o r a c o m p l e t a d a 
p o r s u h i j o , e l c a t e d r á t i c o d e 
H i s t o r i a , d o n M a n u e l B a i l e s 
t e r o s G a l b r o i s , y e d i t a d a 
p o r n u e s t r a C o r p o r a c i ó n P r o v i n ­
c i a l ; y q u e l e y e n d o a a u t o r e s c o ­
m o F e r n á n d e z D u r o , B e n a v l d e s , 
J u a n d e E c h a v a r x í a , L e g u i n a y 
n u e s t r o b e n e m é r i t o E s c a g e d o 
S a l m ó n , q u e s e a p o y ó e n m u l é 
t a s f i r m e s c o m o l o s p e r g a m i n o s y 
o b r a s d e e n t e r o c r é d i t o e r u d i t o y 
c r í t i c o , y a n o e r a U n p r o b l e m a 
p a r a l o s e s t u d i o s o s d e t e r m i n a r 
l o s p e r í o d o s d u r a n t e l o s c u a l e s , 

De interés para 
los amigos y 
simpatizantes 
de la "Peña 
Antonio Vela" 

Q u e d a n a n u l a d o s t o ­

d o s l o s b o l e t o s p a r a 

e l s o r t e o d e l S e a t 6 0 0 

S e r u e g a a t o d o s c u a n t o s h a y a n 
a d q u i r i d o b o l e t o s p a r a e l s o r t e o 
d e l « S E A T 6 0 0 » , l a r e c a u d a c i ó n d e 
l o s c u a l e s s e p i e n s a d e s t i n a r a l a 
e r e c c i ó n d e u n b u s t o , e n E s c o b e ú o 
d e C a m a r g o , q u e p e r p e t ú e l a m e ­
m o r i a d e l i n s i g n e " d i v o " m o n t a ­
ñ é s ( q . e . p . d . ) , s e p a s e n p o r l a 
« B o d e g a A n t o n i o » , c a l l e d e l R u ­
b l o , 2 , p a r a r e c o g e r e l i m p o r t e 

d e l o s b o l e t o s q u e h a y a n a d q u i r i ­
d o , p r e v i a p r e s e n t a c i ó n d e l o s 
m i s m o s . 

Vendo 8 0 0 
I M P E C A B U 

Z D e t r e s a c i n c o t a r d e . 

* T e l é f o n o 2 2 6 0 4 3 

¡Atención, señora! 
HOY empieza 
la GRAN VENTA ESPECIAL de 

S F Ñ O K A , 

J O V E N C I f A , 

V N I Ñ A 
B O L S O S Y V E S T I D O S . 

a p r e c i o s r e b a j a d í s i m o s e n 

J A I M E R I B A L A Y G D A . S. A . 

t e r m i n a d o s e l e m e n t o s q u e i n t e n ­
t a b a n t e r g i v e r s a r l a h i s t o r i a c o i » 
f i n e s c o n f e s a d a m e n t e s e e e s i o n i s 
t a s y q u e s a c a r o n a r e l u c i r i n ­
c l u s o " h e c h o s d i f e r e n c i a l e s ' ' , p a ­
r a e n f r e n t a r a l a s p r o v i n c i a s v i z ­
c a í n a y m o n t a ñ e s a . P o r f o r t u n a 
h u b o t a m b i é n e n l a v e c i n a v i ­
l l a g e n t e s e n t e r a m e n t e s o l v e n ­
t e s q u e h i c i e r o n a b o r t a r t a n e v i ­
d e n t e m e n t e t o r p e p r o p ó s i t o . 

F u e r o n l a s c l a s e s i n t e l e c t u a l e s 
( e r a e l a f i o 1 9 2 4 ) , q u i e n e s I n t e r ­
v i n i e r o n y h u b o e l g o z o d e v e r 
c e l e b r a r s e v i a j e s y r e u n l o n e e a 
a l t o n i v e l e n t r e e s c r i t o r e s s a n ­
t a n d e r i n o s y v i z c a í n o s p a r a l l e ­
g a r a l a b r a z o e n t r e v e r d a d e r o a 
h e r m a n o s . 

Otra vez 
Castro Urdíales 
E N l o a n t e r i o r m e n t e e s c r i t a 

v a i m p l í c i t a t a m b i é n 1 » u r ­
g e n c i a e n s a l i r , c o m o m o n 

t a ñ e s e s , a l p a s o d e c i e r t o s r e b r o ­
t e s d e l a p l a n t a a b s u r d a d e d e -
t e r m i n a d o a n e x i o n i s m o , q u e 
a h o r a h a n s u r g i d o e n a l g ú n p e ­
r i ó d i c o b i l b a í n o . I g n o r a m o s s i 
q u i e n e s l o p r o m u e v e n tienen 
v e r d a d e r a s o l v e n c i a h i s t o r i c i s t a < 
s e t r a t a ( c o m o v i e n e s u c e d l e n 
d o d e t i e m p o e n t i e m p o ) , d e e n ­
t u r b i a r l a s l i m p i a s a g u a s d e l a 
b u e n a v e c i n d a d . & c a s o e s q u e 
h a y q u e d e n u n c i a r u n a e s p e c i e 
d e " p e t i c i ó n " d e a n e x i o n a r C a s 

Noticiario de 
urgencia 

C U P O N P R O C I E G O S 

L u n e s , 5 d e a g o s t o : 1 6 4 . 

M a r t e s , 6 d e a g o s t o : 7 8 6 . 

M i é r c o l e s , 7 d e a g o s t o : 5 6 5 . 

J u e v e s , 8 d e a g o s t o : 8 7 1 . 

V i e r n e s , 9 d e a g o s t o : 5 3 8 . 

S á b a d o , 1 0 d e a g o s t o : 1 0 0 . 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 

D o ñ a M a r í a A m p a r o B a r r e i r a d e l R í o , T e t u a n , 1 8 . 

D o n A n t o n i o N a v e d o B a s t e r r e o h e a , P a s e o d e P e r e d a , 4 . 

D o n J o s é G a r c í a A m o , P l a z a d e l a E s p e r a n z a , 7 . 

D o n M a n u e l M i g u e l Q u e v e d o , c a l l e A l t a , 1 0 9 . 

M A R E A S P A R A H O Y 

P l e a m a r e s : 6 , 4 0 m a ñ a n a y 6 , 5 8 t a r d e . 

B a j a m a r e s : 1 2 , 5 9 m a ñ a n a y 1 2 , 5 9 t a r d e . 

C o e f i c i e n t e s : 8 8 y 8 4 . 

E L T I E M P O E N S A N T A N D E R 

T e m p e r a t u r a s : M á x i m a » 1 9 , 5 . M í n i m a ; 1 4 , 4 . M e d i a : 1 7 . 
P r e s i ó n m e d i a : 7 5 8 , 5 . 
O s c i l a c i ó n : 1 . 

V i e n t o r e i n a n t e : S u r o e s t e . 
V e l o c i d a d : 3 2 k m s . p o r h o r a . 

H u m e d a d r e l a t i v a : 8 0 p o r 1 0 0 . 
S o l : U n a h o r a y 1 5 m i n u t o s . 
L l u v i a : 1 , 7 l i t r o s p o r m e t r o c u a d r a d o . 
M a r : M a r e j a d i U a . 
O t r o s f e n ó m e n o s : N e f e l i n a . 

T E L E F O N O S 

G o b i e r n o C i v i l : 2 2 - 3 9 - 3 0 . 
G o b i e r n o M i l i t a r 2 2 - 2 0 - 2 9 . 
C o m a n d a n c i a d e M a r i n a : 2 2 - 5 9 - 3 2 . 
D i p u t a c i ó n P r o v i n c i a l : 2 2 - 5 6 - 2 0 . 
A y u n t a m i e n t o d e S a n t a n d e r : 2 2 - 3 0 - 8 3 
C o m i s a r í a d e P o l i c í a : 2 2 - 2 5 - 4 2 . 
P o l i c í a A m a d a : 2 2 - 2 3 - 2 8 . 
P o l i c í a M u n i c i p a l : S 2 - 3 8 - 3 0 . 

B O M B E R O S 

M u n i c i p a l e s : 2 8 - 3 3 - 8 6 y 2 S - 1 0 - M . 
V o l u n t a r i o s : 2 3 - 2 4 - 7 6 . 
G u a r d i a C i v i l d e T r á f i c o : 2 8 - 1 0 - 0 4 . 
C s s a d e S o c o r r o : 2 2 - 1 2 - 1 4 . 

OLIH1CAS 
V a l d o d i l a : 8 3 - 1 4 - o a 

O r a s R o j a : 1 7 - 0 3 - 3 6 . 

« S i d e J u l i o » : 2 9 - 3 2 - 0 1 . 

I M I S O R A S 

R a d i o S a n t a n d e r : 2 2 - 1 4 - 9 6 . 
R a d i o C a n t a b r i a : 2 2 - 5 6 - 9 2 . 
R a d i o P o p u l a r , 2 2 9 1 4 7 . 

H O J A D E L L U N E S : 2 3 - 4 5 - 6 6 . 

m o n a r c a r c a s t e l l a n o s q u e e s t a ­
b a n r e c o n s t r u y e n d o l a u n i d a d d e 
E s p a ñ a y p r e p a r a b a n l o s t i e m ­
p o s e n q u e e l s o l n © c o n o c e r í a 
o r t o s e n e l a l u m b r a m i e n t o d e l a s 
t i e r r a s e s p a ñ o l a s p o r q u e e n t o ­
d o s l o s g r a d o s d e l a e s f e r a h a ­
b í a y a b a r c o s t r e m o l a n d o e l p e n ­
d ó n d e C a s t i l l a . 

E s p l a u s i b l e l a d e c i s i ó n d e l a 
D i p u t a c i ó n d e V i e c a y a ; n o t a n ­
t o s u o p o r t u n i d a d q u e t r a s c i e n ­
d e a p r u r i t o p o l é m i c o . 

P e r o r e f i r i é n d o n o s e s t r i c t a , 
m e n t e a C a s t r o U r d í a l e s , ¿ c ó m o 
e s p o s i b l e , a e s t a s a l t u r a s , i n s i ­
n u a r s i q u i e r a s u i n t e g r a c i ó n a 
V i z c a y a , c o n e l a s i d e r o d o u n 
m u y e p i s ó d i c o m o m e n t o e n q u e 
l o f u e a r t i f i c i o s a m e n t e d u r a n t e 
u n c o r t o e s p a c i o d e tiempo? D o m 
M a t e o E s c a g e d o S a l m ó n c i t ó c o ­
p i o s a m e n t e a r g u m e n t o s I n c o n t e s 
t a b l e s , p a r t i e n d o , n a d a m e n o s , 
q u e d e l f u e r o d e C e r v a t o s , d e l 
• f i o 9 9 9 , p a r a a f i r m a r q u e " C a s ­
t r o f u e m o n t a ñ é s , d e B e h e t r í a , 
d e l a M e r i n d a d d e C a s t i l l a , c o m o 
T r a ^ m i e r a , y d e l C o n s u l a d o b u r -
g a l é s . D e s p u é s e s g r i m i ó l a s c o n ­
f i r m a c i o n e s d e p r i v i l e g i o s , y e n 
n i n g ú n m o m e n t o a l o l a r g o d e 
d i e z s i g l o » C a s t r o U r d í a l e s e s t u ­
v o i n c o r p o r a d o a l S e ñ o r í o d s 
V i z c a y a , p u e s e r a tierra d e b e ­
h e t r í a , e s t o e s , d e " s e ñ o r í o d a 
r e a l e n g o " . 

P o b r e a r g u m e n t o e s e l d e q u s 
e n e l s i g l o X V I U C a s t r o h u b i e s e 
p e d i d o l a c o n c e s i ó n f o r a l d e V i z ­
c a y a , c o n c e d i d a , e s c i e r t o , p e r o 
n o c o m o a n e x i ó n , y r e v o c a d a 
a n t e s q u e t r a n s c u r r i e s e n t r e s 
a ñ o s . N o p a r e c e d i g n o d e t o m a r ­
s e e n c o n s i d e r a c i ó n e s t e e p i s o ­
d i o . P o r l o m e n o s , e l r i g o r c r í t i ­
c o d e l a H i s t o r i a l o r e c h a z a d e 
p l a n o . 

S o b r e t o d o , e s d e l a m e n t a r l a 
i n o p o r t u n i d a d d e r e s u c i t a r u n 
p l e i t o b i e n f a l l a d o c o n f o r m e a 
J u s t i c i a , c u a n d o C a s t r o U r d í a l e s 
s o s t i e n e ( a l m e n o s i g n o r a m o s s i 
e x i s t e q u i e n d i s i e n t e d e e l l o ) , s u 
e n t e r a f i d e l i d a d a S a n t a n d e r 
q u e e s d e c i r a C a s t i l l a . 

Vendo chalet 
l i n d a n d o c a r r e t e r a y p l a y a . 
F a c i l i d a d e s . I n f o r m e s , s á ­
b a d o a m a r t e s . T e l é f o n o s 

2 3 3 2 6 9 y 88 2 2 47 

A n t i g ü e d a d e s 
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XVII Festival Interna­
cional de Santander 

H O Y 

A l a s 1 1 d e l a n o c h e • E n l a P l a z a P o r t i c a d a 

O R Q U E S T A D E C A M A R A 

D E C O L O N I A 

D i r e c t o r : H E L M U T M U L L E R - B R U H L 

T 

C o n c e r t ó g r o s s o e n s i b e m o l m a y o r o p . 3 / 2 . . . H a e n d e l . 

C o n c i e r t o e n m i m a y o r , p a r a v i o l í n , c u e r d a y 

b a j o c o n t i n u o ••• • 

n 

S u i t e e n d o m a y o r 
S o l i s t a s : G U N T H E R P A S S I N ( o b o e ) . 

E R N E S T M A Y E R - S C H E I R N I N G 

S . B a c h . 

T e l e m a n n . 

( v i o l í n ) . 

M A Ñ A N A 

A LAS 11 DE LA NOCHE - EN LA PLAZA PORTICADA 

O r q u e s t a d e C á m a r a d e C o l o n i a 

D i r e c t o r : H E L M U T M U L L E R - B R U H L 

" D l v e r t i m e n t o e n r e m a y o r " , M o z a r t . " S i n f o n í a c o n c e r ­

t a n t e e n m i b e m o l m a y o r " , M o z a r t . « S i n f o n í a e n l a m a ­

y o r " , M o z a r t . 

S o l i s t a s : E r n e s t M a y e r - S c h i e r n i n g ( v i o l í n ) y L u b o m i r 

M a l y ( v i o l a ) . 

T A Q U I L L A S . — J a r d i n e s d e P e r e d a , d e o n c e a u n a d e l a 
m a ñ a n a y d e s e i s d e l a t a r d e e n a d e l a n t e . 

Para mayores, 
sm reparos 

N o t a s d e l a a c t u a l i d a d 

j o c a l y s u s a l r e d e d o r e s 

E n e l F e s t i v a l i n t e r n a c i o n a l 

La Orquesta de Cámara de Colonia 

Confitería 
La Colmena 

E s p e c i a l i d a d e n t u r r o n e s e n ­
v a s a d o s p a r a e l e x t r a n j e r o 

C a l v o S o t e l o , 1 8 . T e l . 2 2 1 3 7 6 

E n s u p r i m e r c o n c i e r t o d e l 
KVL1 F e s t i v a l I n t e r n a c i o n a l , l a O r ­
q u e s t a d a C á m a r a d e C o l o n i a , d i ­
r i g i d a p o r e l m a e s t r o H e l m u t M u -
l l e r - B r u h l , i n t e r p r e t a u n m a g n i f i ­
c o p r o g r a m a c o n o b r a s m a e s t r a s 
d e t r e s g r a n d e s c o m p o s i t o r e s d e l 
s i g l o X V I I I . 

P a s a d a l a f i g u r a r o m á n t i c a , s e 
r e c o n o c e u n á n i m e m e n t e q u e a q u e ­
l l a c e n t u r i a f u e u n v e r d a d e r o « S i ­
g l o d e O r o » d e l a m ú s i c a e u r o ­
p e a . S u s g r a n d e s m a e s t r o s f u e ­
r o n s i e m p r e r e c o n o c i d o s , p e r o h o y 
s e p r o c e d e , c o n e l m á s f e l i z r e ­
s u l t a d o , a d e s c u b r i r y a r e v a l o -
r i z a r a o t r o s c o m p o s i t o r e s d e c u ­
y a p e r s o n a l i d a d e i n f l u e n c i a e n 
t a h i s t o r i a m u s i c a l n o c a b e y a 
d u d a . E l s i g l o X V I I I l l e g ó a l m á r 
x i m o r e f i n a m i e n t o e n l a c o m p o s i ­
c i ó n , s i n e x c l u i r u n a s e r i e d e a u ­
d a c i a s p r e c u r s o r a s d e l a s m e j o r e s 
c o n q u i s t a s d e l a m ú s i c a c o n t e m ­
p o r á n e a . 

E n l a p r i m e r a p a r t e d e l p r o . 
g r a m a h a l l a m o s e l « C o n c e r t ó 
G r o s s o » , e n s i b e m o l m a y o r , d e 
H a e n d e l , q u i e n c o m p u s o d o c e c o n ­
c i e r t o s d e e s e n o m b r e , c u y o p r o ­
p ó s i t o , s e g ú n e l p r o p i o m ú s i c o , 
e r a e l s i g u i e n t e : « L a m ú s i c a i n s ­
t r u m e n t a l n o t i e n e p o r o b j e t o ú n i ­
c o r e c r e a r e l o í d o , s i n o t a m b i é n 
e x p r e s a r s e n t i m i e n t o s , t r a d u c i r e s ­
t a d o s d e l a l r m y p i n t a r p a s i o n e s » . 
L o c u a l q u e d ó f e l i z m e n t e c o n s e 
g u l d o e n e s t a e s p l é n d i d a p i e z a 
m u s i c a l , c o m p u e s t a p a r a d o s 
o b o e s , d o s v l o l i n e s , d o s c e l l o s , 
c u e r d a y c o n t i n u o , y r e a l z a d a p o r 

l a i m p e c a b l e i n t e r p r e t a c i ó n d e l a i u n a m a r a v i l l a d e p r e c i s i ó n y d e 
O r q u e s t a d e C á m a r a d e C o l o n i a , e l e g a n c i a . 

E l C o n c i e r t o e n m i m a y o r , c o m - c o n c l u y e e s t e m a g n o c o n c i e r t o 
p u e s t o p o r J u a n S e b a s t i á n B a c h , I c o n l a i n t e r p r e t a c i ó n d e l a « S u i -
p a r a v i o l í n , c u e r d a y b a j o c o n - ' t e e n d o m a y o r » , d e T e l e m a n , h o y 

t i n u o , f u e e s c r i t o d u r a n t e l a e s ­
t a n c i a d e l . g e n i a l m ú s i c o e n l a c o r ­
t e d e C ó t h e n , e n t r e 1717 y 1723; 
a l l í l e e r a e x i g i d a u n a m ú s i c a d e 
c a r á c t e r m á s p r o f a n o q u e e l h a 
b i t u a l e n e l g r a n m a e s t r o , q u e n o 
d e j ó d e s e r v i r p a r a e l d e s a r r o l l o 
d e s u i n s p i r a c i ó n , c o n a l g u n a s g o 
t a s d e i n f l u e n c i a f r a n c e s a e i t a l i a ­
n a . E s t e c o n c i e r t o p a r a v i o l í n e s 

r e v a l o r i z a d o c o m o p r e c u r s o r d e l 
m e j o r « e s t i l o g a l a n t e » d i e c i o c h e s ­
c o , e n t r o n c a n d o s u o b r a c o n l a 
t r a d i c i ó n p o l i f ó n i c a d e l b a r r o c o . 
E s t a p r e c i o s a S u i t e , p a r a t r e s 
o b o e s , c u e r d a y c o n t i n u o , c o m ­
p r e n d e u n a s e r i e d e r i t m o s d e l 
m á s d e l i c a d o s a b o r d e é p o c a , p r o ­
d i g i o s a m e n t e s u b r a y a d o s p o r l a 
O r q u e s t a d e C á m a r a d e C o l o n i a 

P i s o s d e l u j o 

a p r e c i o s e c o n ó m i c o s 

\ F A C I L I D A D E S D E P A G O : 12 A Ñ O S . — V I S I T E P I S O P I L O T O 
\ G R U P O R E S I D E N C I A L S A N F R A N C I S C O 

U n i v e r s i d a d i n t e r n a c i o n a l 

Programa para hoy 

P r i M ü t CiJmu v d u a t a r i * J t a l i m t t t f a d ó n m E s p a l E a 

P r o m o c i ó n ; S e m a n a d e l 1 2 a l 1 7 a g o s t o 

O F E R T A E S P E C I A L : 

Mejillones SPAR, escabeche 
L a t a d e 1 8 0 g r a m o s 1 2 v O O 

Aceitunas SPAR, rellenas 
L a t a d e 3 2 0 g r a m o s 1 5 , 0 0 

Aceite Arame puro, p'ástico 
U n l i t r o 4 0 , 0 0 

. . . Y p a r a l a v a r , | a b ó n S P A R 

SPflR 

C U R S O D E P R O B L E M A S 
C O N T E M P O R A N E O S 

1 0 , 3 0 . — « L a m i c r o b i o l o g í a d e l a s 
a g u a s m a r i n a s » , p o r d o n D i m a s 
F e r n á n d e z G a l i a n o . 

1 1 , 3 0 . — « P a t o l o g í a m o l e c u l a r » , 
p o r d o n A n g e l M a r t í n M u n i c i o . 

C U R S O D E P R O B L E M A S 
M I L I T A R E S 

1 0 ^ 0 . — « G e o p o l í t i c a d e l a p e n í n ­
s u l a i b é r i c a e n e l m a r c o d e x a s 
a l i a n z a s i n t e r n a c i o n a l e s : a s p e c t o m e r c i a l 
p o l í t i c o » , p o r d o n M i g u e l C u a r t o - l ' 2 
r o L a r r e a . 

N I V E L M E D I O Y S U P E R I O R 
9-11 m a ñ a n a . — C l a s e s p r á c t i c a s 

A u l a d e g r u p o . 
11.12 m a ñ a n a . — L i t e r a t u r a m e ­

d i e v a l y c l á s i c a . D o c t o r M o r a l e s . 
P a r a n i n f o . 

12 .13 m a ñ a n a — H i s t o r i a d e E s ­
p a ñ a . D o c t o r P é r e z B u s t a m a n t e . 
P a r a n i n f o . 

5 ,30; 6 ,30 t a r d e . — A r t e . D o c t o r 
H e r n á n d e z P e r e r a . P a r a n i n f o . 

6 ,30; 7 ,30 t a r d e . — E s p a ñ o l c o -
S e ñ o r S o t o A ñ e r o . A u l a 

C U R S O D E M E D I C I N A T 

C I E N C I A S B I O L O G I C A S 

1 9 . — « A l t e r a c i o n e s p s í q u i c a s e n 

t r a u m a t i s m o s c r a n e o e n c o f á l i c o s » , 

p o r e l d o c t o r d o n F r a n c i s c o D i e z 

M a n r i q u e . 

C U R S O P A R A E X T R A N J E R O S 

9 ,10 m a ñ a n a — « E l p e n s a m i e n t o 

c o n t e m p o r á n e o » , d o c t o r P i n i l l o s , 

A u l a 2-1 . 

I N Q U I E T U D E S D E L A J U V E N T U D 

N u e s t r o a m i g o E m e t e r i o e s t a b a p r e o c u p a d i s i -
m o , p o r q u e p e n s a b a q u e e r a e l ú n i c o s e r s o b r e l a 
c o r t e z a t e r r e s t r e q u e n o s e h a b í a o c u p a d o d e l o s 
p r o b l e m a s d e l a j u v e n t u d a c t u a l . 

— L l e v o u n o s d í a s q u e n o p e g o u n o j o , y e s o 
q u e m i m u j e r m e a d m i n i s t r a l o s s o m n í f e r o s p o r 
l i t r o s . P e r o n a d a . M e p a s o l a s n o c h e s d a n d o v u e l ­
t a s e n l a c a m a , c o n l a c o n c i e n c i a h e c h a u n a p e n a , 
p o r n o h a b e r c o n s i g n a d o t o d a v í a m i o p i n i ó n s o b r e 
l a s i n q u i e t u d e s , l o s a n h e l o s y l a s a s p i r a c i o n e s d e 
l a j u v e n t u d d e a h o r a . N o e s q u e u n o c r e y e s e q u e 
s u g r a n i t o d e a r e n a a y u d a s e a e n c a u z a r l a s c o s a s 
y a q u e l o s s i c ó l o g o s l o s f i l ó s o f o s y l o s s o c i ó l o g o s 
s e t o m a s e n u n a s v a c a c i o n e s d e s p u é s d e l o s c o m p l i ­
c a d í s i m o s e s t u d i o s h e c h o s s o t a r e e l p r o t a l e m a . N o . 
L o q u e a m í m e i n m u n i z a t a a d e l o s e f e c t o s d e l a s 
d r o g a s p a r a d o r m i r e r a q u e s e t r a t a b a d e u n a s u n ­
t o d e t a n t a t r a s c e n d e n c i a p a r a e l p r e s e n t e , e l f u ­
t u r o y m u c h o s ñ o s d e s p u é s d e l f u t u r o d e l m u n d o 
q u e e r a c a s i u n d e l i t o n o o f r e n d a r l e u n a o p i n i ó n . 

— ¡ P e r o s i e n e s t o e s t á d i c h o t o d o ! — l e d i ­

j i m o s . 

— B u e n o , p e r o n o e n t e n d i d o — n o s c o n t e s t o — . 
L o s h o m b r e s d e c i e n c i a h a n e l e v a d o t a n t o s u s 
c o n c l u s i o n e s q u e l a j u v e n t u d , q u e n o t i e n e a v i o n e ­
t a c o m o « E l C o r d o t a é s » , n o h a p o d i d o c a p t a r l a s . 

A y e r n o s tauscó E m e t e r i o p a r a d e c i r n o s , m á s 
s e r i o q u e u n c o n c u r s o f o l k l ó r i c o : 

— Y a h e i n t e r v e n i d o e n e l p r o b l e m a d e l a j u ­

v e n t u d a c t u a l . 

— ¡ H o m t a r e ! ¡ P u e s e n h o r a t a u e n a ! 
— L o a c e p t o , s i n r e s e r v a s n i m o d e s t i a s d e e x ­

p l o s i ó n r e t a r d a d a . P o r f i n h e i n t e r v e n i d o e n e l p a ­
v o r o s o p r o b l e m a d e l a s i n q u i e t u d e s y l a s a s p i r a c i o ­
n e s d e l a j t u v e n t u d a c t u a l , q u e c o n p a l a b r a s t a n 
e s c o g i d a s y c o n c e p t o s t a n h o n d o s h a n e s t u d i a d o 
f i l ó s o f o s , s o c a ó l o g o s y h a s t a h o m b r e s d e l t i e m p o . 
P e r o t e n g o q u e d e c i r l e q u e h e i n t e r v e n i d o a m i m a ­
n e r a y e n e l t e r r e n o p r á c t i c o . 

— E s o e s t á b i e n . P e r o v e a m o s . 
— C o m o u s t e d s a b e , y o t e n g o u n h i j o d e d i e c i ­

n u e v e a ñ o s y u n a h i j a d e d i e c i s é i s . J u v e n t u d a c ­
t u a l , c o m o p u e d e v e r s e . B i e n . P u e s a y e r l e s r e u n í , 
e n u n i ó n d e s u m a d r e e n u n a h a b i t a c i ó n d e l a c a ­
s a y l e s d i j e : K a l l e g a d o l a h o r a d e r e t r o c e d e r e n 
l a e v o l u c i ó n h a c i a « e l h a g o l o q u e m e s a l e d e l a 
j u v e n t u d m o d e r n a » h a s t a s i t u a r s e e n e l t i e m p o d e 
l a j u v e n t u d d e « h a g o c o s a s n o r m a l e s y e q u i l i b r a ­
d a s b a j o l a i n s p e c c i ó n d e l o s a u t o r e s d e m i s d i e ­
c i n u e v e y d i e c i s é i s a ñ o s » . L o s c h i c o s , d e p r o n t o , n a 

m e e n t e n d i e r o n b i e n . Y f u e l a h i j a l a q u e p r e g u n ­
t ó : « ¿ Q u é q u i e r e u s t e d d e c i r , p a p á ? > . Q u i e r o d e c i r 
y d i g o y e s t o y d i s p u e s t o a s u b r a y a r c o n e l b a s t ó n 
q u e h a b é i s v i s t o e n u n r i n c ó n d e m i d o r m i t o r i o , 
q u e s e a c a b ó e s o d e r e c o g e r s e a l a u n a d e l a m a ­
d r u g a d a , g a s t a r m á s d e l o q u e p o d e m o s e n t a b a c o 
r u b i o y c o n s u m i r c ó c t e l e s , c o m b i n a c i o n e s y h a s t a 
t i n t o r r o s e n u n i ó n d e g r u p o s d e c h i c o s y c h i c a s r e ­
p l e t o s d e p r o b l e m a s d e l a j u v e n t u d a c t u a l . E s o s e 
h a a c a b a d o . S i h a s t a a h o r a m a m l y y o h e m o s s i d o 
d é b i l e s , e s t a d e b i l i d a d h a h e c h o p á r r a f o e n n u e s ­
t r a o r g a n i z a c i ó n f a m i l i a r . E l e s t u d i o d e l a s i n q u i e ­
t u d e s , l a s i c o l o g í a y l o s p r o b l e m a s d e l a j u v e n t u a 
a c t u a l l o c o m i e n z o y o c o n e l c a p i t u o q u e h a b é i s o í ­
d o . D e s p u é s c o n t i n u a r é l a o b r a . ¿ E h ? ¿ Q u é l e p a ­
r e c e a u s t e d ? 

— H o m t a r e , q u e e n í o c a u s t e d e l p r o b l e m a d e w 1 
m o d o o r i g i n a l . 

— N o d u d e u s t e d ( m e p r o s e g u i r é e l e s t u d i o . B n 

m i c a s a s e v a n a t e r m i n a r l a s i n q u l e t u d e i d e » 

j u v e n t u d m o d e r n a . 
Y m a r c h ó t a n s a t i s f e c h o d e s u I n l c l a t i v » . — W 

Irte y 
o déla 

E s t a t a r d e , e n l o s l o c a l e s d e l 
M u s e o d e P r e h i s t o r i a y A r q u e o ­
l o g í a ( b a j o s d e l a D i p u t a c i ó n ) , 
t e n d r á l u g a r l a t e r c e r a l e c c i ó n 
d e l p r o g r a m a d e l V H C u r s o d e 
A r q u e o l o g í a , q u e s e r á d i c t a d a p o r 
e l d o c t o r G a r c í a G u i n e a , d i r e c -
t o d d e l M u s e o , y t e n d r á c o m o t e ­
m a " L a a r q u i e c t u r a m e d i e v a l d e 
l a M o n t a ñ a " . 

M s e t o s e r á a l e s o c h o d e l a 

Q , u e e l a n u n c i o e n P r e n s a 

s e v e , s e l e e y s e c o m e n t a ^ 

Por eso es el más utilizado 

D E L L U h 

I O S 1 

: e i t e s p u i 

lítial 

A L I 
. ^ t i v » I n t e g r a 

^ » s u s * • 

Garai 

Aceít 

Goña 

ft/lejill 
A t C O S A N T , g 

D E 

A P L » 
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PARA CIERRI 
S o l i c i t e 

I N D U S 

Em 
feAMO S A N T A N 

a » P K O G Í R A M A 

k A p e r t u r a . S a l í 
¡Boj d í a s c o n m ú s i c 
«a. 8,00: M a t i n a l O 

^ r m u l a 4 5 . 0 , 0 0 : 
9.30: S i u s t e d n 
Paco R u i z , d e t í 

^ W,00: F e l i c i d a d 
es y m e l o d í a s , 

^e ia a l h a i b l a , 11 
11,30: H o y c a í 

«• 11,45: L a c a . n c K 
12.00: E l A n g e l u s 

* r i o d e l a B i e n 
J M u s i c a l S o t o l i 
í ^ a C a d e n a S e r . 

toa m ú s i c a . 1 3 , 
^ v a s a l a p r o v l n 
tama P r e s m a n e s . 
N o r m a t i v o l o c a l . 
1,5 d* h u m o r . 

P R O G i R A t o 

. H o r a o f i c i a l d 
J M ú s i c a p a r a l a i 

• D i a r i o h a b l a d o 
f f l - U , 5 0 : E l n i ñ 

' C h a m p á n a m a r ¡ 

*tiváiMú,tica d e s i e m 
« ^ 1 5 , 4 5 : T a n g í 
£ « . 0 0 : L a h i s t o i 

16.30: E l 
C 17,00: L a p a l ( 
ÍT68- 17 ,25: C ó n s u l 

***** 

P R O G R A M A 

" h o m b r e p e 
STCos d e l r a d i o y e ; 
t a b e l l a . 1 9 , 0 0 : 

\ 1 » , 8 0 : S a n t < 
l i ^ r m e d i o . 20,^ 
V Ü ^ P a ñ a . C a n 

08 R o c í o J u r a 
J . J 1 o r q u e s t a . 2 

V a i m ^ y A t a h u 

iD P R O G R A M A 

C h a r l a a v * 

letin I n f o r m a 

C ^ R « t a b l 
\S v 0^0I, y tore 

m u n d o . 2 3 
S ^ f a m o s a s . 2 

5*0,28: B u e n 

^ 4 » u r g e . 



J A D E L 

A , 

C I T A , 

!. A . 

res. 
os 
a l i d a d 

e d o r e s 

p r e o c u p a d i s i -

;o s e r s o b r e l a 

> c u p a d o d e l o s 

u n o j o , y e s o 

í o m n í f e r o s p o r 

s s d a n d o v u e l -

i c h a u n a p e n a , 

i o p i n i ó n s o b r e 

i s p i r a c i o n e s d e 

10 c r e y e s e q u e 

t u z a r l a s c o s a s 

l o s s o c i ó l o g o s 

d e l o s c o m p l i -

p r o b l e m a . N o . 

e f e c t o s d e l a s 

l a d e u n a s u n -

r e s e n t e , e l f u -

i r o d e l m u n d o 

5 u n a o p i n i ó n . 

t o d o ! — l e d i -

ios c o n t e s t ó — , 

d o t a n t o s u s 

> t i e n e a v i o n e -

3 c a p t a r l a s , 

d e c i r n o s , m á s 

e m a d e l a j u -

i e s t i a s d e e x ­

n i d o e n e l p a ­

l a s a s p i r a d o -

p a l a b r a s t a n 

b a n e s t u d i a d o 

; s d e l t i e m p o , 

n i d o a m i m a -

h i j o d e d i e c i -

J u v e n t u d a c -

t y e r l e s r e u n í , 

c i ó n d e l a c a -

r e t r o c e d e r e n 

m e s a l e d e l a 

i e l t i e m p o d e 

s y e q u i l i b r á ­

i s d e m i s d i e -

d e p r o n t o , n o 

% q u e p r e g u n -

. Q u i e r o d e c i r 

c o n e l b a s t ó n 

n i d o r m i t o r i o , 

n a d e l a m a ­

l o s e n t a b a c o 

I o n e s y h a s t a 

s y c h i c a s r e -

i c t u a l . E s o s e 

ro h e m o s s i d o 

: a f o e n n u e s -

l e l a s i n q u i e -

í l a J u v e n t u d 

i u e h a b é i s o í -

¿ Q u é l e p a -

o b l e m a d e vn 

t i e s t u d i o . B n 

l e t u d e e d e l a 

I c l a t i v » . — M 

3 r e n s a 

i e n í a ? 

p E L L U N E S « t D £ AQOaftO H E 1 9 6 8 P á g i n a T E R C E R A 

l o s i n s u p e r a b l e s 

[ c e i t e s p u r o s d e o l i v a 

C a l i d a d y pureza garantisadM por 

( J A S N ) 

A L C O S A N T 
p r s t i v » I n t e g r a d a p e r « e t e l U r t M d e Ü L T R A M A R I N O S 

^ m u M f e e t a U e a & n l c B t M p r e c i e * E S T A B L E S y 

^ O F R E C E 

Caramelos , 
B O L S A D E 1 0 0 O R A M O S , 4 , 5 0 . 

Ace i tunas , 
B O L S A D E 1 0 0 G R A M O S , 5 , 0 0 . 

Coñac S o l e r a , 
L I T R O , 3 0 , 0 0 . 

Mej i l lones , 
L A T A C L U B , 1 0 , 5 0 . 

A L C O S A N T , g a r a n t í a d e • c ó n o m í a y c a l i d a d 

Madrid, de domingo a dominqo 
— — — — — — — 

A u g e t u r í s t i c o - M o n u m e n t o a M a r a ñ ó n -

Y a f l o s t r e s m i l l o n e s - L a C i b e l e s y N e p -

t u n o - T e m p o r a d a t e a t r a l 

P o r F r a n c i s c o C A S A R E S 

A n t e s d e h a c e r c ó m p u t o s e s t a d í s t i c o s y o r d e n a r l o s d a t o s r e l a ­
tivos a l m o v i m i e n t o t u r í s t i c o e n E s p a ñ a d u r a n t e e l p a s a d o a ñ o , l a 
i m p r e s i ó n e r a q u e n o s e p o d r í a l l e g a r a l a s c i f r a s , v e r d a d e r a m e n t e 
s a t i s f a c t o r i a s , d e 1 9 6 6 . 

S i n e m b a r g o , s e s u p e r a r o n . A c a b a d e p u b l i c a r s e e l f o l l e t o q u e 
a n u a l m e n t e e d i t a 3 a S e c r e t a r i a 

G e n e r a l T é c n i c a d e l M i n i s t e r i o 
d e I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o y l a s 
n o t i c i a s y p o r m e n o r e s q u e e n é l 
s e r e c o g e n p a t e n t i z a n e l c r e c i ­
m i e n t o . E l a ñ o a n t e r i o r v i n i e r o n 
u n o s d i e c i s é i s m i l l o n e s d e t u r i s ­
t a s e x t r a n j e r o s . E n 1 9 6 7 f u e r o n 
1 7 . 8 5 8 . 5 5 5 , c a s i d i e c i o c h o m i l l o ­

n e s . 

E n t r e l o s m e d i o s d e t r a n s p o r t a 

u t i l i z a d o s , e l p o r c e n t a j e m a y o r l o 

d i o l a c a r r e t e r a , c o n m á s d e d i e z 

m i l l o n e s y m e d i o d e v i a j e r o s . P o s 

f e r r o c a r r i l v i n i e r o n 9 9 1 . 0 0 0 p e r ­

s o n a s , y p o r a v i ó n , 2 . 7 4 3 . 9 4 3 p a -

O t r o d a t o c u r i o s o q u e s e i n c l u ­

y e e n e l v o l u m e n e s e l d e l a h o s ­

t e l e r í a . C o n t r a l o q u e p u e d e s u ­

p o n e r s e , M a d r i d n o e s l a c i u d a d 

q u e m á s h a a v a n z a d o en e s t e a s ­

p e c t o . S u s e s t a b l e c i m i e n t o s h o ­

t e l e r o s h a n s i d o , e l a ñ o ú l t i m o , 

6 8 3 , c o n 1 8 . 3 4 3 h a b i t a c i o n e s , y 

B a l e a r e s , q u e e s t á a l a c a b e z a d e 

t o d a s l a s p o b l a c i o n e s e s p a ñ o l a s , t u v o e n f u n c i o n a m i e n t o 1 .089 h o ­

t e l e s y p e n s i o n e s , e q u i v a l e n t e s a 4 4 . 8 5 2 h a b i t a c i o n e s . E l m á s e l e ­

v a d o c o n t i n g e n t e d e t u r i s t a s l o d i o F r a n c i a , c o n c a s i o c h ó m i l l o n e s . 

D E 

M U L T I P L E S 

A P L I C A C I O N E S 

e l e m e n t o a r m ó n i c o y 
d e c o r a t i v o , r e s i s t e n t e s , 
f á c i l c o l o c a c i ó n . 

mi 

A v a n z a l a o r g a n i z a c i ó n d e l h o m e n a j e a l a m e m o r i a d e l d o c t o r 

d o n G r e g o r i o M a r a ñ ó n , q u e c o n s i s t i r á e n l a e r e c c i ó n d e u n m o n u ­

m e n t o a l a e n t r a d a d e l a C i u d a d 

U n i v e r s i t a r i a . S e h a a c o r d a d o 

q u e t o d o s l o s a ñ o s u n a p e r s o n a ­

l i d a d c i e n t í f i c a p r o n u n c i e u n a 

c o n f e r e n c i a s o b r e l a v i d a y l a 

o b r a d e l e x i m i o d o c t o r . L a p r i ­

m e r a e s t a r á a c a r g o d e l P r e m i o 

N o b e l d o c t o r d o n S e v e r o O c h o a . 

E l p r e s i d e n t e d e l C o l e g i o d e 

M é d i c o s d e M a d r i d , d o c t o r G a r ­

c í a M i r a n d a , s e h a d i r i g i d o a l a 

J u n t a q u e o r g a n i z a e l h o m e n a j e 

y q u e p r e s i d e e l d o c t o r T e ó f i l o 

H e r n a n d o , s u m á n d o s e c o n t o d o 

e n t u s i a s m o a l a i n i c i a t i v a . L a d e 

q u e e l m o n u m e n t o s e l e v a n t e e n 

l a C i u d a d U n i v e r s i t a r i a e s d e l 

r e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d C e n t r a l , 

d o c t o r B o t e l l a L l u s i á . 

S e h a a c o r d a d o , t a m b i é n , l a 

c r e a c i ó n d e u n a b e c a a n u a l d e 

c i e n m i l p e s e t a s p a r a p r e m i a r 

t r a b a j o s q u e t e n g a n c o m o t e m a 

l a f i g u r a d e l i l u s t r e g a l e n o . L o s 

o r g a n i z a d o r e s c u e n t a n c o n l a 

a p o r t a c i ó n e f i c a z d e l P a t r o n a t o 

d e l a F u n d a c i ó n J u a n M a r c h . 

T a m b i é n s e h a a d h e r i d o e n t u ­

s i á s t i c a m e n t e l a A s o c i a c i ó n d e l a 

P r e n s a , a c u y o c u a d r o m é d i c o 

p e r t e n e c i ó M a r a ñ ó n . 

P A R A C I E R R E D E T O D A C L A S E D E F I N C A S , J A R D I N E S , C H A L E T S , ^ 

S o l i c i t e c u a n t a i n f o r m a c i ó n d e s e e a : 

I N D U S T R I A S 

m o n t s e r r o t 
V E N T A S * C a l v o S o l e t o . 6 - 3 . * 
T e l é f o n o 2 2 1 0 1 4 -
F A B R I C A * B . e d e l a T o r r e . 2 3 6 
L A A L B E R I C I A * t e l . 2 3 5 3 8 5 
S A N T A N D E R 

DERIVADOS DEL CEMENTO 

E N A S T I L L E R O 

Recital de Pío 
o 

E n e s t a s f i e s t a s q u e o r g a n i z a e l 

A y u n t a m i e n t o d e l A s t i l l e r o r e p r e ­

s e n t a r á P í o F e r n á n d e z C u e t o « L a s 

m a n o s d e E u r i d í c e » , q u e s e r á n I n ­

t e r p r e t a d a s p o r e l n o t a b l e a c t o r , 

d e l q u e J o s é T a m a y o e s c r i b i e r a , 

« A d e m á s d e u n g r a n r e c i t a d o r l e 

c o n s i d e r o u n a c t o r m a g n í f i c o » . 

E n t r e e l p ú b l i c o a m a n t e d e l a r ­

t e d r a m á t i c o r e i n a s e ñ a l a d a e x ­

p e c t a c i ó n p o r v e r t a l a c o n t e c i m e n -

t o d e a r t e d r a m á t i c o . S e r á p r e ­

s e n t a d o p o r e l p o e t a G r e g o r i o A r -

t e a g a , y a l f i n a l , c o m o f i n d e f i e s ­

t a , r e c i t a r á c o m p o s i c i o n e s i n é d i t a s 

d e l i l u s t r e e s c r i t o r y a c a d é m i c o 

F r a n c i s c o C o s s í o . 

E m i s o r a s d e l a M o n t a ñ a 

R e c o g í , e n u n a c r ó n i c a a n t e ­

r i o r , q u e e n e s t e m e s d e a g o s t o 

s e p r o d u c i r í a e l n a t a l i c i o d e l n i 

f i o o n i ñ a q u e c o m p l e t a e l c e n s o 

m a d r i l e ñ o d e t r e s m i l l o n e s d e 

h a b i t a n t e s . Y a l l e g a e l a c o n t e c i ­

m i e n t o . C o n t o d a s e g u r i d a d , l a 

s e m a n a p r ó x i m a , p o r q u e a l t e r ­

m i n a r e l m e s d e J u l i o l a p o b l a ­

c i ó n d e l a c a p i t a l e r a d e 2 . 9 9 7 . 8 9 3 

p e r s o n a s y e l c r e c i m i e n t o d e m o ­

g r á f i c o d e l a v i l l a s e c a l c u l a e n 

2 5 0 a l t a s d i a r i a s . 

. C o m o s e r e c o r d a r á , e l m a d r i l e -

ñ o ( q u e f u e m a d r i l e ñ a ) q u e h i z o 

l o s d o s m i l l o n e s n a c i ó h a c e n u e ­

v e a ñ o s . E l l o d a i d e a d e l o v e r ­

t i g i n o s a m e n t e q u e a u m e n t a e l 

c e n s o d e M a d r i d . 

O t r o d a t o , y a h i s t ó r i c o , q u e l o 

a t e n t i g u a e s q u e , a l c o m e n z a r e l 

s i g l o a c t u a l , l a c a p i t a l c o n t a b a 

s ó l o c o n t r e s c i e n t o s m i l h a b i t a n ­

t e s . E n n u e v e a ñ o s , e l i n c r e m e n ­

t o h a s i d o d e u n m i l l ó n . Y a , t r e s . 

Y l a p r e d i c c i ó n e s q u e p a r a e i 

a ñ o 2 0 3 0 l a p o b l a c i ó n m a d r i l e ñ a 

h a b r á a l c a n z a d o l a c i f r a d e c i n ­

c o m i l l o n e s . N o e s e x t r a ñ o q u e 

s u r j a n y s e m u l t i p l i q u e n l o s p r o ­

b l e m a s q u e a g o b i a n a l c o r r e g i d o r 

d e l a c i u d a d . 

P a r e c e s e g u r o q u e p a r a l o s p r i ­

m e r o s d í a s d e s e t i e m b r e h a b r á 

d e s a p a r e c i d o e l v a l l a d o q u e o c u l ­

t a , e s t e v e r a n o , e l m á s p o p u l a r 

y r e p r e s e n t a t i v o d e l o s m o n u ­

m e n t o s e s c u l t ó r i c o s m a d r i l e ñ o s : 

l a f u e n t e y e s t a t u a d e l a d i o s a 

C i b e l e s . F u e r e a l m e n t e u n a s o r ­

p r e s a e l q u e q u e d a s e e n c a r a d a 

e n u n o s c e r c o s l i s t a d o s d e b l a n c o 

y r o j o , l o q u e h i z o p e n s a r a m á s 

. d e u n t r a n s e ú n t e q u e t a m b i é n 

b a j o l a a l e g ó r i c a f o n t a n a I b a a 

a c o m e t e r s e l a o b r a d e u n n u e v o 

a p a r c a m i e n t o . 

N o s e t r a t a b a d e a h o n d a r m á s 

e n e l s u b s u e l o p a r a a m p l i a r l o s 

s e r v i c i o s q u e e n é l f u n c i o n a n . E s 

q u e l a m i t o l ó g i c a e s t a t u a *e h u n ­

d í a p o c o a p o c o y e x i s t i a e l p e ­

l i g r o d e q u e d e s a p a r e c i e r a , c o m o 

e n l a s o b r a s d e m a g i a , p o r « s c o -

t i l l ó n . 

E l a r q u i t e c t o m u n i c i p a l , s e ñ o r 

H e r r e r o P a l a c i o s , h a i n f o r m a d o 

q u e y a h a b í a b a j a d o l a d i o s a , c o a 

r>u c a r r o z a d e p i e d r a y i o s l e o n e s 

q u e s i m b ó l i c a m e n t e l a c o n d u c e n , 

u n o s c u a r e n t a c e n t í m e t r o s . E l 

l e n t o , i n s e n s i b l e d e s c e n s o s e c o ­

r r e g i r á . L a C i b e l e s q u e d a r á s e ­

g u r a y m e j o r q u e e s t a b a . 

L a m i s m a o p e r a c i ó n s e e s t á 

l l e v a n d o a c a b o c o n N e p t u n o , e s 

l a p l a z a d e C á n o v a s , a m e n a z a d o 

d e l m i s m o r i e s g o d e h u n d i m i e n t o 

p a u l a t i n o -

K A D I O S A N T A N O E ® 

HÜR P K O G t R A M A ' 

M: A p e r t u r a . S a l u d o . 7 , 3 5 : 
no» d í a » c o n m ú s i c a . T i e m p o 
«&• 8,00: M a t i n a l C a d e n a S e r . 

F ó r m u l a 4 5 . 0,00*. D i s c o m a -
9.30: S i u s t e d n o l o s a b e . 
Paco R u i z , d e t e c t i v e p r i -

1 10,00: F e l i c i d a d e s . 1 0 , 3 0 : 
* n e s y m e l o d í a s . 1 1 , 0 0 : L a 
"taeia a l h a b l a , 1 1 , 1 5 : I n t e r -

H 11.30: H o y c a n t a B r u n o 
11.45: L a c a n c i ó n d e c a d a 

^•OO: E l A n g e l u s d e s d e e l 
•ario d e l a B i e n A p a r e c i d a . 

* M u s i c a l S o t o l i v a . 1 2 , 3 0 ; 
¡«iía C a d e n a S e r . 1 3 . 0 0 : F e -

* con m ú s i c a 1 3 . 3 0 : O n d a s 
a l a p r o v i n c i a 1 3 . 4 0 : 

tama P r e s r a a n e s . 1 3 , 4 5 : B o -
i n f o r m a t i v o l o c a l . 1 3 , 5 5 : M I -

d* h u m o r . 

PROGRAMA 
H o r a o f i c i a l d e E s p a ñ a . 

; M ú s i c a p a r a l a s o b r e m e s a 
; D iax io h a b l a d o d e R a d i o 

¡01¡al. 14 ,50: E l n i ñ o J u a n i t o . 
' C h a m p á n a m a r g o " . 1 5 , 1 5 : 

Sx \ r . . 
• M ú s i c a d e s i e m p r e . 1 6 . 3 0 : 

^1 15 ,45: T a n g o * e n o r -
í leti i ^ h i s t o r i a d e u n a 

• H , s t a - 16 ,30: E l v e n e n o e s 
so' 17.00: L a p a l o m a y l o s 

^ 1'¡'i25: C o n s u l t o r i o A v o -

P R O G R A M A 

j ' h o m b r e p e r d o n a 1 8 : 

* >0s d e l r a d i o y e n t e . 1 8 . 3 0 : 

' s a b e l i a . 1 9 , 0 0 : L o s q u e 

i ; ¿ 1 » , 3 0 : S a n t o R o s a r i o . . 

I n t e r m e d i o . 2 0 . 0 0 : H o r a 

\ E s p a ñ a C a n e l o n e s p o -

V 8 ^ o í o J u r a d o . 2 0 , 2 0 : 

^ en o r q u e s t a 2 0 . 4 0 : C a n -

Itti, mc>n y A t a h u e l p a Y u -

Programa 
S Í ? 1 0 8 c o n P i a n o 21'155 

f ' C i n a r l a a v e n t u r a d e 

^ % \ l1*0, P u e n t t m u s i c a l . 

^ • j n I n f o r m a t i v o l o c a l . 

k ' ^ L K ^ ^ d o d o R a d i o 

. V : * - » : R e t a b l o d e p o r t l -

\ v A o r o » y t o r e r o s . 2 3 , 0 0 : 

m u n d o . 2 3 . 3 0 : C o r o s 

C «an ^ o s a s . 2 3 . 5 0 : A u t e 

i S e 0 ' 1 0 : M e l ó o s 

V ^ k u ' 2 8 : B u e n a s n o c h e s . 

^ * • u r w M i a r « i e -

« A D I O C A N T A B R I A 

P R O G R A M A M A T I N A L 

• , 0 0 : A p e r t u r a . L e c t u r a d e l o s 
p r o g r a m a s . B i t á c o r a ¡ V a p o r 
u s t e d e s ! 8 . 8 0 : L o d i c e l a H O J A 
D E L L U N E S . 0 . 0 0 : C i t a e n l a 
m a ñ a n a . 9 , 8 0 : G e n t e j o v e n . 1 0 , 3 0 : 
C a r a v a n a d e l a a l e g r í a . 1 2 , 3 0 : 
A u d i c i ó n p a r a C o m i l l a s . 1 2 , 4 5 : 
A u d i c i ó n p a r a U n q u e r a , 

P R O G R A M A D E M E D I O D I A 

1 ,06: A r r i b a e l t e l ó n . 1 , 3 0 : A p e ­

r i t i v o m u s i c a l . 1 , 5 5 : P a r t e m e -

t e o r o l ó g i c o . 

P R O G R A M A D E S O B R E M E S A 

2 . 0 2 : A c t u a l i d a d l o c a l . 2 , 0 5 : 

P e r f i l d e l d í a e n T o r r e l a v e g a . 

2 , 1 5 : G a l e r í a d e e n t r e v i s t a s , 2 , 3 0 : 

R a d i o N a c i o n a l d e E s p a ñ a . 3 , 0 0 : 

G l o s a d e l F e s t i v a l 3 , 2 0 : E s c r i t u -

ta y c a r á c t e r . 3 , 3 0 : P r o g r a m a 

d e l o y e n t e . 4 , 0 5 : G r a n o r q u e s t a . 

P R O G R A M A D E T A R D E 

6 , 0 0 : L a , l a . l a ; p r o g r a m a p a ­
r a l a j u v e n t u d . 6 . 0 5 : F e s t i v a l . 
6 , 45 : L a v u e l t a a l m u n d o c o n 
u n a g a l l e t a . 7 . 0 5 : C l u b d e b a i l e . 
7 , 3 0 : C o n f i d e n c i a s . 8 , 0 5 ; C a n t a 
M é j i c o . 8 , 3 0 : O n d a S é p t i m o A r t e . 
8 , 46 : T i e m p o s e l e c t o . 

P R O G R A M A D E N O C H E 

9 , 0 5 : A c t u a l i d a d l o c a l . S a l a d e 

f i e s t a s . 1 0 , 0 0 : R a d i o N a c i o n a l 

d e E s p a ñ a . 1 0 , 4 5 : A n t o r c h a , r e ­

v i s t a d e l o s d e p o r t e s . 1 0 , 4 5 : T e r ­

t u l i a d e p o r t i v a . 1 1 , 0 0 : S i n g l a d u ­

r a . 1 1 , 1 5 : R e c i t a l : V i c e n t e E s ­

c u d e r o . 1 1 , 3 0 : H o m b r e s e n r u t a 

1 2 . 3 0 : N o c t u r n o d e m e l o d í a s . 

0 , 5 0 : A l a h o r a d e l a s e s t r e l l a s . 

1 .00: C i e r r e . 

N O T A : T o d o s l o s d í a s , a p a r ­

t i r d e l a s d i e z d e l a m a ñ a n a , 

p o d r á n e s c u c h a r l o s s e r v i c i o s 

I n f o r m a t i v o s q u e , c a d a h o r a , 

t r a n s m i t e R a d i o N a c i o n a l d e E s ­

p a ñ a 

R A D I O p O P ü l A h 

P R I M E R P R O G R A M A 

7 , 0 0 : A p e r t u r a . O r a c i ó n d e l a 

m a ñ a n a ¡ H o l a , b u e n o s d í a s ! 

8 . 0 0 : E s p a ñ a a l a s 8 , 0 0 . 

S E G U N D O P R O G R A M A 

• ¿ f c « r i t a * * M f e « « M a U * 

p l u r a l : a ) L a s a l u d e s l o p r i m e ­

r o , b ) E l m a n u a l d e M a r í a , c ) 

D e m u j e r a m u j e r , d ) S e a u s t e d 

m á s b e l l a , e ) S u b e b é y u s t e d , 

f ) P r o t a g o n i s t a , u s t e d , g ) C r ó n i ­

c a l o c a , l o c a y f a s c i n a n t e d e l a 

m o d a . 1 0 , 3 0 : D e s t i n o , e l l a s . 11 : 

G r a n c a b a l g a t a 1 1 , 2 8 : B r ú j u l a 

a l e g r e . 1 1 , 3 0 : C a b e z ó n d e l a S a l . 

1 2 , 0 5 : B r ú j u l a i n d i s c r e t a . 1 2 , 2 5 : 

B r ú j u l a m u s i c a l . 1 2 . 3 0 : P i e n s e 

e n l o s d e m á s . 

T E R C E R P R O G R A M A 

1 3 , 0 0 : C r i t e r i o . 1 3 , 0 2 : N u e v a 

a o n t e r a . 1 3 , 3 8 : E l p l a t o d e h o y . 

1 3 , 4 5 : R e v i s t a d e p o r t i v a 1 4 . 0 0 : 

E l t i e m p o . 1 4 . 0 5 : E s p a ñ o l e r í a s . 

1 4 . 1 5 : L a s 2 1 A m é r i c a s . 1 4 , 3 0 : 

D i a r i o h a b l a d o d e R . N . E . 1 5 : 

L a c a n c i ó n d e l a c a l l e . 

C U A R T O P R O G R A M A ' 

1 6 . 3 0 : G r a n c a b a l g a t a . 1 7 , 0 0 : 

S a n t a n d e r , t a r d e , c e n t r o d e l 

m u n d o . 1 8 , 5 0 : E l t i o v i v o d e l a 

i l u s i ó n . 

Q U I N T O P R O G R A M A 

1 9 . 0 0 : L a h o r a F r a n c i s . 2 0 . 0 0 : 
R e t r a n s m i s i ó n s o r t e o O N C E . 
2 0 , 3 0 : P l a t e r o y y o . 2 1 , 3 5 : R e v i s t a 
d e p o r t i v a . 2 2 : S e r v i c i o i n f o r m a ­
t i v o R . N . E . 2 2 , 3 0 : T e a t r o : " L a 
c a d e n a " , d e J o s é A . d e V i l l a j o s . 
2 3 , 3 0 : N u e s t r a s a l e g r e s n o c h e s 

d e a g o s t o . 2 , 0 0 : C i e r r e . 

R A D I O J U V E N T U D D E 
T O R R E L A V E G A 

M A T I N A L 

1 0 . 0 0 : A p e r t u r a . 1 0 , 0 5 : B u e n o s 

d í a s , T o r r e l a v e g a . 1 0 , 2 5 : E l t i e m ­

p o e n l a s p l a y a s d e S u a n c e s . 

1 0 , 3 0 : N o v e l a m a t i n a l : " L a c a s a 

d e e n f r e n t e " . 1 1 , 0 0 : S e r v i c i o i n ­

f o r m a t i v o d e í v 1' ^ C a n ­

t a n d o . 

M E D I O D I A 

1 2 , 0 0 : A n g e l u b o< ¡ ^ - . ; i í ^ r 
m a t l v o d e R N . E 12,05; C i t a 
e n l a m a ñ a n a 1 2 . 3 0 : C o r t e s í a r a -
d l o f ó n l e a 1.00: S e r v i c i o I n f o r m a ­
t i v o d e R . N . E . 1 . 0 5 : M e d i o d í a 

S O B R E M E S A 

2 . 0 6 : S e r v i c i o I n f o r m a t i v o l o ­

c a l . P e r f i l d e l d í a . 2 , 1 5 : A p e r i t i v o 

m u s i c a l . 2 . 3 0 : D i a r i o h a b l a d o d e 

R . N . E 2 . 4 5 : P o s t r e m e l ó d i c o . 

T A R D E 

4 . 0 0 : S e r v i c i o I n f o r m a t i v o d e 
R . N . E . 4 , 0 5 : N o v e l a b r e v e : " E s ­
q u i v a n d o l a m u e r t e " . 4 , 1 5 : E l c i ­
n e y s u m ú s i c a . 4 , 3 5 : C o n f i d e n ­
c i a s . 5 , 0 0 : S e r v i c i o i n f o r m a t i v o 
d e R . N . E . 5 , 0 5 : C o s e r y c a n t a r . 
5 ,30 : R a d i o r e p a s o . 6 , 0 0 : A n g e l u s . 
6 , 0 5 : L a z a r z u e l a e s p a ñ o l a . 6 , 3 0 : 
N o v e l a p a j a t o d o s : " U n a l u z e n 
e l c a m i n o " . 7 , 0 0 : S e r v i c i o i n f o r ­
m a t i v o d e R . N . K. 7 . 0 5 : R a d i o 
C l u b . 

N O C H E 

8 , 0 0 : S e r v i c i o m i u i a i a u v o d e 
R . N . E 8 , 0 5 : C o r t e s í a r a d i o f ó n i ­
c a . 8 , 3 0 : D e p l u m a a j e n a 8 , 3 5 ; 
M ú s i c a s e l e c t a . 9 . 0 0 S e r v i c i o I n ­
f o r m a t i v o l o c a l . 9 . 0 5 : F a m o s o s 
d e l a m ú s i c a . 9 . 3 0 : L a r o n d a 1 0 : 
D i a r i o h a b l a d o d e R . N . E . 1 0 , 1 5 : 
M e l o d í a s e n l a n o c h e . 1 0 . 4 5 : B u e ­
n a s n o c h e s . . . , a m i g o s . 1 1 : C i e r r e . 

H a n c o m e n z a d o y a l o s p r e p a ­
r a t i v o s , e n s a y o s , c o n t r a t o s , a c e p ­
t a c i ó n y l e c t u r a d e n u e v a s c o ­
m e d i a s y d e m á s a c t i v i d a d e s p r e ­
l i m i n a r e s p a r a l a t e m p o r a d a t e a ­
t r a l m a d r i l e ñ a q u e , c o m o e s t r a ­
d i c i o n a l , s e i n i c i a r á e l m e s q u e 
v i e n e . 

E n t r e l a s n o v e d a d e s q u e s e 

a n u n c i a n , l a s m á s i n t e r e s a n t e s 

s o n d o s e s t r e n o s d e A l f o n s o P a ­

s o — a u n q u e e s t o , r e a l m e n t e , n o 

e s n o v e d a d — e n e l I n f a n t a I s a ­

b e l y e l A l c á z a r ; o t r o s d o s d e 

J o a q u í n C a l v o S o t e l o , e n e l B e -

l í a s A r t e s y e n L a r a ; u n a c o m e ­

d i a d e M i g u e l M i h u r a e n e l q u e 

y a e s " s u t e a t r o " . L a C o m e d i a ; 

o t r a , p o s t u m a , d e C a s o n a , e n e l 

R e i n a V i c t o r i a , y u n e s p e c t á c u l o 

m u s i c a l e n l a Z a r z u e l a , q u e h a 

a d o p t a d o J o s é L ó p e z R u b i o . 

F i n a l m e n t e , e n e l C ó m i c o s e 

e s t r e n a r á u n a n u e v a p r o d u c c i ó n 

d e L a u r o O l m o . E s t o e s l o p r e ­

p a r a d o h a s t a a h o r a . P e r o h a b r á 

m á s , s e g u r a m e n t e . 

C A M I S E R I A B E N I T O S u r t i d o s e l e c t o - M u e l l e , 3 

> j - j f f j r f r r r r r r r r r r r r r r r r r r - - - - - ' * - — - - - - - - - - - - - - - - - - • - r r 

N o r e t r a s e s u b o d a 

M u e b l e s R a m o s 
l e b r i n d a o p o r t u n i d a d e s i n c r e í b l e s 

F a c i l i d a d e s m á x i m a s 

A m p l i o s d e s c u e r n o s 

S O L A M E N T E E N 

Muebles RAMOS 
b A N I A C L A K A , o 

a g o s t o 

3 in 
V e a l o s e s c a p a r a t e s d e 

A L M A C E N E S A G U I R R E 
E n s u M E S L O C O 

R E G A L A M O S M I L E S D E M A N T A S 

S á b a n a c o n f e c c i o n a d a -•ws e < « «di «ta 6 9 , 9 0 

J u e g o c a m a , s á b a n a y f u n d a w « * * 1 5 4 , 9 0 

F u n d a c o n f e c c i o n a d a . . . . . . » » * * • 2 3 , 5 0 

C o l c h a v a s c a , d e 1 2 5 , — a aacs «&• ra 9 4 , 9 0 

P a ñ o c o e i n a , e s t a m p a d o . . . . . . / « » 8 , 0 0 

M a n t e l e r í a c o n f e c c i o n a d a k¿ « a « * 4 7 , 9 0 

S e r v i l l e t a s u p e r i o r * m • » « • • » 5 , 9 0 

T o a l l a g r a n c a l i d a d tól mm <?» 1 2 , 9 0 

M I L E S D E T R O Z O S P A R A C O L C H A S , A P R E C I O S R E B A J A D I S I M O S 

V i s i l l o s P o l i e s t e r e.^ s . a e s » • >:«i e » 1 9 , 9 0 P o l i c r o m i l 1 5 0 c m s . , a 8 9 , 9 0 

> T e r g a l . . . . . . .>> . . . » * • « > . 3 0 , 9 0 L i n o c o r t i n a s 1 5 0 c m s . , d e 1 2 5 , — a 6 9 , 0 0 

» > e s t a m p a d o , d e 7 5 , — a 4 9 , 9 0 T a p i c e r í a 1 4 0 c m s . , d e 4 5 , — a 3 4 , 0 0 

> P o l i e s t e r f a n t a s í a , d e 1 5 0 c m s . 6 9 , 9 0 

T O D O S E S T O S A R T I C U L O S C O N M A S D E L 5 0 P O R 1 0 0 D E R E B A J A 

T E J I D O S 
E s t e r i l l a n o v e d a d 

S u r a e h l u n a r e s n o v e d a d 

E s t a m p a d o s e r a n m o d a 

9 ,90 

d e 6 0 , — a 2 9 , 9 0 

d e 5 0 , — a 3 4 , 9 0 

T e r g a l c u a d r o s . . . . . . . . . d e 9 5 , — a 4 9 , 9 0 

B r i l l a n t i n a . . . . . . d e 5 5 . — a 19 ,90 

P i q u é s g r a n c a l i d a d d e 7 0 , — a 4 4 , 9 0 

Confección 
señora: 

F a l d a S r a . t e r l e n k a » « • «c.» 1 4 9 , — » 

B a t a S r a . F o a m •»» ra. « 1 4 9 , — • 

V e s t i d o S r a . p i q u é « . _ 7 4 , 0 0 

N i k y S r a . K«> 7 4 , 9 0 

C o m b i n a c i ó n S r a . , n y l o n b» 2 4 , 0 0 

B a ñ a d o r S r a . e s p u m a « » « » 9 9 , — 

B a t a a c o l c h a d a g r a n c a l i d a d 1 9 9 * - » 

B l u s a s r a . e n c a j e » 1 3 9 , — . 

C a m i s ó n S r a . t e r l e n k a « - « • 1 9 9 , — 

C h a q u e t a S r a . » » 9 9 , 9 0 

C O N M A S A R T I C U L O S , j 

M E J O R E S C A L I D A D E S Y j 

P R E C I O S M A S B A J O S , j 

caballero: 
3 3 6 , — 

7 4 , 9 0 

4 0 , 9 0 

2 4 , 9 0 

1 4 , 0 0 

1 6 9 , — 

2 4 , 9 0 

P a n t a l ó n t e r l e n k a ra. m m 

C a m i s a s a n f o r r.'Zt KSOI c a á tea mm mm mm mi «• 

B a ñ a d o r e s p u m a 

A m e r i c a n a s p o r t esa mm mm mm mm mm mtb 

C a l c e t i n e s e s p u m a mm mm mm mm mm 

C a m i s e t a S p o r t i>z* mm mm mm mm mm mm mm 
P i j a m a p o p e l í n sx* mm mm m mm tum mm 

P a n t a l ó n n i ñ O V e r a n o mm mm mm mm 

n S E N S A C I O N A L ' I 

C A M I S A C A B A L L E R O , P O L I E S T E R , 

d e 4 5 0 , — a 1 5 9 , — p t a s . 

ALFOMBRAS 
ALFOMBRAS 
M I L E S D E A L F O M B R A S D E P I E D E tiAmA 

Y T A P I C E S , A M I T A D D E S U V A L O R 

V E A A L G U N O S P R E C I O S 

A l f o m b r a p i e d e c a m a 6 9 , 9 0 

A l f o m b r a s a l a d e e s t a r . . . . . . . . . d e 1 . 0 5 0 , — a 5 3 9 , — 

A l f o m b r a c o m e d o r 2 0 0 X 2 5 0 , d e 1 . 8 2 5 , — a 9 4 5 , — 

M ^ A i T A S M A N T A S 

T e n e m o s 1 5 . 0 0 0 M A N T A S p a r a r e g a l a r 

M a n t a g r a n c a l i d a d , 2 5 9 , — Y O T R A I G U A L D E R E G A L O . 

M a n t a c o n f o r t a c r í l i c a 1 0 0 / 1 0 0 , 2 9 0 , — Y O T R A I G U A L D E R E G A L O # 

M a n t a d o s c a r a s , g r a n d í s i m a , 4 9 9 , — Y O T R A I G U A L D E R E G A L O . 

M a n t a f a n t a s í a , 3 6 9 r - Y O T R A I G U A L D E R E G A L O . 

Almacenes A G U I R R E 
E n S A N F R A N C I S C O - P R I N C I P E - J Ü A N D E H E R R E R A 

M g n t e q n e r í a La Madrileña F i a m i r e 

F r u t e r í a 
& S a n t a C l a r a , 1 

T e l é l 2 2 6 1 1 5 

I 
3 

C a s t e i a t . 4 9 

T e i é l 2 7 0 7 8 * í 

L O S M A S S E L E C T O S A R T I C U L O S | 

Y A L O S M E J O R E S P R E C I O S | 

Especialidad en |amón de Jabugo i 



H O M D E ! 

P á g i n a C U A R T A H M E M M l i V O W E 1SW 
H O J A D E U l l 

S A L A D E F I E S T A S 

C J ? R A P H A E L 
Miércoles, 14, ¡Unico día de actuarióm 

E n f u n c i o n e s d e t a r d e y n o c h e 

E n t r a d a s c o n c o n s u m i c i ó n : T a r d e : 1 5 0 p t s . N o c h e 5 0 o 

Raphael. el miércoles 
en el Chiqul Club 

u e s p u é s a c t u a r á C a s s e n 

E l m i é r c o l e s t e n d r á l u g a r e l t r i u n í O c o m o e l c o n s e g u i d o p o r 

a c o n t e c i m i e n t o a r t í s t i c o d e l v e r a ­

n o . E n f u n c i o n e s d e t a r d e y n o c h e 

s e p r e s e n t a r á a l p ú b l i c o d e S a n -

e s t e e s p a ñ o l . H a s i d o a l g o f u e r a 

d e l o n o r m a l E n c u a n t a s c i u d a ­

d e s a c t u ó e l t r i u n f o den e s p a ñ o l 

t a n d e r , R a p h a e l , e s a g r a n f i g u r a , f u « s o r p r e n d e n t e , 

e s p a ñ o l a q u e a c a b a d e c o n q u i s t a r j N u e v a m e n t e l o s s a n t a n d e r i n o s , 

A m é r i c a , l o g r a n d o u n o s t r i u n f o s : a s i c o m o l o s f o r a s t e r o s , t e n d r á n 

a p o t e ó s i c o s . 

L a a c t u a c i ó n d e R a p h a e l e n t o d a 
H i s p a n o a m é r i c a h a s i d o s e n s a c i o ­
n a l . E n M é j i c o h a c e a f i o s q u e u n a 
f i g u r a d e l c a n t e n o l o g r a b a el 

l a o c a s i ó n d e v e r l e a c t u a r , d e b u ­
t a n d o e n e l C h i q u l C l u b e l m i é r ­
c o l e s e n s e s i o n e s d e t a r d e y n o ­
c h e . 

P o r s i f u e r a p o c o , e l j u e v e s d e ­
b u t a r á e l g r a n h u m o r i s t a , C a s s t s n , 
q u i e n c o n t i n u a r á c o n n o s o t r o s 
h a s t a e l d í a 18. 

P a r a t e r m i n a r d i r e m o s q u e c o n ­

t i n ú a n h a c i é n d o s e r e g a l o s e n e l 

B e n e a g l e s C l u b 502 , o b s e q u i á n d o s e 

c o n b o m b o n e s a l a s d a m á s y c i g a ­

r r i l l o s y p u r o s a l o s c a b a l l e r o s , d e 

t a l l e é s t e q u e m u y p o c a s S a l a s d e 

F i e s t a h a n l l e v a d o a l a p r á c t i c a . 

P o r s u p a r t e , l a j u v e n t u d s i g u e 

f r e c u e n t a n d o l o s s a l o n e s d e l B e -

n i d o r m C l u b , d o n d e t o d a s l a s t a r ­

d e s e n s u s l u j o s o s s a l o n e s h a y 

b a i l e s . 

Exito de "Los Tontos" 
en "La Cabana" 

P r ó x i m o d e b u t d e M a r í a D o l o r e s P r a d e r a 

y e l B a l l e t d e A n t o n i o C a d e s 

A y e r , d o m i n g o , d e b u t a r o n c o n m u c h a s a c t u a c i o n e s p o r E s p a ñ a , 

e x t r a o r d i n a r i o é x i t o e n l a s e l e - 1 " L O S T O N T O S " c o n t i n u a r á n 

g a n t e s p i s t a s d e " L a C a b a ñ a " a c t u a n d o e n e l P a r q u e J a r d í n -

e s e f a m o s o t r í o d e f a m a u u i v e r - S a t e , d e F i e s t a s d e " L a C a b a ñ a " , 

s a l , " L O S T O N T O S " . h o y y m a ñ a n a . 

E l é x i t o a l c a n z a d o p o r e s t a 

g r a n a t r a c c i ó n h a s i d o m u y e s ­

p e c t a c u l a r . E ] n u m e r o s o p ú b l i c o 

s e d i v e r t i ó y a p l a u d i ó c o n s t a n t e ­

m e n t e l a a c t u a c i ó n d e e s t e c o n ­

j u n t o q u e , d í a t r a s d í a v i e n e a l ­

c a n z a n d o n o t a b l e s é x i t o s e n s u s 

D e s p u é s d e b u t a r á M a r í a D o l o ­

r e s P r a d e r a , y e l d í a 1 6 , e l g r a n 

B a l l e t d e A n t o n i o G a d e s , u n b a ­

l l e t q u e e s e s p e r a d o e n S a n t a n ­

d e r c o n e n t u s i a s m o . D a d a l a c a ­

t e g o r í a d e e s t e g r a n b a i l a r í n e s ­

p a ñ o l , e s d e e s p e r a r q u e c o n t i ­

n ú e n l o s é x i t o s e n " L a C a b a ñ a " . 

P L A Z A D E N Ü M A N C I A 
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B A U M E A f t t O O t 

C O R C O N T E 

8 i N O N B E U M A T l S M C 
M i m T t N T S J O N 

uil M íamIamOCI I 
t«t»*o.>o 7» M » J 

T E L E F O N O 2 7 - 1 9 - 9 5 

M i é r c o l e s , d í a 1 4 , a l a s 7 , 3 0 y 1 1 n o c h e 

i l E m a y o r a c ó n e c i m í e n t o d e l a ñ o l i 

N U R I A S P E R T - A D O L F O M A R S I U A C H 

La.. . respetuosa 
A puerta cerrada 

d e J E A N P A U L S A R T R E 

GÉMMA c u e r v o 
V e r s i ó n d e A l f o n s o S a s t r e . 

F E R N A NDO Q U i L L i i 

¡ ¡ M A S D E M I L R E P R E S E N T A C I O N E S E N M A D R I D Y B A R C E L O N A ! ! 

LAS O B R A S M A S D I S C U T I D A S Y M A S A D M I R A D A S • U N E X I T O S I N P R E C E N D E N -

T E S # U N A I N T E R P R E T A C I O N I N S U P E R A B L E 

S e d e s p a c h a n l o c a l i d a d e s c o n a n t i c i p a c i ó n . 

CAQTELERMSPECTACULOS 
PARA «OY 

C O L I S E U M 

( T E M P B K A T U R A Í D E A L ) 
A l a s 4 , 4 5 , 7 ,45 y l O y I S t ¡ C O L O S A L P R O G R A M A ! 

U n a p e l í c u l a q u e a b o r d a u n j a n ^ n t r a s c e n d e n t a l : e l ¡ A M O R ! 

L U V 
i Q U I J ^ K * . U Í P C I J H A M O K ) 

( M a y o r e s 18 a ñ o s ) . J a c k L e m r n o n , P e t e r F a l k . E l a i n e M a y . 
( E a s t m a n c o l o r ) . C o m p l e t a r á e l p r o g r a m a e l i n t e r e s a n t í s i m o 
' ' I M A G E N E S " 1 . 2 3 3 , a x c m s i v o d e - í s t a c m p r t í s a . c o n e i r e ­
p o r t a j e c o m p l e t o d e l a " G R A N S E M A N A N A V A L E N 

S A N T A N D E R " . 

G m u t e m p o r a d a t e a t r a l d e v e r a n o . 7 , 3 0 y 1 1 : 

C o m p a ñ í a P E D R O HURTADO - I S A B E L P R A D A S . 
F L O R D E C A C T U S 

( D e B a r i l l e t y G r e d y ) . V e r s i ó n c a s t e l l a n a d e F é l i x C a l d e r ó n . 
C o n M a r t a P u i g , G o n z a l o C a ñ a s , R a ú l S e n d e r , A r t u r o M a . e s -
t u d , L o l i t a P e l á e z y C l o t i l d e S o l a . 

d i r e c c i ó n : A L B E R T O G L O S A S , p r e s e n t a : 
¡ E l m a y o r é x i t # - c ó m i c o d e t o d o s l o s t i e m p o s ! D o s a ñ o s e n 
» | L a r a , d e M a d r i d . 1 .000 r e p r e s e n t a c i o n e s . S e d e s p a c h a 

p a r a m a ñ a n a y s u c e s i v o s . ¡ T R E S U N I C O S D I A S ! • 

4 , 4 5 , 7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 ¡ U L T I M O D I A 1 
¡ L a p a n t a l l a i r r a d i a r e g o c i j o . . . , y e l p ú b l i c o a g o t a l a s lo ­
c a l i d a d e s ! ¡ H a v u e l t o " C a n t i n f l a s " , e l t o r e r o m á s o r i g i n a l 

d e l m o m e n t o ! 

A S I E S M i T I E R R A 

( A p t a p a r a t o d o s i o s p ú b l i c o s ) . ¡ U n é x i t o d e h i l a r i d a d m u n ­
d i a l , c o n l a s m á s I n s p i r a d a s m e l o d í a s d e l f o l k l o r e m e j i c a n o ! 
¡ S e g a r a n t i z a n l a s c a r c a j a d a s ! - M a ñ a n a : ¡ E S T R E N O ! : 
" E L J U S T I C I E R O R O J O " . ( M a y o r e s 18 a ñ o s ) . R o s s a n a 
P o d e s t a , G e o r g e R i v i e r , O h r l s t o p h e r L e e . ¡ L a m á x i m a e x ­

p r e s i ó n d e t e r r o r l 

C E R V A N T E S 

C A P I T O L . 

H O Y , a l o s 4 , 4 5 , 7 , 4 5 V 1 0 , 4 5 . N U M E R A D O 
¡ M A X I M O A C O N T E C I M I E N T O C I N E M A T O G R A F I C O ! 

, U n " s u s p e n s t " p i n r e s p i r o ; u p f i l m v i o l e n t o . . . , I n q u i e t a n t e , 
e s p e c t a c u l a r . . . , e x t r a e r d i ñ a r l e ! r " M E T R O G O L D W Y N 

M A y E R " , p r e s e n t a : 

A Q U E M A R R O P A 
( M a y o r e s d e 18 a ñ o s ) . E n C i n e m a s c o p e y T e o h n i c o l o r . ¡ U n 
f e s t i v a l d e I 4 S E M A R V I N . e l g e n i a l p r o t a g o n i s t a d e " L O S 
P R O F E S I O N A L E S " y " D O C E D E L P A T I B U L O " ! C o n 
K E E N A N W Y N N y l a b e l l í s i m a e s t r e l l a A N Q I E D I C K I N -

S O N . C o n o z c a l a a n g u s t í ^ q u e d e g r a d a y m a t a . . . 
¡ A q u e m a r r o p a ! 

A l a s 4 . 4 5 , 7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 : ¡ U L T I M O S D I A S ! 

4 4 5 , 7 . 4 5 y 1 0 4 5 : ¡ U L T I M O D I A I 

¡ U n a n u e v a y t r i u n f a l r o a i i m c l ó n d e l c i n e a m e r i c a n o ! ¡ U n a 
a u t é n t i c a s u p e r p r o d u c c i ó n q u e d i v e r t i r á , q u e e m o c i o n a r á 

y c o n m o v e r á a t o d o s ! 

R O S I E . U n a s e ñ o r a r i q u í s i m a 
( A p t a p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) . E n C i n e m a s c o p e y T e c h n l -
c o l o r . P o r R O S A L I N D R U S E L L y S A N D R A D E E . ¡ L a c o n ­
m o v e d o r a h i s t o r i a d e u n a b e l l a m u j e r , q u e q u e r í a o l v i d a r e l 
p a s a d o y p e r s e g u i r l a f e l i c i d a d ! - E L J U E V E S : ¡ D i v e r t i d í ­
s i m o e s t r e n o ! : " E S C A N D A L O E N L A F A M I L I A " . ( M a y o ­

r e s d e 14 a ñ o s ) . E n T e c h n v c o l o r . P o r P I L I y M I L I . 

£ 0 * A N G E L E S 

A l a s 4 , 4 5 , 7 , 4 5 y 1 0 , 4 6 . [ U L T I M O S D I A S ! 
¡ U n f i l m d e I r r e s i s t i b l e é x i t o c ó m i c o ! ¡ U n a c o m e d i a p a r a 
t o d o s l o s g u s t o s y t o d a s l a s e x i g e n c i a s ! ¡ U n a p e l í c u l a q u e 
l e d i v e r t i r é p o r q u e e n e l l a v e r é r e f l e j a d a s c o n s a n o h u ­

m o r m u c h a s d e l a s c o s a s q u e l e r o d e a n ! 

U N T I G R E E N L A R E D 
( M a y o r e s d e 1 8 a ñ o s ) . E n T e c h n l c o l o r P o r V I T T O R I O 

G A S S M A N . E L B A N O R P A R K E R y l a b e i U s l m a " e s t r e l l a " 
A N N M A R G i R ü l T T . - E l m i é r c o l e s : ¡ U n a p e l í c u l a " b é l i c a ­
m e n t e " d i v e r t i d a ! " ¿ Q U E H I C I S T E E N L A G U E R R A , 
P A P I ? " . ( M a y o r e s 18 a ñ o s ) . E n C i n e m a s c o p e y T e c h n l c o l o r . 

P o r J A M E S C O B U R N . 

ANTANDER 
¡ L a m á s a p a s i o n a n t e y m i s t e r i o s a d e t o d a s l a s p r o d u c c i o ­

n e s d e A l í r e d H l t o h c o c k , " e l m a g o d e l s u s p e n s e " ! 

C O R T I N A R A S G A D A 

( M a y o r e s 1 8 a ñ o s - . P a u l N e w m a n , J u l l e A n d r e w s , L i l a K e -
d r o v a . ( T e c h n l c o l o r ) . ¡ E x p e c t a n t e , d e s d e l a p r i m e r a a l a 
ú l t i m a e s c e n a ! ¡ u n a s u c e s i ó n d e s o r p r e s a s , c o n u n f i n a l 
I n e s p e r a d o ! - M a ñ a n a : D I A F E M I N A : " L A C A J A D E L A S 
S O R P R E S A S " . ( A p t a ) . J o h n M i l l s , R a l p h R i c h a r d s o n , M I -

c h a e l C a i n e . 
•" ; 1 ' " — 

M O N A C O 

( C a m p o g i r o ) . A l a s 7 , 4 6 y 1 0 * 4 6 : 
¡ U n a m a g n í f i c a s u p e r p r o d u c c i ó n " U n i v e r s a l * ' , q u « l e h a r á 
r o l v e r a v i v i r l o s m e j o r e s m o m e n t o s d e s u v i d a ! ¡ U n f i l m 

q n « h a c e l a s d e l i c i a s d e l o s c h i c o s . . . y d e l o s q u e d e j a r o n 
d e s e r c h i c o s ! 

3 G O R R I O N E S Y P I C O 

r a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) . Q u i q u e S a n F r a n c i s c o , J o s é 
) e « TOBepaez, L u i s M a r i a n o D u q u e , M a r t a B a z á n . 

H O Y , a l a s 4 , 4 5 , 7 , 4 5 y 1 0 , 4 6 . N U M E R A D O 

¡ F a s c i n a n t e c o m o l a s e l v a , a p a s i o n a n t e c o m o l a v i d a m i s ­
m a ! ¡ U n r e l a t o e x t r a o r d i n a r i o q u e e n t u s i a s m a ! " C O L U M -
B I A P I C T U R E S " , p r e s e n t a , e n T O D D - A O , 70 m / m . T e c h -

n i c o l o r y s o n i d o e s t e r e o f ó n i c o m a g n é t i c o : 

N A C I D A L I B R E 
( A p t a p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) . P o r V I R G I N I A M e . K E N -
N A y B I L L T R A V E R S . ¡ U n a p a s i o n a n t e f i l m d e a v e n t u r a s 
r e a l i z a d o e n l a s s e l v a s d e A f r i c a ! ¡ U n a p e l í c u l a e s p e c t a c u ­

l a r d e e m o c i ó n I n c o n t e n i b l e ! 

G I N E B O N I F A Z 

A tas 446. '46 7 1646t 

E L P O R T E R O 

( A P T A P A R A T O D O S L O S P L J B L I C O S ) 

C o n M A R I O M O R E N O ( " C A N T I N F L A S " ) . m á s g e n i a l 
q u e n u n c a . 

S I L V I A F I N A L - F E R N A N D O CASAJVOVA 

F e c h a h i s t ó r i c a p a r a e l 

m a y o r e s p e c t á c u l o d e l m u n d o 

El jueves, día 22, bajo las 
cúoulas del fabuloso Circo 
Pnce de Madrid, sensacional 

presentación en 
Santander de la ceebre 
PINITO DEL ORO 
L a f a m o s a t r a p e c i s t a r e a l z a u n a t o u r n é e 

p o r l a s m á s i m p o r t a n t e s c i u d a d e s d e 

E s p a ñ a a n t e s d e e m p r e n d e r s u 

p r ó x i m o v i a j e a M o s c ú 

P i n i t o d e l O r o v u e l v e . E s t a 

f u e l a s e n s a c i o n a l n o t i e i a q u e 

e n p o c a s h o r a s d i o l a v u e l t a a l 

m u n d o , a c a p a r a n d o l a s , p r i m e ­

r a s p á g i n a s d e l o s g r a n d e s r o ­

t a t i v o s i n t e r n a c i o n a l e s . Y e s 

q u e , s i n d u d a a l g u n a , j a m á s s e 

h a b í a c o n o c i d o e n l a h i s t o r i a 

d e l c i r c o u n c a s o a n á l o g o e n e l 

q u e u n a f a m o s a a r t i s t a , c é l e b r e 

p o r s u s e x t r a o r d i n a r i a s p r o e z a s 

e n e l t r a p e c i o , a u s e n t e d e l a ? 

p i s t a s m u n d i a l e s d u r a n t e s i e t e 

a ñ o s , r e t o r n e d e n u e v o a e l l a f 

p a r a e n f r e n t a r s e u n a v e z m á ^ 

c o n e l r i e s g o y l a e m o c i ó n , d e 

s a f i a n d o a l p e l i g r o t a n s ó l o p o i 

s u e t e r n o a m o r a l c i r c o . P i n i t o 

d e l O r o v u e l v e ; v a a r e p r e s e n ­

t a r a E s p a ñ a e n u n a l a r g a g i ­

r a q u e l o s g r a n d e s d i r e c t o r e s 

d e l C I R C O P R I C E D S M A 

D R I D l l e v a r á n a c a b o p o r t o ­

d o s l o s p a í s e s d e l E s t e e u r o p e o 

d o n d e j a m á s p i s ó t i e r r a n i n g ú n 

c i r c o e s p a ñ o l . P i n i t o d e l O r o 

a n t e s d e e m p r e n d e r e s t e l a r g ( 

v i a j e , c a m i n o d e M o s c ú , v i s i t a ­

r á l a s m á s i m p o r t a n t e s c i u d a 

d e s e s p a ñ o l a s b a j o l a s c ú p u l a f 

d e l f a m o s o C i r c o P r i c e d e M a 

d r i d . 

P r ó x i m a m e n t e , e s t e i m p o r ­

t a n t e c i r c o , u n o d e l o s m e j o r e t . 

d e E u r o p a , p r e s e n t a r á a l p ú b l i 

c o s a n t a n d e r i n o , c o n t o d o s l o s 

h o n o r e s , a s u " R e i n a d e l C i r ­

c o " , e n u n f a b u l o s o p r o g r a m a 

c o n s t i t u i d o t o d o é l p o r o r i g i n a ­

l e s y e x c e p c i o n a l e s a t r a c c i o n e s 

i n t e r n a c i o n a l e s , e n t r e l a s q u e 

c a b e n d e s t a c a r a l o s e x t r a o r d i ­

n a r i o s f u n á m b u l o s T r o p e S t e y , 

q u e c o n s i g u i e r o n c r u z a r l a s c a ­

t a r a t a s d e l N i á g a r a s o b r e u n 

c a b l e d e a c e r o . E l o r i g i n a l g r u ­

p o d e t i g r e s , l e o n e s , p a n t e r a s y 

l e o p a r d o s d e l d o m a d o r s u i e o 

R o b e r t K a g i , q u e a c t ú a n t o d o s 

j u n t o s d e n t r o d e u n a m i s m a 

j a u l a . L o s i n c o m p a r a b l e s o s o s 

t r a p e c i s t a s y s i m p á t i c o s c h i m ­

p a n c é s , q u e p o r p r i m e r a v e z e n 

u n c i r c o c o n d u c e n a u t o m ó v i ­

l e s . L o s f a m o s o s p a y a s o s e s p a ­

ñ o l e s P e r y y P o p e y ; m a r a v i l l o ­

s o s c i c l i s t a s y a s o m b r o s o s e q u i ­

l i b r i s t a s ; u n m u n d o d e g r a n ­

d e s s o r p r e s a s s e a b r i r á a l a 

c o n t e m p l a c i ó n d e l o s b u e n o s 

a m a n t e s d e l m a y o r e s p e c t á c u l o 

d e l m u n d o , c o n l a p r e s e n t a c i ó n 

Pinito del Oro ,la Reina del 
trapecio, que hará su pre­
sentación $n Santander, so­
bre la luminosa pista del Cir­
co Price de Madrid, al frente 
de un colosal programa de 

circo internacional. 

d e e s t e p r o g r a m a d e l ^ i r c o q u e 

r e b a s a l o s l í m i t e s d e l o c o n o ­

c i d o y q u e n o s v a n a o f r e c e r e n 

S a n t a n d e r e s t o s i n f a t i g a b l e s 

h o m b r e s d e l c i r c o , P e l j o o y 

C a s t i l l a , p a r a q u i e n e s l a p i s t a 

u n i v e r s a l n o g u a r d a s e c r e t o . 

L a p r e s e n t a c i ó n , c o n c a r a c t e ­

r e s d e v e r d a d e r o a c o n t e c i m i e n ­

t o , t e n d r á l u g a r e l j u e v e s , d í a 

22 . S u a c t u a c i ó n s e r á d e c i n c o 

ú n i c o s d í a s , d e b i d o a l o s c o m ­

p r o m i s o s q u e t i e n e n a d q u i r i d o s 

e n o t r a s i m p o r t a n t e s c i u d a d e s 

e s p a ñ o l a s y f r a n c e s a s . 

T E A T R O 

T e l é f o n o 2 3 4 1 8 3 

7,30 H O Y 11 
{Gran acontecim ento teatra 

C o m p a ñ í a 

P e d r o H u r t a d o 

I s a b e l P r a d a s 
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s e c e l e b r a e n s u t i e m p o , y l a E x ­
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c a n í c u l a . E l p l a n e t a d e l o s a r ­

t i s t a s e s s i e m p r e n n t a n t o a n á r ­

q u i c o y d e s o r d e n a d o . 
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s e o s , e n c u y a s ó r b i t a s g r a v i t a n 
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P a b l o V I o l a I m p o p u -
a r i d a d d e l E v a n g e l i o 

P o r J a v i e r M.a ECHENIQUE 
En estos días estamos asistiendo a una tensión universal en 

torno al Evangelio. La encíclica «Humanae Vitae», sobre la regulación 
de la natalidad ha provocado una fuerte sacudida en la familia cató­
lica, en el resto de las confesiones cristianas y, en cierto sentido, en 
tpda la humanidad. Desde la fecha del 29 de julio, en que el documen­
to pontificio fue presentado al mundo entero, el Papa se halla real­
mente asediado por la crítica, en ocasiones violenta, no sólo de am­
plísimos sectores del mundo no cristiano y no católico, sino, también, 
de millones de católicos. Sacerdotes, religiosos y religiosas, padres 
y madres de familia, jóvenes de nuestro tiempo, alzan estos días su 
¡voz, su desconcierto, sus palabras en ocasiones duras contra el Papa. 
¡Pablo VI representa hoy la Impopularidad del Evangelio. 

Había circulado por to­
da la faz de la tierra una 
esperanza alimentada por 
una pastoral impaciente y, 
en más de una ocasión, 
irresponsable: cuando el 
Fapa hable —pensaron mi­
llones: de hombres y de mu­
jeres— quedará abierta la 
puerta a más fáciles proce­
dimientos para la regula­
ción de la natalidad. El Pa­
pa ha hablado y, en el fon­
do, ha dicho: «La puerta es 
estrecha. Ser hombre es di­
fícil y ser cristiano, más di­
fícil todavía. Todos los 
hombres y especialmente 
los cristianos están obliga­
dos por la paternidad res­
ponsable a la regulación de 
la natalidad; pero para 
esta necesaria y sagrada 
ordenación de la fecundi­
dad no hay más camino que 
la cruz. El que quiera se­
guirlo, que se niegue a sí 
mismo y que tome la cruz». 

El gesto ha sorprendido 
a una inmensa muchedum­
bre de hombres y ha trans­
formado en un amargo des­
encanto millones de espe­
ranzas fáciles. Pero detrás 
de esta decisión, detrás de 
las páginas de esta carta 
encíclica hay nada menos 
que la «virtus evangeli», 
«cía fortaleza del Evange­
lio». Muchos cristianos se 
extrañan inconcebiblemen­
te de esta impopularidad. Y 
sin embargo, basta abrir el 
Nuevo Testamento para ad­

vertir que la impopularidad 
es una ley constante en el 
cristianismo. L« Iglesia, 
que, según la expresión de 
Pablo VI, puede presentar­
se al mundo come «experta 
en humanidad» también 
puede presentarse como 
«experta en impopularidad». 

A cambio, Pablo VI, con 
su heroica decisión, ha en­
tregado a millones de hom­
bres de hoy una paradójica 
esperanza. Nos hallamos 
ante un ejemplo supremo 
de testimonio cristiano. Se­
gún el lenguaje clásico del 
cristianismo primitivo, tes­
timonio equivale a «mártir». 
Desde esta Encíclica, Pablo 
VI pasará a la historia de 
la Iglesia y de la humani­
dad con esta divisa, que 
tiene resonancias de las ca­
tacumbas: «Pablo VI. már­
tir de Cristo, por la obe­
diencia del Evangelio» 

La decisión de Papa no 
es una evasión angelista, si­
no un acto de auténtico 
compromiso temporal. En 
realidad, siempre que el 
hombre se compromete con 
Dios se compromete tam­
bién con los hombres. Pa­
blo VI se ha encarnado en 
lo hondo de la problemática 
más apasionante y difícil 
de la actual generación. El 
mismo lo ha dicho pocos 
días después de la publica­
ción de la Encíclica? «In­
vocando las luces del Espí­
ritu Santo, hemos puesto 
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plena y libre disponibilidad 
a la voz de la verdad». Mu­
chos espíritus interpretan, 
por desgracia, la decisión 
de Pablo VI como un retor­
no a la tiranía de las con­
ciencias, a los tiempos de 
la Inquisición. Sin embar­
go, el gesto del Papa es, 
ante todo un testimonio de 
libertad. 

En segundo lugar, un tes-
itmonio de responsabilidad 
o sea, la hombría de ía fe 
auténtica. Pablo VI lo ha 
afirmado claramente: «El 
primer sentimiento ha sido 
el de una gravísima respon­
sabilidad nuestra. Ese sen­
timiento nos ha introduci­
do y sostenido en lo vivo 
del problema durante los 
cuatro años para el estndio 
y la elaboración de esta En­
cíclica». ¡Cómo contrasta 
este paciente estudio, estos 
centenares de horas de re­
flexión y de plegaria con 
las frivolidades pastorales 
en que buen número de 
hombres de Iglesia han in­
currido últimamente en 
torno a tan sagrado y de­
licado problema! Pablo VI, 
Padre universal de los ca­
tólicos, nos da con la Encí­
clica el primer ejemplo de 
lo que debe ser una «pater­
nidad responsable». 

Para dar este paso tras-
cenental y dificilísimo, el 
Papa nos ha dado el testi­
monio supremo del amor: 
la inmolación. El gesto es 
escalofriante por su serena 
audacia. El Papa ha llega­
do hasta esta decisión pa­
sando por el Huerto de Get-
semanf. Yo veo a Pablo VI, 
doliente Cristo del siglo XX, 
apartándose al final de la 
brega de los suyos «como a 
un tiro de piedra». Porque, 
después de los debates, los 
coloquios, el análisis y con­
frontación de un «cúmulo 
de documentación», el Papa 
ha tenido que quedarse so­
lo, escalofriantemente solo, 
para pronunciar la última 
palabra decisiva. Le veo 
avanzar hacia la estreme-
cedora oscuridad final y 
rrodillarse, gran solitario, 
entre Dios y entre los hom­
bres. Le veo temblar —mu­
chas veces hemos temblado 
ante el dilema de una fá­
cil condescendenciaá— en 
la larga vigilia, sudorosa la 
frente, palidecido el rostro, 
intensificado más que nun­
ca el surco gris de sus oje­
ras. Le veo en la difícil y 
prolongada escucha del «si­
lencio de Dios'» condenado 
a esa agónica sensación de 
abandono, que al mismo 
Cristo hizo exclamar: «Si 
es posible, que pasê  de mí 
este cáliz • ¡Dios mío, Dios 
mío! ¿Por qué me has 
abandonado?». 

Al final, después de la 
interminable noche, que só­
lo Dios y Juan Bautista 
Montini conocen, después 
de la jadeante aconía, el 
Papa, en medio de la tor­
menta interior y exterior 
ha deswnhiprto detrás de la 
cruz el torrente de la luz 
Ha escuchado al fin una 
vor misteriosa, pero sesura; 
una Palabra que a él, su­
premo testigo de Cristo en 
la Tierra, le ha dicho: «No». 
Y Pablo VI, empequeñecido 
ñor la prueba, encorvado 
haio el peso de la responsa­
bilidad se ha levantado de 
pronto, adquiriendo poco a 
poeo una extraña gallardía 
una, falla de gigante. Y ya 
en pie, respirando hondo 
alzado sobre la humanidad 
entera, el Papa nos ha di­
cho a todos la palabra ver­
dadera del hoy de Dios pa­
ra 'os hombres de Dios V 
nuestra difícil fe, nuestr*-
difícil amor se han sentí 
do fortalecidos como noc*-
veces en la actual coyun 
tura cristiana. 

Mal haya los cristiano: 
que en esta hora sagrada 
sobre el humedecido sue]« 
de este Getsemaní no res 
peten la inmolación de{ 
nuevo Cristo y entreguen la 
encíclica, ensagrentada con 
tanto sacrificio, a la prosti­
tución de una polémica 
irreverente entre conserva-
•lores y progresistas No ec 
ésta la respuesta de So 
cristianos. Inmersos en Ir 
gran asamblea del puehi 
de Dios, debemos caer to 
ío* de rodillas descalzo 
los pies y despolada el a1 
>na de las opiniones y qu« 
rendas particulares po* 
que la tierra que plsamo* e 
sagrada v el fuego de Dio 
arde en esta Encíclica \ 
los rincones de la tierra de­
be alzarse el clamor difícil 
de la fe amorosa, la plega­
ria del Viernes Santo: «Te 
adoramos, oh, Cristo que 
por tu Santa Cruz redimiste 
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Droguerías... 

» 

LAINZ, S. A. . . . . . . . . . ..Hernán Cortés, 9. 
LAINZ, S. A San Francisco, 17. 
SUMILLERA .Becedo, 1. 
C. GANDARILLAS ..Isabel I I , 21. 
ADELAIDA RUIZ Cubo, 1, 
ADE Jesús Monasterio, 8. 
RIBALAYGÜA, S. A ios Escalantes, 3. 
DORA .Hernán Cortés, 21. 
LAINZ, S. A Hernán Cortés, 9. 
C. GANDARILLAS Isabel I I , 21. 
ARRIOLA Calvo Sotelo, 6. 
ABRIL J. S. dé la Maza, 10. 
HUIDOBRO Guevara, 17. 

Electrodomésti­
cos ECONSA J. Monasterio, 17. 

Decoración. .„„ 
Ferretería ARCA DE NOE 

» ARCA DE NOE . 
Géneros de punto,. LA FLOR .. . Mm 

» LAINZ, S. A. .M 
» LAINZ, S. A. J 
» STIL . . . ...» mm 

Joyería.,, 
Juguetería... . 

» 
Lanería.. . . . .„ 

•rO.« 

RIBALAYGÜA, S. A. Los Escalantes, 3. 
Hernán Cortés, 37, 

_ Cádiz, I . 
Juan de Herrera, 2. 
Hernán Cortés, 9. 

.San Francisco, 17. 
Rualasal, 22. 

ADELAIDA RUIZ . Cubo, 1. 
ADE .. . Jesús Monasterio, 8. 
BIENVENIDO.., . . . _ Becedo, 5. 
LA MAR . . . m C Juan eje Herrera, 2. 
RIBALAYGÜA, S. A. .M Los Escalantes, 3. 
RIBALAYGÜA, S. A. » 

Lavandería FRANKFORT • ! . » . I .> . « M Cuesta, s/n. 
FRANKFORT ^ .Juan de la Cosa, 31. 
FRANKFORT .Castilla, 45. 
FRANKFORT _ .San José, 9. 

Lencería DORA _ m Hernán Cortés, 21 . 
» C. GANDARILLAS Isabel I I , 21 . 
» ADELAIDA RUIZ Cubo, 1. 
» RIBALAYGÜA, S. A. _ Los Escalantes, 3. 

Mercería .. . ..M _ LA FLOR San Francisco, 22. 
» DORA Pm ^ ^ ^ ^ Hernán Cortés, 21 . 
» ABRIL mw M I . Saíz de la Maza, 10. 

Modas ^ mt. MARIANO GERBOLES San José, 29. 
» PRINCIPE, S. Ai — _ Los Escalantes, 1. 

Muebles . . . « , LASTRA.. _ _ _ 
» SUPERMERCADO DEL 

MUEBLE 
» LIQUIDACION DEL 

MUEBLE..,. M . I . m»m mam 
Papeles pintados... CALVO... 

Isabel I I , 22. 

Santa Lucía, 35. 

•T«t« «ra»» erara 

Perfumería. 

» 
Plásticos . . . 
Platería. . . , 
Relojería .... 
Sastrería . . . 
Sastrería . . . 
Sedería.. . . . 

Suministros indus­
triales . . . .... i i 

-••w» •imm eraie 
CALVO .. 
PRINCIPE, S. A. . . . 
AiRIL 
HUIDOBRO.. 
NUEVA YORK PLEX... Lealtad, 16. 
BIENVENIDO Becedo, 5. 

Jesús Monasterio, 10 
Guevara, 17. 
Galerías S. Fernando. 
Los Escalantes, 1. 
J. Saiz de la Maza, 10 
Guevara, 17. 

BIENVENIDO . . . . , , 
SUMILLERA 
RIBALAYGÜA, S. A. 
RIBALAYGÜA, S.A.. 
RIBALAYGÜA, S. A. 

Tapicería 
» 

Tintorería. 
» 

» 

ARCA DE NOE 
ARCA DE NOE . . . 
LAINZ, S. A 
RIBALAYGÜA, S. A . . 
C. GANDARILLAS,. . 
ADELAIDA RUIZ ... , 
AOE ••• mmm. « 

FRANKFORT .. , _ . 
FRANKFORT _ _ . 
FRANKFORT _ _ . 
FRANKFORT 

Becedo, 5. 
Becedo, 1 , 
Los Escalantes, 3. 
Los Escalantes, 3. 
Los Escalantes, 3. 

Hernán Cortés, 37. 
«.Cádiz, 1. 
m Hernán Cortés, 9. 
^ Los Escalantes, 3. 

Isabel I I , 21 . 
., Cubo, 1. 
„ Jesús Monasterio, 8. 
.« Juan de la Cosa, 31 

Castilla, 45. 
M San José, 9. 

Cuesta, s/n. 

AL COMPRAR EN UN ESTABLECIMIENTO DE LA RED, RECLAME UN CHECOA POR EL IMPORTE DE LO COMPRADO. 
ABRALO Y OBSERVE LA CANTIDAD CON QUE HA SIDO OBSEQUIADO. ' 

DE ESTA SENCILLA FORMA LA PROXIMA COMPRA SERA GRATIS SI SU IMPORTE ES IGUAL AL PREMIO OBTENIDO. 
SI ES MAYOR, }¡NO SE PREOCUPE!!, SOLO ABONARA LA DIFERENCIA. 

0£j 

• U N A d e c a d a d i e z p e r s o n a s p u e d e c o m p r a r G R A T I S 

• U N A d e c a d a d i e z p e r s o n a s p u e d e c o m p r a r c o n e l 5 0 

• U N A d e c a d a d i e z p e r s o n a s p u e d e c o m p r a r c o n e l 2 5 % 

Y MUY IMPORTANTE: VD. CUENTA SIEMPRE CON LA GARANTIA DEL 10 POR 100 DEL IMPORTE DE LA COMPRA. 

C H t C O A r e ú n e l o s m á s p r e s t i g i o s o s c o m e r c i o s d e S a n t a n d e r o f r e c i é n d o l e : 

C A L I D A D e n s u s a r t í c u l o s 

S E R I E D A D e n s u o r g a n i z a c i ó n 

P R E C I O S s m c o m p e t e n c i a 

P ^ E M i O S e n « o d a s s u s c o m p r a s 

SINTONICE A PARTIR DE HOY. TODOS LOS DIAS, A LAS ONCE V MEDIA DE LA AAAÑANA (excepto domingos), 
con RADIO LA VOZ DE CANTABRIA. ESTARA EN ANTENA «EL ENIGMA CHECOA», CON MILES DE PESETAS 
SEMANALES EN PREMIQS. 

C H E C O A es el nuevo sistemo de poder comprar gratis 
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Dll 
SALVADOR PSON II^AiSiíA 

(ForjOJOjar). 

Comenzamos por el más jo­
ven de nuestros entrevista­
dos: 54 años de edad y to­
dos en Torrelavega. Al diri­
gimos a él lo hemos hecho, 
en ocasiones, pluralizando; 

porque se da la circunstan­
cia de que siempre trabajó 
al lado de su hermano mayor, 
Rufino, fallecido en 1965, con 
quien vivió tan identificado 
en el arte que, en realidad, 
constátuyeron una sola pie­
za de inspiración, de entrega 
y de capacidad. Al mismo 
Rufino, que fue un gran ar­
tista, de carácter abierto y 
mundano, se lo oimos decir: 
"Entre los dos no hay ningu­
na diferencia en el taller 
trabajando; pero el que figu­
ra y "lleva la voe cantante" 
soy yo, porque a mi Merma-
no Salvador no le gusta y 
prefiere enclaustrarse y pa­
sar inadvertido". 

Viene a cuento que digamos 
aquí también que Rufino 
Peón Iñarra ganó una beca 
del Estado en su juventud, 
merced a la cual marchó a 
París y a Bruselas a perfec­
cionar sus' conocimientos, re­
sidiendo después en dichas 
capitales por sus propios me­
dios, donde se ganó el apre­

cio y la consideración de sus 
maestros forreros y de las 
empresas a que perteneció, 
además de otras distinciones 
y recompensas. 

—¿Qué te parece el con­
curso de artes plásticas y de­
corativas convocado por la 
Comisión de Cultura del 
Ayuntamiento para las fies­
tas patronales de 1968? 

—Altamente plausible por 
tratarse de una iniciativa de 
nuestra Corporación con la 
mira de promover el estímulo 
de los noveles y asoldar a la 
incrementación del ambiente 
cultural y artístico de la ciu­
dad, que ya es excelente. Sólo 
que esos certámenes debie­
ran celebrarse todos los años 
sin interrupción, y no cada 
dos o tres, como viene suce­
diendo. 

—Los expositores galardo­
nados con primeros premios 
— s e g ú n la convocatoria— 
tienen la obligación de en­
tregar al Ayuntamiento, en 
calidad de obsequio, una de 
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R A F A E L 
LES OFRECE LOS ULTIMOS MODELOS DE ABRIGOS Y TRINCHERAS ^ 
INGLESAS Y NACIONALES PARA LA PROXIMA TEMPORADA | 

Generalísimo franco, 5 Teléfono 881497 1 
T O B R E L A V E G A I 
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M . Díaz B u s t a m a n t e 
MATERIALES DE CONSTRUCCION % ARTICULOS DE SANEAMIENTO 

FABRICA DE MOSAICOS % MADERAS 
Artículos de Fontanería - Cocinas - Azulejos blancos y de color 
Griferías - Yesos - Aparatos sanitarios «ROCA» - Cementos «ALFA» 
Fibrocementos «CAOLITA» - Planchas «POLIGLAS» - Fregaderos de 
acero inoxidable «THOR» y «TEKA» - Cemento natural «EL NER-

VION» - Gres - Porcelana «SANGRA» 
OFICINAS Y EXPOSICION ALMACENES: FABRICA: 

Julián Ceballos, 10 «La Viña» General Mola, 21 
- Teléfono 88-17-11 Paseo del Niño, s/n. Teléfono 88-13-65 

Teléfono 88-22-55 
T O R R E L A V E G A 

SUCURSAL EN CABEZON DE LA SAL: Avenida del Generalísimo. 
(Junto ai «Cine Avenida»). Teléfono 87 
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\ 
I PREFABRICADOS PARA LA CONSTRUCCION ^ FORJADOS 

| TERRAZOS % MOSAICOS & PIEDRA ARTIFICIAL 

| HIERRO PARA HORMIGON é AGENCIA URALITA 

I 
% Nuevas Técnicas % Nuevos Métodos % Nuevos Productos \ 
| Fábrica en CAMPUZANO Teléfono 88-10-52 TORRELAVEGA 
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I ¡Atención, constructores! 
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R O C A C E R O 
MARCA DE TODA GARANTIA, QUE SIGUE IMPONIENDO EN EL 

MERCADO SUS INMEJORABLES CALIDADES 

# Viguetas pretensadas 
# Bovedillas de hormigón ligero 
# Terrazos # Mosaicos 
# Piedra artificial 
# Tubería de cemento # Material sanitario «ROCAv 
# Azulejos blancos y de color 
# Distribuidor de «CEMENTOS LEMONA» 

FABRICA Y OFICINAS: T O R R E L A V E G A - C A M P U Z A N O 

Teléfonos: 88-15-92, 88-15-46 y 88-10-69 
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F l a m í n g o ! l L a E c o 

sus obras expuestas, el día 
de la clausura, con objeto de 
ir a la formación de una ga­
lería de artistas locales. ¿En­
cuentras acertada esa condi­
ción? 

—La juzgo estimulante y 
afectiva. Pero el centro ¿dón­
de está? Carecemos de él, 
dicho sin rodeos. La soñada 
Casa de la Cultura no aca­
ba de cuajar en realidad y no 
sé para cuándo se deja Ha 
llegado el momento de parti­
cularidades, entidades y el 
Ayuntamiento, en cabeza. 
Allí podría instalarse la ga­
lería de artistas locales con 
todo el atractivo y digni­
dad... 

—¿ Ustedes concurrieron 
con sus obras siempre a las 
exposiciones organizadas por 
el Ayuntamiento? 

—En vida de mi herma­
no lo hicimos a casi todas; 
bien conjuntamente y sin dis­
criminación de ninguna es­
pecie, o constando mi nombre 
únicamente. En cambio, Ru­
fino acudía a las exposicio­
nes nacionales haciendo cons­
tar el suyo, prestigiado y co­
nocido. El crítico y académi­
co don Manuel Prados López, 
varias veces le dedicó encen­
didos elogios por la radio y en 
sus publicaciones. 

—El Cristo románico que 
obtuvo primera medalla en el 
Salón de Otoño, de Madrid, 
dijo Rufinp, en privado, que 
lo había forjado usted... 

—Pue obra de los dos. Mi 
hermano tenía un gran ta­
lento para dirigir y grandes 
conocimientos adquiridos me­
diante el estudio y visita de 
museos y templos. 

—A propósito; en el templo 
de la Virgen Grande, de To­
rrelavega, existe algo de us­
tedes... 

—En efecto; la verja que 
circunda la capilla de la Vir­
gen, y en el baptisterio, otra. 

—Del extranjero también 
les han hecho muchas pedi­
dos de obras... 

—Sí, ingleses, franceses, 
alemanes,, suizos, suecos y 
hasta suecas. 

—¿Por qué dice "hasta 
suecas"? 

Salvador sonríe como si al­
go le tugara en el recuerdo 
y en la imaginación, que le 
hace gracia. 

—Díganos, por favor, una 
anécdota. 

—Pues sí. Una anécdota. 
—¡Valel 
—Ocurrió en mía exposi­

ción local. Frente a los tra­
bajos míos observé a dos ru­
bicundas mocetonas nórdicas 
que hablaban entre sí ani­
madamente y señalaban. De 
pronto, una de ellas se vol­
vió —se fijó que yo <;staba 
detráa de ellas, por 10 visto, 
observándolas —y me pre­
guntó: "¿El autor de esto es­
tá aquí?". (Hablaba el caste­
llano bastante bien). "Sí, se­
ñorita; soy yo" "¡Oh, usted 
mismo es el autor! Yo esta­
ba pensando que todo esto 
lo ha hecho un hombre gran­
de!", 

—¿Y no le molestó la sali-
bichi"? (Aclaremos que Sal­
vador Peón tfíarra no llega a 
1,60 metros de estatura). 

—¡Al contrario! Me halagó 
mucho. Me lo dijo con mu­
chísima simpatía y al mo­
mento comprendí la finura de 
su elogio... 

MAURO MURÍEDAS DIAZ 
(Escultor) 

Mauro Muriedas nació bace 
60 años en Barcenilla de Pié­
lagos; pero desde los 12 ha­
bita en Torrelavega. Artista 
por vocación, y diríamos que 
también por naturaleza. La 
expresión de bondad de su 
rostro, su preferencia por los 
temas del espíritu, su ancha 
cordialidad, y, a veces, turba­
ción salpicada de melancolía, 
parece que le delatan y nos 
hablan del mensaje que da 
sustancia a todo su ser. Mas, 
donde el mensaje se mani­
fiesta bien a las claras es en 
sus bellas esculturas de ma­
dera —materia dócilísima a 
sus manos—, tocadas de una 
expresividad encantadora y 
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C a f e t e r í a C a l z a d o s 

| Torrelawega 11 Julián Urbina, 4 Torrelavefia ! 

El desarrollo de Torrelavega está vinculado al auge : ds sus importantes factorías, que han transformado a la ciudad en un cera. 
tro industrial de primer orden, contribuyendo « su prosperidad y a la multiplicación de puestos de trabajo. 

Una de estas grandes industrias es la Sniace, Que tan decisiva influencia ha tenido en el desarrollo de la Montaña y de la eco-
. nomia de la provinia. (Foto LOBETO). 

A M O N O B A Y A 

E R N A N D E Z 

C O N S T R U C C I O N E S 

LE OFRECE EL PISO IDEAL PARA USTED, EN EL MEJOR SITIO DE 
TORRELAVEGA, ENTRE LAS CALLES DE JULIAN CEBALLOS, LA 
LLAMA Y BERTA PEROGORDO 

Todos los pisos son EXTERIORES 

Materiales de primera calidad 
Todo cuanto le decimos puede usted comprobarlo visitando nuestro 
PISO PILOTO, en la obra. Gustosamente se lo mostraremos. 

ADEMAS, ESTOS PISOS ESTAN EXENTOS DEL 90 % DE CONTRIBU­
CION Y TODA CLASE DE IMPUESTOS. 
FACILIDADES DE PAGO: 10 AÑOS. 

Si lo desea, puede adquirir bajos comerciales, exentos del 90 % de 
contribución y toda clase de impuestos. 

TAMBIEN LE OFRECEMOS, EN LA NUEVA AMPLIACION DEL BARRIO 
DE COVADONGA, VIVIENDAS ECONOMICAS. # PRECIO: DESDE 
190.000 PTAS. ENTREGA INICIAL: 25.000 PTAS. RESTO: En 14 años. 

VISITENOS Y LE INFORMAREMOS: 

Oficinas: Berta Perogordo, número 9 

Teléfono 883271 T A _ _ _ | . . . . . . 
— T O R R E L A V E G A 

i \ 

un sentimiento humano pro­
fundo. Mauro, en la actua­
lidad, joven, aún, es un hom­
bre ilusionado y un trabaja-
ctor incansable, que contesta 
a nuestro interrogatorio de 
un modo amable y abierto: 

—Usted, que es uno de los 
concurrentes más asiduos a 
los certámenes que organiza 
el Ayuntamiento, me dará su 
opinión sobre los mismos. 

—Tan asiduo que desde su 
fundación —en la que inter­
vine yo— no he faltado a 
uno desde hace veintitantos 
años. 

—¿Usted Intervino en su 
fundación, ha dicho? 

—Si. Siendo alcalde de To­
rrelavega don Manuel Urbi­
na Carrera escribí una carta 
a un periódico de la capital y 
me la publicaron, solicitando 

en ella, con motivo de 1m 
fiestas de la Patrona de aquél 
año, la celebración de un 
concurso-exposición para ar­
tistas locales, como otro fes­
tejo más. En seguida que sa­
lió la carta me llamó el se­
ñor alcalde a bu despacho y 
me dijo que estaba concedi­
da mi petición, con la condi­
ción previa de que los artis­
tas nos encargásemos del 

montaje de la soepariclte con 
«1 aporte del mayor número 
de Obras. 

—¿Y lo consiguió amplia­
mente? 

—Desde luego; constituyó 
un verdadero éxito de contri­
bución artística y de público, 
que acogió la novedad con 
muestras muy ostensibles de 
curiosidad y placer. Para to-

(Pasa a novena páffJ 

M u e b l e s C a s a n o v a 

LA LLAMA, 16 

• INSTALACIONES COMERCIALES 
• MUEBLES DE ESTILO 

TORRELAVEGA 

Confecc iones Ruiz 
Gran surtido en camisas finas y de trabajo. 

Especialidad en artículos de Verga» 
Barón de Peramola, 1 Teléfono 8815-30 TORRELAVEGA 

I Gestoría PANDO ^ 
I Plaza Mayor, 5 Teléf. 882051 

* ^ -

Aurelio Fernández Pelayo 
Muebles de encargo e Instalaciones de Autoservicio 
en plástico % Especialidad en muebles de Oficina 

Joaquín Gayón (interior). • Teléfsi 88-28-89 y 88-17-32 (taller^ 
T O R R E L A V E G A 

• • — r ni . . . JI, _| L_ | ,i -r—^ 

Calzados Becerr i l 
ULTIMAS NOVEDADES EN SEÑORA Y CABALLERO 

MODELOS EXCLUSIVOS 
Joaquín Gayón. 18 Teléfono 88-12-32 TORRELAVEGA 

\ Muebles Campo 
D e p o s i ' a r i o d e 

a r t í c u l o s F L E X 

Torrelavega 11 [ o a q u í n H o y o s Torrelaireg * 
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C i c l o s M a r a ñ ó n 
j Cíelo»10*'*«MOBYLETTE» 

Bicicletas «G. A. C.» i 

DISTRIBUIDOR 

Teléfono 88-17-38 
R E L A V E G A 
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i Joaquín Cayón, 11 l T O R 

C e n t r o d e s u b n o r m a l e s 
P o r E n r i q u e K . S A L M O N E S 

Muebles Angulo 
PRECIOS SIN COMPETENCIA 

Aproveche la oferta mensual 

EXPOSICION: 
Plaza de José Antonio, 2 (junto al Instituto) S 

F A B R I C A : ¡ 
Gervasio Herreros, 20 TORRELAVEGA * 
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T O R R E L A V E G A 

a punto de terminar, para venta, vanos .i 
de 70 y 130 metros cuadrados, en el cen­

ia población. Con la acreditada garantía 
de esta Casa Constructora. 

PRECIOS MUY ECONOMICOS 

Muebles Arguello 
Ventas al Contado y a Plazos, por 

C R E D I T O S E J A 

General Mola, 7 - Teléfs.: 88-16-16 y 88-11-27 

T O R R E L A V E G A 

Torrelavega en el año pró­
ximo contará con un centro de 
subnormales modelo. Su ori­
gen es de lo más interesante, 
de lo más aleccionador. Ahora 
hace precisamente un año que 
el doctor don Alejandro Paia-
ein Poveda, a través de «El 
Diario Montañés», hizo un lla­
mamiento a entidades oficia­
les, a la ciudad etc., para que 
se edificara un oentro de sub­
normales que cubriera las ne­
cesidades perentorias de la 
comarca esbozando un proyec­
to y su costo aproximado. Un 
matrimonio montañés residen­
te en Madrid, tan vinculado a 
Torrelavega, don Fernando Ar 
ce Alonso y doña Victoria Gó­
mez Collado, al leer el trabajo 
del médico se ofreció Inmedia­
tamente a construir el cen­
tro de subnormales a sus ex­
pensas, aportando seguida­
mente los nueve millones, im­
porte de las obras. Es de des­
tacar, por lo que tiene de ejem­
plar este rasgo. El centro de 
subnormales llevará el nombre 
de «Doctor Fernando Arce Gó­
mez» un hijo del matrimonio 
donante, fallecido prematura­
mente. 

Vemos aqui un claro ejemplo 
un magnífico exponente de la 
eficacia, de la influencia de la 
Prensa orientada hacia una1 
noble causa. Como otros me­
dios de difusión, especialmen­
te «ABC», con el éxito econó­
mico, de todos conocido de su 
número extraordinario dedi­
cado a la «Ciudad de San Juan 
de Dios» la de los niños invá­
lidos de nuestra Patria, que ya 
se está levantando en Sevilla. • 
Ciudad donde seguirán des­
arrollando su benemérita la­
bor esos religiosos de San Juan 
de Dios, con una entrega de1 
sus vidas, con un sacrificio! 
constante, con una abnegación | 
sin límites. 

A la Prensa se le debe espe­
cialmente el haber promovido 
una reacción tan provechosa 
en la conciencia de los espa­
ñoles ignorantes muchos de 
ellos de la magnitud del pro­
blema que supone la existen­
cia de tantos miles de niños 
subnormales esparcidos por 
nuestra geografía. Niños que 
necesitan ser recuperados, ya 
que es de estricta justicia el 
que ocupen en su día el pues­
to que les corresponde dentro 
de nuestra sociedad. 

El centro de subnormales de 
Torrelavega constará de dos 
plantas y sótano, con capaci­
dad para sesenta niños, am-
pliable hasta ciento treinta. 
Va a estar a cargo del Asíio 
Hospital de San José, quien ha 
cedido una hermosa finca de 
ciento treinta mil metros, cua­
drados para tal fin. Será un 
centro experimental de recu­
peración en régimen de medio-
pensionistas, para así seguir, 
no perder el contacto con el 
ambiente familiar, y tendrá 
medios propios de transporte. 
Habrá a su servicio pedago­

gos, psiquíatras y psicólogos. 
Ha sido un verdadero acier­

to la elección del sitio para 
su emplazamiento ya que 
reúne todas las condiciones, 
todas las características idea­
les para una institución de es­
te carácter. Va a radicar en 
tugar céntrico pero tranquilo, 
muy despejado y soleado. La 
edificación, que comenzó a 
mediados de mayo último va 
muy adelantada, próxima a 
cubrir aguas. Construcción só­
lida, de un estilo moderno y 
que ocupa una buena exten­
sión de terreno 

LA ELEGANCIA EN EL VESTIR SE LLAMA 

N E F T A L I 
SASTRERIA 

TORRELAVEGA CUATRO CAÑOS 

Bazar LA LLAVE 
Benito Macho López 

ALMACENES B. M. (Almacenes de Mayor) 

Plaza Mayor, 5 Teléf. 88-11-09 TORRELAVEGA 

Tejería VIVEDA 
Mecanizada, produciendo sólo artículos de primera 

calidad y de garantía absoluta 

V I V E D A (Santander) 

Auto-!scuelo - Gestoría 

f Los más modernos métodos de enseñanza 
l TORRELAVEGA José María de Pereda, 18 

0 ^ E S C 

Sistema alemán 
Teléf. 88-31-86 

S í n t a t o l T O S O 
Colocación y venta de «Sintasol», «Pegulán», «Saipolán», 

«Flexol», Frisos, «Suwide», Papeles pintados. 
CONDE TORREANAZ, 6 TORRELAVEGA 

Hostal La Gloria 
R E S T A U R A N T E 

CALEFACCION % HABITACIONES CON BAÑO 
José María de Pereda Teléfono 88-30-23 TORRELAVEGA 

C A S A N O V A 
AUTOBUSES DE LA LINEA DE SUANCES 

EXCURSIONES 
TELEFONO 88-16-37 TORRELAVEGA 

GRAN SURTIDO EN RECAMBIOS «G 
José María de Pereda, 83 (Frente al Surtidor) 

Teléfonos 88-11-45 y 88-29-11 
TORRELAVEGA 

Contará con la ayuda de] 
Ministerio de la Gobernación, 
del de Educación y Ciencia, yu 
que éstos entre otros organis­
mos oficiales tienen consigna­
ciones en sus presupuestos pa­
ra cubrir las necesidaces de 
los centros de subnormales. Es 
de esperar una preferencia en 
el n Plan de Desarrollo. Así 
como en la distribución de los 
quinientos cuarenta y siete 
millones de pesetas que corres­
ponden al 11 % de la recau­
dación de las cuiniela¿ en es­
ta última temporada y que se 
festinan a centros ber.eíicos 
Sena muy acertaao que la ro­
tería Nacional organizase un 
Gcrfec extraordinario anual 
I.aia un fin tan primordial. 

Concretándonos al Ministe­
rio de Educación y Ciencia, 
vemos que vienen otorgando 
anualmente subvenciones por 
importe de 40 millones de pese-
ta,j para educación de subnor­
males. Distribuida en los ca­
pítulos siguientes Escolariza-
clón, atención complementa­
ria, alojamiento, transportes, 
comedores y complemento ali­
menticio. 

Corre a cargo también de 
dicho Ministerio la prepara--
ción de personal educacional 
que constituye la condición 
previa y básica para la acción 
educativa sobre subnormales 
mentales. La formación de 
profesores se viene haciendo 
con magníficos resultados en 
el Instituto Nacional de Pe­
dagogía Terapéutica. La ne-
ce&iaad de intensificar cuan­
titativamente los programas y 
cubrir las plazas de pedago­
gos en los nuevos centros de 
subnormales que se van crean­
do, ha hecho que el Ministerio 
de Educación y Ciencia, apro­
vechando anteriores experien­
cias, amplíe en forma paula­
tina dicha especiaUJiaclón en 
diveisaf escuelas normales 
Este planteamiento, que se ha 
iniciado en el año 1962, ha 
peimitido titular en los últi­
mos cinco años a 1.599 profe­
sores. 

Tiene que servir de una in­
tima satisfacción para el doc­
tor Palacín ver que el esbozo 
de un proyecto va a ser pron­
to una venturosa realidad, 
gracias a la munificencia de 
tos señores Arce Alonso-Gó­
mez Collado, que, anterlor-
meLte, tantas pruabis han da­
do de generosidad, de despren­
dimiento. Torrelavega se sen­
tirá orgullosa de contar con 
uo centro experimental mode­
lo, para la recuperación do 
ninofe adolescentes subnorma­
les, de los mejores de nuestra 
nación. 

De verdad que ha obtenido 
un gran triunfo, tan distinto 
de un premio literario, ese ar­
ticule que se escribió apresu­
radamente para un periódico 
de la Montaña bajo iás estre­
llas blancas de una noche de 
agosto. 

Una estampa tradicional en la vida 
parroquial de Nuestra Señora de la 

torrelaveguanae: Si templo 
Asunción, de estilo gótico, 

(Foto LOBETO.) 

Real Compañía Asturiana de Minas 
MINAS: Reocin y La Florida (Santander) 

Arditurri (Guipúzcoa), y otras. 

OFICINA CENTRAL: 
Plaza de España, 8 - MADRID. 

Dirección telegráfica: «SUBASTUR» 
FABRICAS: Avilés (Asturias). Hinojedo (Santander). 

Rentería (Guipúzcoa). 
BLENDA # GALENA % PIRITA Ĉ- ZINC y PLOMO, 

en todas sus formas. 
CADMIO — AZUFRE — ALBAYALDE — MINIO — MAS-
SI COT ~ ACIDO SULFURICO — ALEACIONES «ZA-

MAK», de ZINC EXTRAPURO. 
AGENCIAS DE VENTA: 

BARCELONA: Paseo de Martínez Anido, 22 
BILBAO: Barroeta Aldamar, 6. 
LA CORUÑA: Teresa Herrera, 12. 
MADRID: Plaza de España, 8. 
SEVILLA: Santo Tomás, 5. 
VALENCIA: Calle del Mar, 23. 

P e r f u m e r í a M a g á n 
Concesionario: «MAX FACTOR» 

MARTIRES, 4 ^ 

«REVLON» • «BARBARA WARD» 
Bisutería fina — Papeles pintados, nacionales y extranjeros. 

T O R R E L A V E G A 

C o n s t r u c t o r a I n d u s t r i a l , S. A 
O B R A S Y P R O Y E C T O S 

SANTANDER 
Juan de Herrera, 24 
Teléfono 22-38-41 

TORRELAVEGA 
Serafín Escalante, 6 

Tels.: 88-21-03, 88-21-12 

DELEGACIONES REGIONALES: 

Barcelona: Bailén, 8. Tels.: 2251577, 2251578. 
Burgos: Pza. Alonso Martínez, 7-A, 2.°. Tel. 205709. 
Cádiz: Tolosa Latour, 12, 1.°. Tel. 231200. 
Huelya: «18 de Julio», 19. Tel. 1712. 
Madrid: Velázquez, 22, 6.°, izda. Tel. 2261200. 

-Málaga: Sevilla, 8. Tel. 211606. 

Santander: Juan de Herrera, 24. Tel. 223841. 
Sevilla: Monte Carmelo, 29. Tels.: 272601, 273555 
Tarragona: Rambla del Generalísimo, 3. T. 205157. 
Torrelavega: S. Escalante, 6. Tels.: 882103 882112 
Valencia: Manises. Tel. 255300. 
Valladolld: Arriba, 5. Tel. 225816. 

Radiadores RUPE 
(Antigua Casa «Radiadores Peña») 

JOSE LUIS RUBIO PEÑA 
Limpieza, reparación y reposición de nidos nuevos. 

Lavado de bloques y radiadores a máquina 
Lasaga Larreta, 9 - Teléfonos: 88-27-04 y 88-14-38 - Torrelavega 

A T E C A 
é 

I N S T A L A C O M O D I D A D 

Ofreciéndoles la más variada gama de \ 
pavimentos de plástico parquets y 
moquetas 

PAPELES PINTADOS 
. # Entregas en el acto, colocación inmediata * 

| Carrera, 4 Teléfono 88-12-34 Torrelavega | 

Fábrica de muebles 

Puente San Mig je 

Alfonso G. Diego 
P l N T O R 1 

Mies de Vega, 35 y 42. Teléf. 88-23-04. Torrelavega 

IB Villa de Madrid 
ESPECIALIDAD EN BODAS Y BANQUETES 

Julián Ceballos, 27 Teléfonos 88-30-58 y 88-884)6 

Bosta Torrelavega 

Perfumería Sama 
Gran surtido en Perfumería fina. Bisutería, Artículos de Playa, 
etcétera. Droguería, papeles pintados, nacionales y extranjeros. 
Ceferino Calderón, 13 (Inmobiliaria) TORRELAVEGA 

R a m ó n G o n z á l e z S a i z 
r v i c i o o f i c i a l d e á A B a r r e l r o s D i 

¥ O H R E L A V IS G A 

Reparaciones generales y atenciones en garantía de todos los productos de la marca, incluidos 
«SIMCA» y «DODGE DART». 

VENTA DE ACCESORIOS — SERVICIO ELECTRICO ~~ ALINEACIOt 
DE FAROS — EQUILIBRADO Y ALINEADO DE RUEDAS — ANALIZA­

DOR ELECTRONICO DE MOTORES DE GASOLINA 

Marqués de Santíllana, 4 Teléfonos 
TALLER: 88-16-30 
ALMACEN: 88-22-70-219 

Ventas o plazos de toda clase de artículos, 

sin anticipo, sin recargo y sin fiador 
A T A L A M I R A 

RuiZ de Tagle, 10-1.° Teléfonr B8 ?1 72 TORRELAVEGA 
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T o r r e l o v e q a , e n s u s f i e s t a s 

P r o g r a m a o f i c i a l de f e s t e j o s 

JOSE CAIDE60H GARCIA, S. A. 
SANTANDER 

Día i4. miércoles: 

.A las doce. — Anuncio de las 
fiestas con disparo de cohetería 
y repique de campanas. 

A las seis de la tarde Pregón 
oficial de las fiestas en el Pala­
cio Municipal, que será pronun­
ciado por el ilustrísimo señor 
Presidente de la Diputación Pro­
vincial, don Pedro de Escalante. 

Seguidamente, desfile de ban­
das de música y gigantes y ca 
bezudos. 

A las ocho.—Solemne procesión 
con la santa Imagen de la Virgen 
Grande por las calles de la ciu­
dad. 

A las diez—Fuegos artificiales 
en La Llama. 

A las once. — Verbena en La 
Llama, amenizada por la banda 
de música del Gobierno militar 
de Burgos. 

• 

Día 1S, jueves, festividad 
de la Virgen Grande 

A las nueve, — Diana, por la 
Banda Municipal. 

A las diez.—Tiradas de prime­
ra categoría de parejas del Con­
curso de Bolos de la Patrona, en 
la bolera Mallavia. 

A las diez y media.—Misa so­
lemne en el templo de la Virgen 
Grande. 

A las once.—Encuentro de at­
letismo Asturias - Santander, en 
las pistas de Sniace. 

A las doce y a las cuatro de 
la tarde-—Actuaciones folklóricas 
en la Plaza Mayor. 

A las doce y media.—Inaugu­
ración y reparto de premios, en 
la Casa Sindical, de la VIII Ex­
posición de Arte local. 

A las cinco de la tardé.—Co­
rrida de toros. 

| A las siete y media.—En la 
Avenida de Calvo Sotelo, Gran 
Gala Floral (concurso de carro­
zas, batalla de flores y desfiie de 
igrupaciones folklóricas y musi­
cales). 

A las once. — Verbena en La 
..lama. 

oía 16, viernes: 

A Las cinco de la tarde,—Cer­
umen de arte infantil al aire ll­

ore en la avenida de Calvo So-
Delo, organizado por la Asociación 
Cultural Prometeo. 

A las once. — Verbena en La 
.ilama, amenizada por la orques-
a Los Darin's. 

Oía 17, sábado: 

A las seis treinta de la tarde,— 
i Festival Musical Vocal del Be-

saya, en la plaza de toros, con 
actuación de conjuntos inscritos 
7 del cantante "Alfredo". 

A las ocho y media.—Concier-
o de la Banda Municipal en la 

i Avenida del Generalísimo. 
A las once. — Verbena en La 

I Llama. 
Día 18, domingo: 

A las nueve ^Salida del Rallya 
i Automovilístico, que tendrá su 
í llegada a mediodía, en la Ave-
' nida de Calvo Sotelo, organizado 
por el Real Automóvil Club, De-

j legación de Santander. 
A las diee y media. — Tiradas 

de las cuatro parejas clasificadas 
en el Concurso de Bolos de la 
Patrona. 

A las once.—Atletismo en las 
pistas de Sniace. Encuentro 
triangular, equipo de León y dos 
de Santander. 

A las once y media.—íl Fes­
tival del Besaya de exaltación del 
folklore montañés, en la plaza 
de toros. Concursos diversos y 
actuaciones de coros y danzas, 

A,las doce. — Concierto de la 
Banda Municpal en la avenida 

| del Generalísimo. 
| A las cuatro y media.—Tiradas 
| individuales del Concurso de Bo­
los de la Patrona. 

A las cinco.—Novillada. 
A las once. — Verbena en la 

Plaza Mayor. 

Día 19, lunes: 

A las doce y a las cinco de la 
tarde.—Teatro Guiñol en la Ave­
nida de Calvo Sotelo. . 

A las diez y media.—Concierto, 
en el patio del Instituto, del Co­
to Ronda Garcilaso. 

Dio, 20. martes: 

A las doce y a las cinco de la 
tarde.—Teatro Guiñol, en la Ave-
tvaa de Calvo Sotelo. 

A las siete y media.—Encuen­
tro de equipos femeninos de ba­
loncesto en la Plaza Mayor, orga­
nizado por la Sociedad Deporti­
va Torrelavega. 

El espectáculo de las ferias de Torrelavega es único en España. Dos veces al mes el ferial de 
La Llama se convierte en una auténtica exposición del más selectn ganado, y cientos de compra­
dores de ios más diversas provincias vienen a la capital ganader *de la Montaña a adquirir los 

mejores ejemplares en la producción de leche o carne. (Foto LOBETO). 

C o l l a J o H e r m a n o s 
S e m i l l a s s e l e c c i o n a d a s 

P i e n s o s c o m p u e s t o s S A N D E R S 

TORRELAVEGA Teleí. 881407 

V I S I T E 

sidro G .Bustamante, S. A. 
Materiales de construcción en general 

A g e n c i a Ura l i ta 
José María de Pereda, 10 Telé fono 88-14-05 T O R R E L A V E G A 

lo CAFETERÍA sago 
Y SE VERA GRATAMENTE SORPRENDIDO 

José María de Pereda, 20 TORRELAVEGA 

M i g u e l G u e r r a 
, TEJIDOS :K- GABARDINAS ^ TRAJES A MEDIDA 

CONFECCIONES 
Consolación, 26 Teléfono 88-16-10 TORRELAVEGA 

MAQUINAS DE ESCRIBIR Y CALCULAR 
REPARACIONES & ABONOS DE LIMPIEZA 

C a r i e s S á n c h e z 
Tom;ánaz> 3 Teléfono 88-14-63 TORRELAVEGA 

A las ocho. — Concierto de la 
Banda Municipal en la Avenida 
del Generalísimo. 

A las once. — Verbena en La 
Uama. 

Día 21, miércoles: 

A las doce y a las cinco de la 
la tarde—Teatro Guiñol en la 
Avenida de Calvo Sotelo. 

A las diez y media—En el pa~ 
tio del Instituto, concierto de la 
Masa Coral de Torrelavega. 

Día 22, jueves: 

A las siete y media. — En la 
plaza de toros, combates de bo­
xeo, organizados por la Sociedad 
Deportiva Torrelavega. 

A las ocho y media.—Concier­
to de la Banda Municipal en la 
Plaza de Baldomcro Iglesias. 

A las once. — Verbena en la 
Avenida del Generalísimo. 

Día 23, viernes: 

A las cinco.—Juegos y festivas 
infantil en la Avenida de Calvo 
Bótelo, finalizando con una co* 
lección de fuegos japoneses. 

Día 24, sábado, 
K X X I Aniversario de la 
liberación de la ciudad 

A las doce.—Santa Misa con­
memorativa en el templo de la 
Virgen Grande. 

A las dos de la tarde.—Salida 
del Circuito Ciclista de la Pa­
trona, organizado por la Socie­
dad Deprntiva Torrelavega, con 
llegada en los campos del Ma­
lecón. 

A las cinco.—Encuentro de fút­
bol. Presentación del equipo da 
la Real Sociedad Gimnástica 
contra el Calvo Sotelo. 

A las ocho.r—Concierto de la 
Banda Municipal en la Plaza de 
ba'domero Iglesias. 

A las diez y media.—Fuegos &r-
t2 aciales en La Uama. 

A las once. — Verbena en La 
Llama. 

Día 25, domingo: 

A las diez y media.—Piñales da 
parejas de segunda categoría del 
Concurso de Bolos de la Patro­
na 

A las doce.—II Moto-crosa To­
rrelavega, en terrenos de la R. 
C. A. de Minas, de categoría na­
cional, para máquinas de 250 e. e. 
de cilindrada, organizado por ci 
Moto-Club Torrelavega. 

A las doce — Concierto de la 
Banda Municipal en la Avenida 
del Generalísimo. 

A las cinco.—Espectáculo cómi­
co-taurino, con la Banda de m 
Empastre. 

A las once. 
Llama. 

Mueblas 

S a i z P a r d o 
Una gran Fábrica 
Tres grandes Exposiciones 

Genera l M o l a , 7 
Teléf . 8815 17 

/ M u e b l e s 

S a m a f r á n 
Fren te a C o r r e o s 

Teléf. 8810 54 Torrelavega 

Verbena en La 

Ca zados LOS ANGELES 
CALIDAD Y ECONOMIA 

Cuatro Caños TORRELAVEGA Teléf. 88-10-49 

Mercería CIANICA 
Serafín Escalante, 18 Te lé fono 88-18-51 

T O R R E L A V E G A 

Luis Puente Gonzá ez 
TALLER MECANICO DE CARPINTERIA 

Joaquín Gayón, 8 Teléfono 88-24-10 TORRELAVEGA 

G e s t o r í a B U E N O 
Auto-Escuela.-Seguros Zurich 
J o s é M a r í a P e r e d a . 13, i , 0 . - T i é t . 8 8 2 2 7 0 - 2 8 1 

T O R R E L A V E G A 

Gabardinas Trincheros Impermeab es 

A b a s c a l V e c i 
M a r c a r e g i s t r a d a 

Carrera, 3 Teléf. 881513 Torrelavega 

C o m p o s t í z o , S . L . 
V I N O S 

Medio siglo de prestigio 

T O R R E L A V E G A 

NOTAS AL PROGRAMA 

has inscripciones para las 
pruebas deportivas deben hacer­
se en las sociedades organizado­
ras. 

Los festejos más destacados 
(bolos, boxeo, moto-cross, ciclis­
mo, certamen de arte infantil 
festivales de conjuntos y folkló­
rico, rallye automovilístico y Ga­
la Floral) se anunciarán y deta­
llarán en programas especiales. 

I m p r e n t a 

L i b r e r í a 

P a p e l e r í a 

D i s c o s 

M u e b l e s m e t á l i c o s p a r a 

o f i c i n a s 

C a j a s p a r a c a u d a l e s 

A N T O N I M O 

TORRELA VEGA 

P e r s i a n a s B A R R E D A 
(VDA. DE J . M. MIRONES) 

Torrelavega 

CervezES M A H O U 
J o a q u í n C a y é n , 1 S 

T e l é f s . 8 8 1 2 2 2 y 8 8 2 7 8 2 

T O R R E L A V E O A 

U n b u e n v i n o 

C a i H l l o d e l eu A r e n a l 
A . G . t . ttOlUStiAS U N I D A S , S . A . 

T O R R E L A V E G A 

P E R F U M E R Í A 

B a r ó n de P e r a m o l a 

TORF.ELAVEGA 

S o l v a y & C i é . 
Sociedad Anónima 
Fábrica en 

TORRELAVEGA 

Direcc ón Comercial: 
Calle de Mallorca, 269 
Teléfono 21 53 258 
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forrelavega: El jueves, flores Blázquez, 
"El Norteño" y Mariano Cruz 

íorfeI.avega. (De nuestro 
•El domingo, 

vas de coheterla, ce-
j í,u fiesta patronal el 

da Sierrapando per-
ote a la demarcación 

S l p a l de Torrelavega. 
Jg¿iSu proximidad y los 
2oS de mutuo aprecio y 
^vJ^encia que le unen a 
«estira ciudad, las susodi-

¡JJu fiestas fueron visitadí-
por é l público torre-
mise, que llenó, en 

ó del vecindario de la 
Siidad, el templo parro-
z¡¡¡¡¿ para oír la misa s o 
Lne y acompañar des-
t é s , procesionalmente, a 
M i Justo y Pastor, sus san-
L tutelares, en unión de 
iojí cuales sonaron los típi-
¡,0£ instrumentos de la Mon­
ta fia y danzó de modo in-

Vendo finca, mil carros. Casa, 
cuadras. Próxima Torrelavega 
Razón: Teléfs. 226690 y 225382 

V e t e r a n o s . . . 

cansable la agrupación fol­
klórica del lugar. 

También fueron escucha­
das con suma atención y 
complacencia las palabras 

OH BUEN EQUIPAJE 
REVELA LA PERSONAL! DAD DEL VIAJERO 

G A T O O 
Serafín Escalante, 8 I O R F tlLAVEGA 

CRISTALERIA PUENTE 
Joaquín Gayón, t. Teléfono 881329 

SALA DE EXPOSICION: 
José María Pereda, S4 Teléfono 882517 

que, desde el pulpito, pro­
nunció el señor cura párro­
co, don Araancio García, a 
cuyo celo apostólico debe 
Sierrapando muchas de las 
buenas cosas de que disfru­
ta hoy, entre ellas el hermo­
so centro parroquial de re­
creo y asistencia docente y 
cultural, que acoge a una 
cantidad muy importante 
de niños y jóvenes de am­
bos sexos del pueblo. 

E l eco de la fiesta, gra­
cias al entusiasmo y dotes 
organizadoras de la S. D. 
Torrelavega, también llegó 
a nuestra población, que co­
bró mayor animación al pa­
so de los corredores juve­

niles que participaron en el 
«I Premio San Justo y Pas­
tor», de ciclismo. 

Claro que la animación 
no faltó en ningún momen­
to en Torrelavega el domin-

EL PALACIO DEL MUEBLE 
E n T o r r e l a v e g a : ( J o s é C r e s p o M a r t í n e z ) 

F A B R I C A C I O N P R O P I A 

V e n t a s a l c o n t a d o y a p l a z o s p o r C R E D I T O S E J A | 

V i s i t e s u E x p o s i c i ó n S e r v i c i o a d o m i c i l i o . | 

J o a q u í n G a y ó n , 34 T e l é f o n o 881726 I 

Ramón Alvarez e Hijos, S. A. 
Maderas - Envases 

DISTRIBUIDORES OFICIALES DE: 

DETERSA: Placas onduladas en P. V . C , marca «ORGENÍT» y 
paneles acústicos «SOLCLIP», fabricados por «Solvay 
y Cíe». 

Materiales de Amianto - Cemento: 
Placas onduladas. 
Placas planas. 
Tubería . 
Materiales de P. V. C. rígido 
Tuberías . 

Tableros «Táblex» y «Termotex» 
Tableros decorativos «FANTASIT», Persianas y 
Arrimaderos «PERFILUZ». ^ 

M A R G A: Tableros contrachapeados y Puertas. 
TAGLOSA: Tableros aglomerados. 

i 
2 I 
t 
•2" f 

IBERIAS. A.: 1) 

2 ) 

TAFISA, S. A. 
AISMALIBAR: 

T O R R E L A V E G A 
• Avenida Pablo Garníca, s /n. 
| Teléfonos: 88-29-63, 4, 5, 6 y 7. 

Apartado 32 
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José Vidal de la Peña 
Modelos: R - 4 F R - 4 L RENAULT - 4 

R - 8 R - ID 
E N T R E G A S I N M E D I A T A S 

EN SANTANDER: 

Dirección Comercial: Paseo de Pereda, 35. 

Teléfonos: 22-12-33 y 22-13-68. 

Servicios y Talleres: Floranes, 2 (P. Numancia). 

Teléfonos: 22-18-50 y 23-18-31. 

EN TORRELAVEGA: 

Agencia y Talleres: 

Teléfono 88-22-16. 

C. Ceferino Calderón, 87. 

go debido también a presen­
tarse el día nublado y sin 
sol y, a ratos, lluvioso y po­

co a propósito para playas 
y baños de mar. 

Continuamos hablando de 
fiestas en consideración a 
que pasado mañana comien­
zan las de la Virgen Grande, 
Patrona de Torrelavega, pre­
cedidas ya de un gran am­
biente. Un número muy 
brillante de las mismas lo 
constituyen, este año, las 
corridas de toros. Con este 
motivo, hemos interrogado 
a su organizador, don Eloy 
García Campiza, quien nos 
ha manifestado lo que si­
gue, de evidente interés pa­
ra los aficionados. 

Entre otras cosas, que en 
la corrida del jueves próxi­
mo, festividad de la Patro-

(Pasa a la página 10). 

(Viene de sexta pág.) 

dos mis colaboradores tengo 
un emotivo recuerdo ahora. 
En aquella primera exposi­
ción, fuera de concurso, cla­
ro es, cooperó con sus obras 
el ilustre pintor y profesor 
don Julio Moisés Pernándee 
de Villasante, recientemente 
fallecido, veraneante en la 
villa de Suances y tan 
interesado siempre por el 
desenvolvimiento artístico de 
nuestra ciudad. Entre los ex­
positores figuraron —todos 
primeros premios— Paco 
Modinos, que lo obtuvo por 
un óleo presentado; Manuel 
Liaño, que se reveló entonces 
como acuarelista; el malo­
grado y polifacético artista 
(poeta de renombre interna­
cional) José Luis Hidalgo, 
que lo ganó en dibujo; los 
hermanos Peón Iñarra, por 
un trabajo en hierro forjado, 
y un servidor, por una talla 
en madera. 

—Así que también puede 
usted darnos una opinión ob­
jetiva sobre dichos certáme­
nes. ¿Cuál es? 

O M KG A C E K T t N A. 

LÜN GIMES—CJ*MA. 

PULSERAS O I ORO 

MEDALLAS DE ORO 

SORTIJAS DE ORO 

Guia profesional He Torrelavega 
jMHIIlmMIUlHUMIIIIIl 

Camiiü de Blas 
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M A N U E L T E I R A 
( M fe) U 1 Ü O ) 

ÜUUA/UJM. NUTUlUiW 
Kuiz l'aele. 1. orimero dcha 

R a m ó n 

F e r n á n d e z 
iVlUUltiilNA IMtKNA 

iUlmosies • Corazón Digestívu 
JOSE MARIA PUKUUA. ¿Ü 

Se recomienda sullcitai bora 
ai teléfono «K-SÜ-éS 

JUJN&UHA. ÜÜ. vJWUfc ^ UJNA 
X OE ÜUAlitU i MEDIA 

á SUtíTil 
úlANlCA ALBA lorrelavega 

f. 
Riñon y Vías afinarías 
José Mana Pereda SO. 

primero derecha 
UOMSULTA: 10-1 y 4-6 

Teléf. 881697 Porrelavega 

CORAZON - PULMON 
CIRUGIA OÍ VENAS 

í ARTERIAS 
Consulta: de 16 a 1 y 4 a 1. 
GraL Mola, & i.* lelet. «8-25-45; 

PURRELA VEGA 

MEDIUU (iENRKAL 
RAYOS X 

Julián ueballos, J, C* 
Teléfono H8-15-82. 

F. Almazan 
Obstetricia v ^tnecologría 

Consulta: Julián Urbi-
aa. 5. entresuelo. 

Soliciten hora aJ t>el¿fo> 
no 881495 Torrelavega 

Dr. URGEL 
U R O L O G I A 

CONSULTA DIARIA EN 
CLINICA ALBA. Tel. 88 3213 

DE U A L 

T a l l e r e s 

OBREGON, S A . 
| Maquinaria para Minas # Fundición de Hierro 

| Metales de acero al horno # Construcciones 

I metálicas # Calderería # Material ferroviario 

REPRESENTANTE EXCLUSIVO DE 

W E M C O 
«Western Machinery Company» 

Telegramas: TALLOSA Paseo del Niño, 4 

Teléfono 88-17-01 TORRELAVEGA 

».••»•«( 

I INDUSTRIAS R * A * D * A * 
CONSTRUCCION DE ASCENSORES 

Y MONTACARGAS 

CONSERVACION Y REPARACION 

1 

I 
1 

S E R V I C I O T E C N I C O 

SUCURSAL: 

Juan José Ruano ( inter ior) % 

Teléfono 88-15-71 

TORRELAVEGA 

CENTRAL: 
General Dávila, 272 

( in te r io r ) . 
Teléfono 23-21-09 
SANTANDER 

—Que están mal enfocados 
y que debían celebrarse codos 
los años, en lugar de cada 
tres, como se hace en la ac­
tualidad. 

—Muy interesante lo que 
nos dice. ¿Nos lo quiere ex­
plicar? 

—Considero que es una 
equivocación dotar a un con­
curso de la clase que nos ocu­
pa con asignaciones de tan 
escasa cuantía, exigiéndo, 
además, a los autores galar­
donados la entrega gratuita 
de una de las obras expues­
tas, con vistas a la creación 
de un itfuseo local, todavía 
inexistente e hipotético. Pri­
mero, porque el arte, aparte 
del consumo de energías 
—más morales que físicas— y 
el tiempo que arrebata al que 
lo produce, ocasiona desem­
bolsos dignos de tenerse en 
cuenta. De esta manera, fá­
cil es deducir que hasta los 
neófitos un poco espabilados 
se puedan sentir fuertemente 
atraídos por la idea de mez­
clar lo bueno con lo peor que 
tengan en casa para llevar­
lo a la exposición y regalar al 
Ayuntamiento lo peor, en el 
caso de salir premiados. Se­
gundo, que artistas de más o 
menos renombre, premiados 
en ediciones anteriores, ante 
el temor de ser desbordados 
por nuevos valores, y por el 
natural recelo o amor propio 
se abstengan de participar 
por el poco aliciente que les 
ofrecen las cantidades en 
cuestión. 

—No obstante su claro di­
sentimiento, usted continja 
participando, sin faltar un 
año... 

Hemos manifestando 16 
que antecede a Maturo Mu-
riedas intencionadamente, a 
ver lo que nos responde; ya 
que se trata de un artista 
consagrado, cuyos principios 
fueron difíciles, que salvó con 
tesón, hombría y una gran 
capacidad. Becado por la Di­
putación Provincial, estudió 
en la Escuela de Bellas Artes 
de San Femando, ha recibi­
do infinidad de galardones y 
parabienes —tiene medallas 
del Salón de Otoño de Ma­
drid—, y sus obras adornan 
airosamente centros oficiales 

/ y mansiones. 
—Ciertamente. Yo no abo­

go por la desaparición, sino 
por el robustecimiento de nú­
mero tan sugestivo e impor­
tante del programa de las 
fiestas de la Patrona. 

—¿Y también por la Casa 
de la Cultura? 

—Eso es. 

P l a z a d e T o r o s d e 
T o r r e l a v e g a 

15 de agosto, día de la Patrona, a las cinco de la tarde 
en punto, grandioso acontecimiento 

G r a n c o r r i d a d e T o r o s 

6 SELBCCaOONADOS TOROS 0 

de la acreditada ganadería de AreUano y Gamero-Cí?i«o, 
de Salamanca, para los matadores de toiot 

f i n s mimi 
i 

ecuatoriano, que tomará la alternativa. 

El 18 de agosto, GRAN NOVILLADA.— 5 novillos, 5, 
de la famosa ganadería de don Manuel San Román, 
de Salamanca (1), para la rejoneadora LOLITA MUÑOZ, 
y 4 para los valientes espadas PEDRO SAAIVIEDRA 
(MOREN IT O DE TOLEDO) y GILBERTO CHARRY 

(COLOMBIANO). 

TAQUILLA: BAR VALENTIN. 

I 
I 

f 
! 
j 

i 

! Fundición ORMA 
FUNDICIONES DE HIERRO, BRONCE Y DEMAS 
METALES % FUNDICIONES ESPECIALES PARA 
CAMISAS, SEGMENTOS Y CILINDROS ^ FUNDICION 
ACERADA, RESISTENTE A LOS ACIDOS, AL FUEGO Y 
TODA CLASE DE MAQUINARIA. FABRICACION DE 
LOS PRINCIPALES METALES Y ALEACIONES UTILI­

ZADOS E N LAS INDUSTRIAS 

Frente a la Estación del Cantábrico. Torrelavega. 

V e n t a d e p i s o s 
T O R R E L A V E G A Con llave en mano 

r ERADA CONSTRUCCION Y RECIENTEMENTE TERMINADOS 
Con tres dormitorios, comedor-estar, cocina, cuarto 
de baño, vestíbulo, pasillo y con terraza cubierta. 
Hay doce precios diferentes, desde 242.000 pesetas 

hasta 350.000 pesetas. 
G R A N D E S F A C I L I D A D E S D E P A G O 

INFORMES: Maximiliano Gómez o Manuel Paz. 
Paseo Fernández Vallejo, núm. 5, bajo. En carretera de 
Taños — Teléfonos: 88-28-57 y 88-28-18. 

T O R R E L A V E G A 

A G R U M A N 
Empresa Constructora, S. A. 

En e l p l azo p r o m e t i d o 

En e l p r e c i o convenid lo 

DIRECCIONES: 

Argumosa, 12, primero. Apartado 34. 

Teléfs.: 88-32-40, 88-32-41, 88-32-42. 

TORRELAVEGA 

Juan de Herrera, 3, principal, puerta 4. 

Teléfono 22-36-65. 

SANTANDER 
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CACAO "VARELA" 
CON t A GARANTIA D E : 

J A I M E P . D I E S T R O / S . A . 

J E R E Z O I t A FRONTERA 

T O R R E L A V E G A . . 
(Viene de la página 9), 

na, actuarán los matadores 
Flores Blázquez, ex compa­
ñero de Palomo Linares; 
nuestro paisano, Pablito Al­
fonso, «El Norteño», quien 
ha manifestado que fue en 
Torrelavega donde aflora­
ron sus primeras ilusiones 
y dio principio a su vida 
taurina y aquí desea hoy, 
árdientementé, d e m ostrar 
todo el valor de su arte. Y 
I'ariano Cruz, que residió 
en Ecuador, país donde re­
cibid la alternativa de ma­
nos de «El Cordobés» y la 
vuelve a recibir en España, 

R E I N O S A 

Asi 
La Junta de Trabajo de la Gasa 

4b Cultora «Sánchez Díaz», de 
Reinos», convoca un certamen 
Poético, con arreglo a las siguien-

B A S E S 
Primera.—Se establece un úni-

oo premio de cinco mil pesetas 
para la mejor composición poéti-
C» de un máximo de cien versos y 
con libertad de metro, sobre el te­
ma «Canto a la nieve». 

Segunda.—Las composiciones 
poéticas deberán ser remitidas sin 
firma, y encabezadas con un lema, 
que se repetirá en un sobre cerra, 
do, conteniendo el nombre, apelli­
dos y dirección del autor. 

Tercera.—Los originales deberán 
ser remitidos, bajo sobre, al señor 
secretario de la Casa de Cultura 
«Sánchez Díaz», de Reinosa, apar­
tado 18, antes del día 10 del pró­
ximo mes de septiembre. 

Cuarta.—El poeta premiado con 
la Flor Natural, deberá asistir 
personalmente, a la fiesta litera­
ria, que se celebrará en el salón 
de actos de la Casa de Cultura, 
en la noche del 19 de septiembre 
próximo, 

Reinosa, julio de 1968. 
La Junta de Trabajo. 

LA FESTIVIDAD DE LOS 
MONTAÑEROS 

Con motivo de la festividad de 
Kan Bemaj?do dé Menthon, patrono 
de los montañeros, y como en años 
anteriores, ayer, segundo domingo 
de agosto, se celebró una misa or­
ganizada por el Club Alpino Tres-
mares en sufragio de los fallecidos 
del Club. 

A causa de lo desapacible del 
tiempo, la misa tuvo lugar en el re­
fugio del Club, en lugar del Pico 
Tresmares, como hubiera sido de 
desear. 

Estuvieron presentes gran nüme. 
yo de socios y simpatizantes, así co­
mo representantes de varios Clubs 
de la provincia. Ante la imposibili­
dad de ascender todos hasta el Pi­
co, dos montañeros del Club, José 
M. Gutiérrez y Jesús Delgado, su­
bieron hasta él para depositar una 
corona de flores a los pies de m 
cruz. 

El refugio del Tresmares presen­
taba un magnífico aspecto una vez 
pintado y acondicionado interior­
mente gracias al esfuerzo de varios 
montañeros del Club. Los asisten­
tes elogiaron grandemente el con­
fortable aspecto del local. 

Farmacia de guardia para esta 
•emana: señor Morante. 

EL CORRESPONSAL. 

• j j j ¿ f a n a x : h ¿ i 

precisamente durante la co­
rrida del día 15 de agosto, 
siendo el primer caso de 
que un espada hispanoame­
ricano, figura de-tacada del 
toreo, tome la alternativa 
en Torrclaverra. 

Con frase de un inspirado 
poeta taurófilo, vallisoleta­
no y convecino, apostilla­
mos del acontecimiento: 
«¡Bello cartel para un día 

de fiesta». 
TOMASCA 

Gafas de sol 1968 
En nuestros modelos exclusivos, 

encontrará la gafa deseada. 

VER MEJOR con el 
nuevo cristal «70-70». 

GARANTIA Y CALIDAD en el despacho 
de recetas de los señores oculistas. 

O p t i c a S A M O T 
D I P L O M A D O 

S a n F r a n c i s c o , 13 

C o l o m b o f i l i a R i n c ó n d e l o s r e c u e r d o s 

Triunfo de José Luis Sánchez 
y Benito Pedraja en la 

suelta Hueiva-Santander 
Con muy buenos augurios ha, 

puesto fin a su primer concurso, 
de palomas mensajeras adultas, la 
Sociedad Colombófila Montañesa. 

Esta veterana Sociedad ha rea­
lizado una nueva experiencia, 
siendo principales artífices don 
José Luis Sánchez y don Benito 
Pedraja, que a fuerza de tesón y 
sin regatear esfuerzo ni sacrificio 
han conseguido que sus palomas' 
atraviesen nuestra península de! 
Sur a Norte, en un solo vuelo, sal-
vando la distancia de 750 kilóme­
tros que separan Huelva de San­
tander, a la no despreciable velo­
cidad de 61 kilómetros a la ho­
ra, dando al traste con quienes po­
nían en duda su triunfo. 

Esto podemos considerarlo co­
mo una gran proeza, teniendo en 
cuenta las dificultades que las pa-̂  
lomas encuentran en estos gran-1 
des vuelos, por nuestra situación 
geográfica. 

El gran interés despertado por. 
esta suelta, queda de manifiesto! 

riesgos. Este perfecto recZT "̂ 
tremendo y admiKafole, ha t N 
la dicha de acudir ¿a la 
de pilotos internacionales 
drid. Fue éxito tremendo 5 % 
do, con las conclusipnes 'a*^ 
das y atenciones de la 
cia de la A. S. P. L . ^ 

con la asistencia de casi el censo 
total de palomares (23), con un 
número aproximado de 90 palo­
mas, a las que daban guardia ade­
más del soldado palomero al ser­
vicio de esta Sociedad, el entusias­
ta joven de ésta, señor Guerrero, 
los cuales pusieron en libertad 
las palomas a las 6,45 de la maña-' 
na, encontrándose las primeras 
reunidas con sus compañeras a 
las 19,55, marca verdaderamente 
buena, teniendo en cuenta dificul­
tades ya apuntadas, que nuestras 
palomas encuentran en su camino 
hacia el palomar. 

Por aquello que para «los des­
cuidados no hay gloria», llegó la 
confirmación del refrán en el pa­
lomar del dinámico y activo pre­
sidente, señor Echegaray, el cual, 
al ir a realizar una visita a últi­
ma hora, encontró una paloma del 
concurso, mas como a esa hora el 
sol no brillaba, hubo que esperar 
al día siguiente, en que el sol sâ  

Se ha Jubilado Teodosio Pom-
bo, admirable aviador. Se retira 
en vuelo, pero no se sale de la 
aviación de Iberia. 

Guando el homenaje al glo­
rioso aviador santanderino Jua-
nito Pombo, su padre, le regala­
ron los exploradores de Santan­
der dos medallas, había suscri­
tos en la revista las "Noticias" 
dos infantiles montañeses, y no 
tenían mejor aplicado el motivo: 
eran los hijos de Teodosio y Ra­
fael. 

Este, llegado a general de bri­
gada de Caballería, muerto pre­
maturamente, y Teodosio, éste 
multimillonario del aire. Tenía 
12.000 millones de kilómetros y 

G A R C I L A S O 
(SALA CON AIRE AWNDIdQNADO) 

A las 7,30 y 10,30: ¡ULTIMOS DIAS! 
¡Una película conmovedora como la vida misma! 

Un tema difícil, tratado con inteligencia, delicadeza y 
mucho humor... 

Luna de m ei en familia 
(Mayores de 18 años). En Technicolor. - Por HAYLER 
MILLS e HYWELL BENNETT. - PRECIOS NORMALES. 
Butaca, 18 ptas. - E L JUEVES: ¡Divertidísimo estreno!: 
«MADE IN ITALY». (Mayores de 18 años). En Cine­
mascope y Teehnicolor. - Por VIRNA LISI, SILVA KOS-

CYNA y NIÑO MANFREDI. 

A V E N I D A 
A las 7,30 y 10,30: ¡ULTIMOS DIAS! 

i Una historia desgarradora y tierna, graciosa y conmo­
vedora apasionante y humana. -! ¡Siete muchachas de 
una casa pública- •, a las que usted perdonará cuando 

conozca sus vidas! 

t i hijo de todas 
(Mayores de 18 años). En Technicolor. - Por DOLORES' 
DEL RIO y FERNANDO SOLER. ¡Un mensaje de amor 
y ternura, de ;iad y perdón! ¡Un film risueño y 
conmovedor! - JUEVES: ¡Divertidísimo estreno!: 
«LA CAJA DE LAS SORPRESAS». (Apta). En Cinemas­

cope y Technicolor. - Por JOHN MILLS, MKJHAEL 
CAINE y PETER SELLERS. 

¡ A r q u i t e c t o s . . . ! 

¡ A p a r e j a d o r e s . . . ! 

¡ C o n t r a t i s t a s . . . ! 

L o i t r e f o r p a r a e l r e v e s t i m i e n t o d e e x t e r i o r e s 

G R A N U L I T E 
R e v e s t i m i e n t o e s p e e i a l d e m á r m o l 

G R A N U L I T E 
L o m e j o r e o n t r a l a s h u m e d a d e s 

G R A N U L I T E 
Mármol especial propio para ex eriores. 
Decorativo. Garantizado. 

D i s t r i b u i d o r e x c l u s i v o p a r a S a n t a n d e r y p r o v i n c i a : 

M C A S T A Ñ E D O 

lió para efectuar su comprobación. 
Nos complace sobre manera que 

este triunfo lo hayan alcanzado 
ante el asombro de aficionados de 
tertulia, dos modestos jóvenes, fu­
turas promesas, demostrando que­
rer abrirse paso para ocupar un 
sitio de privilegio, dejando en la 
cuneta a más de un experimenta­
do colombófilo, y nos satisface el 
interés puesto por los señores Pe­
draja y Chiqui, para llevar a buen 
término esta gran hazaña. 

A. S. P. 

Toda olas* de permisos de 

conducir Sistema alemán 

AMOS DE ESCALANTE, 10 

P o r P e p e M o n t a ñ a 
37.000 horas de vuelo. Los dos 
ostentan la medalla individual: 
en tierra, Rafael, y Teodosio, en 
el aire. Tenía la medalla aérea 
y fue comendador de Isabel y 
de Cisneros. 

Existe una placa, cuya descrip 
ción se titula: se otorga un mi­
llón de millones- Jubilado este 
santanderino, símbolo de la vo­
cación de aviador, empezó a re­
correr por el aire como piloto o 
profesor de Aeroescuela Extre­
mara por las costas de Canta­
bria, Asturias, Vizcaya y Gui­
púzcoa, no teniendo ningún ac­
cidente en los vuelos que ha rea­
lizado en aviones que no tenían 
los aparatos de navegación que 
en la actualidad poseen. 

Pasó a comandante de Lape. 
Le sorprendió la guerra de Li­
beración, y se ofreció a las alas 
nacionales. Terminó la guerra, y 
pasó a prestar sus servicios a la 
aviación de Iberia, en las líneas 
trasoceánicas por todo el Atlán­
tico, con el brevet de piloto, lo 
que adquirió en el año 1927. 

Recorrió la escala de Nueva 
York, La Habana, Buenos Aires, 
Chile, Méjico y Río Janeiro. Los 
recorridos no tenían accidentes; 
sin una sola avería, sin grandes 

ción de Pilotos de 1̂  j 
Aéreas). Fue tan toipreg^N 
el obsequio, y las atHinclon^ 
los aviadores extranjeros ^ 
cidieron en el Hogar a ^ 
Pilotos españoles obsequia^ ^ 
una cena a todo cortítort. 6 ^ 

He pensado muchias vece» 
tí, aviador Teodosio, ipor ** 
tirada, donde consagraste ^ 
chas horas de vuelo. £>iento ^ 
pena moral tremenda porque1111* 
tenías que volar; pero siento 50 
confortación con tus htyos 
Ignacio y Luis Ignacio, 
penderán de tí, a los que leg ^ 
envenado como pilotos dio Tt»^ 
estando los mayores, dqs hiiif' 
de comandantes 4e los 
«Caravelle". 

Serán tus hijos los qu^ w 
rán los triunfos venideras.. 

Toda la dinastía de los PQW, 
bo, a través de su padre, que v 
ló por Santander el primer yJíl 
que pasó por el Paseo de ̂ ered 
que tenía de guía a Dios, jw' 
de de los balcones de su 
cilio; por ti, Juan Ignacio, a tr» 
vés de tu avioneta; por ti, 
dosio, aviación apollada conjtre 
hijos, un sobrino, un yerno, j J 
el brillo de la dinastía de EW 
bo, te recordaron este admirado 
Teodosio, que era fabuloso a 
sus vuelos. Admirable l̂ odcisio 
que goces las jubilaciones ^ 
aviador trasoceánico. 

s o n 

irdida 
Billetero conteniendo 
d o c u m e n t a c i ó n per­
sonal. Cercanías del 
Gran Casino del Sar­
dinero. Gratif icaré su 
entrega. Hotel Bahía. 

Francisco de Quevedo, 2 Teléfono 224559 

C A R T A A B I E R T A 

La plaza 
del 
Cardenal 
Herrera 
Oria 
En relación con la su­

gerencia que hizo días pa­
sados en este periódico 
nuestro compañero Julio 
Pao Sun Román, inter­
pretando el deseo de i n ­
numerables montañeses de 
que a la nueva plaza del 
antiguo Teatro Pereda se 
dé el nombre del insigne 
español Cardenal Herrera 
Oria, hemos recibido va­
rias cartas sumándose a 
esta idea. Entresacamos 
de ellas la Que a conti­
nuación publicamos y que 
viene a resumir lo que se 
expone en las demás: 

«Con mucha complacen­
cia hemos leído, creo que 
todos los santanderinos, la 
sugerencia publicada por la 
HOJA DEL LUNES, de la 
pasada semana, sobre la de­
nominación de «Plaza del 
Cardenal Herrera Oria» a la 
que se fqrma por la con­
fluencia de las calles de 
Santa Lucía. Sautuola, Arra­
bal, Guevara y Río de la 
Pila, ya que allí se alzaba la 
casa donde nació, hace 82 
años, nuestro querido dn 
Angel. 

Es innecesario repetir la 
relación de méritos que con­
trajo durante su fecunda vi­
da, más que sobrados y su­
ficientemente conocidos y 
admirados dentro y fuera 
de España. 

Acaba de darse la noticia 
de que, en Madrid, se dará 
su nombre a una de las ca­
lles de la villa. Pues bien, 
la que hasta ahora, en San­
tander, figura con su título, 
allá por las cercanías del , 
Barrio Pesquero, es escasa­
mente conocida y transitada, 
sin apenas vecinos, y, aun­
que se acomoda a la senci­
llez y modestia del persona-
je, no se adapta a su gigan­
tesca categoría ni al honor 
que en justicia le debemos 
sus paisanos. 

Al doctor Fleming le di­
mos aquí una calle, pero tan 
humilde y escondida , allá 
por Gajo, que pareció más 
equitativo designar otro tu­
far, lo que se hizo bautizan­
do con su nombre la glorie­
ta de acceso a los Campos 
de Sport del Sardinero. 

Por eso se estima como 
muy acertada la idea lanza' 
da por ustedes. 

Siempre afmo. s.s. 
Santia«o SAN EMETERIO 

lestido 

H A L T E R E F l L I A 

Miele Manuel Arnao, pro­
clamado el mejor 
atleta de Santander 

En sept iembre se o r g a n i z a r á un concurso 

p a r a Mistar del Norte de E s p a ñ a 
Organizado por el Gimnasio 

Atlas, el sábado por la tarde, se 
celebró su concurso de Haltero­
filia, donde participaron varios 
gimnasios de Santander, para 
nombrar el mejor atleta de esta 
especialidad. 

Después de participar numero­
sos concursantes, donde fue pre­
senciado por numeroso público 
que llenaba el Gimnasio Atlas, fue 
proclamado Manuel Amao, dei 
Gimnasio Olimpia, como el mejor 
atleta de Santander, en absolu­
tos 1968. 

La clasificación de las diferen­
tes pruebas en su categoría fue 
la siguiente: 
Talla baja 

Primero.—Francisco Ruiz. 
Segundo.—Femando Rodrigo. 
Tercero.—Santiago Vega. 
El campeón en esta categoría, 

del Gimnasio Olimpia, fue muy 
superior a sus contrarios, donde 
de este chico se cifran muchas 
esperanzas para competiciones ve­
nideras. 
Talla media 

Primero.—Manuel Amao, del 
Gimnasio Olimpia. 

Segundo.—Guillermo Ruiz. 
Tercero.—Miguel Garda. 

Talla alta 
Primero.—Antonio Cobo (dí 

Gimnasio Maliaño). 
Segundo.—Angel Revilla. 
Tercero.—Saturnino González. 
Todos los participantes fueron 

largamente aplaudidos, donde los 
tres primeros do su especialidad 
fueron premiados con diferent» 
trofeos, en copas y medallas, 
fueron entregados por señoril* 
que presenciaron el concurso. 

Hemos sostenido una charla con 
los directores y profesores de p 
Gimnasios . Olimpia y Atlas, seno-
res Joaquín González y Francisco 
Martínez, donde nos dice * 
primeros del mes que viene orga­
nizan un concurso campeona»» 
donde eligirán al Mister del Non* 
de España, y que esperan particj' 
pen todas las provincias del Nor­
te. 

Esta interesante competición ^ 
celebrará en un céntrico restar 
rante del Sardinero, donde en • 
mismo, el día 20, será ptocm»' 
dâ Miss Playa 1968. 

Mero SOIXWZAIW 

Juego c 
taiso 
rasllp 
Iraga' 

J cíe 

l e r 

a n i 

«Abado, Mister Atl*** 
• i9u*o JAY04 " 
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Mero SOLORZAN" 

P R O G R A M A S E M A N A L 

S L 
n u e s t r o s p r e c i o s 

s o n d e e x c e p c i ó n 

falda "Terlenka^ señora 120 Ptas. 
alda Massiel 'Terlenka" 225 * 
festido playa, señora, 103» 

Uster Atl*** 
FAYO-i * 

» 

festido estampador sin mangas 260 
Ilusa'acrllica" 226 
Jerseyr señora 165 
baqueta "baguilla", m. larga 273 

85 x 45 cms. 19 
"Yoko", 110 x 55 cms. 56 

Toalla 'Excelsior', color 115x60 cms. 89 
Mantelería comida, 6 cubiertos 219 
Juego cama, estampado, 1,50 m.233 
Camisón "Cotolene". señora 195 
Iraslip niño 
Sraga "Triioval", señora 
í cientos de artículos más 
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27 

R e m a t e t o t a l 

a n u e s t r a g r a n 

E. P E R E Z DEL 
MOLINO, S. A. 

L U N E S 
1,45: Carta de ajuste. «Iberia», de Albéniz.—2,00: Aper­

tura y presentación.—-2,04: Panorama de actualidad.—3,00: 
Telediario.—3,30: España al día.—3,40: Novela: «Cuatro en­
cuentros», de Henry James. Capítulo primero.—4,10: Jim 
West.—5,10: Cierre.—6,15: Carta de ajuste: «Mary Poppins». 
6,30: Presentación.—6.31: Televisión escolar en vacaciones. 
7,00: Clarín. Programa infantil—7,30: Avances informati­
vos.—7,35: Los libros.—7,45: Ventana al mundo.—8,35: Mo­
mento cultural.-T-8,40: Dibujos animados.—8,55: Ayer, do­
mingo: Información taurina y deportiva.—9,29: Avances. 
9,30: Telediario,—9,29: Avances.—10,00: TVE es noticia. 
10,15: Tele-Ritmo.-a0,45: Un millón para el mejor.—11,15: 
Telediario.—12,00: E l alma se serena.—0,09: E l programa 
de mañana. Meditación y cierre. 

M A R T E S 
1,45: Carta de ajuste. «Navarra», de Albéniz.—2,00: Pre­

sentación y avances.—2,04: Panorama de actualidad.—3,00: 
Telediario.—3,30: España al día.—3,40: Novela: «Cuatro en­
cuentros». Capítulo segundo.—4,10: Conquistando el Oeste. 
5,10: Cierre.—6,15: Carta de ajuste. Nicanor Zabaleta (Ar­
pa) .—6,30: Presentación.—6,32: Televisión escolar en vaca-
eiones.—7,00: Aventura juvenil.—7,30: Avances. 7,35: Campo 
y ciudad.—7,35: Protagonista el hombre: E l abaniquero. 
8,15: Dibujos animados.—8,30: Teleclub.—9,00: Un tema 
para debate.—9,29: Avances.—9,30: Telediario.—9,50: Avan­
ces.—9,51: Hilo directo.-10,06: «Estudio 1»: «La hoguera 
feliz», de P. Martín Descalzo.—11,45: Telediario.—12,00: E l 
alma se serena.-0,09: E l programa de mañana. Medítap 
ción y cierre. 

M I E R C O L E S 
1,45: Carta de ajuste.—2,00: Apertura y presentación. 

2,04: Panorama de actualidad.—3,00: Telediario.—3,30: Es­
paña al día.—3,40: Novela: «Cuatro encuentros». Capítulo 
tercero.—4,10: Daktari: «Fiebre de primavera».—5,10: Cie­
rre.—6,15: Carta de ajuste.—6,30: Presentación.—6,32: Tele­
visión escolar en vacaciones.—7,00: Pelota a mano y paleta. 
Retransmisión en directo del encuentro España-Francia, 
desde el frontón Anoeta, de San Sebastián.—8,20: Dibujos 
animados.—8,30: Hombres y tierras.-9,00: La tortuga pre­
surosa.—9,29: Avances.—9,30: Telediario.—10,00: Contamos 
contigo.—10,45: Los invasores: «Jurta cumbre».—10,45: Te­
lediario.—12,00: E l alma se serena.—0,09: E l programe de 
mañana. Meditación y cierre. 

J U E V E S 
10,45: Carta de ajuste. Preludios e intermedios de zar­

zuelas.—11,00: Apertura y presentación.—11,02: Buenos 
días. Almanaque, el tiempo.—11,30: Santa misa.—12,30: 
Cierre.-1,45: Carta de ajuste.—2,00: Apertura y presentar 
ción.—2,02: Avances informativos.—2,04: Panorama de ac­
tualidad.—3,00: Telediario.—3,30: España al día.—3,40: No­
vela: «Cuatro encuentros». Capítulo cuarto.—4,10: Daniel 
Boone.—5,10: Cierre.—6,15: Carta de ajuste.—6,30: Presen­
tación—6,32: Antena Infantil.—7,40: Avances Informativos. 
7,45: La España viva.—8,15: Dibujos animados.—S^O: Tele­
club.—9,00: Por tierra, mar y aire^-9,29: Avances.—9,30: 
Telediario.—9,59: Avances.—10,00: Hilo directo.—1045: De­
trás del telón: «Él novel», de Jaime Salón.—10,45: Testimo­
nio.—11,45: Telediario/—12,00: E l alma se serena.-0,09: E l 
programa de mañana. Meditación y cierre. 

V I E R N E S 
1,45: Carta de ajuster-2,00: Apertura y presentación. 

2,04: Panorama de actualidad.—3,00: Telediario.—3,30: Es­
paña al día.—3,40: Novela: «Cuatro encuentros». Capítulo 
quinto.—4,10: La casa de los Martínez.—5,10: Cierre.—6,15: 
Carta de ajuste.—6,30: Presentación.—6,32: Televisión esco­
lar en vacaciones.—7,00: Concurso nacional juvenil de ma­
gia.—7,30: Panorámica.—7,45: Puede ocurrirle a usted. 
8,15: Dibujos animados.—8,30: Misterios al descubierto. 
9,00: Manos al volante.—9,30: Telediario.—9,59: Avances. 
10,00: Poesía e imagen.—10,15: Antología de telecomedias: 
«Margarita Gutiérrez», de Alvaro de la Iglesia.—10,45: Aho­
ra y siempre—11,45: Granjero último modelo.—11,15: Tele­
diario.—12,00: E l alma se serena.—0,09: E l programa de 
mañana. Meditación y cierre. 

S A B A D O 
1,45: Carta de ajuste.—2,00: Apertura y presentación. 

2,04: Panorama de actualidad.—3,00: Telediario.—3,30: Es­
paña al día.-3,40: Fin de semana.—4,20: Edición especial. 
4,30: Sesión de tarde.—6,00: Tenemos la palabra.—6,30: To­
dos somos jóvenes.—7,00: Habla contigo Jesús ürteaga. 
7,10: Arraigos del espacio.—7,40: Clan familiar.—8,10: Em­
brujada.—8,40: Dibujos animádos.—9,00: Telécrónica.—9,29: 
Avances—9,30: Telediario.—9,59: Avances.—10,00: Hilo di­
recto—10,15: Nosotros—11,30: Judd el defensor: «Amor en 
silencio».—0,30: Telediario.—0,45: E l alma se serena—0,54: 
E l programa de mañana. Meditación y cierre. 

D O M I N G O 
9,45: Carta de ajuste. Concierto para guitarra y orques­

ta, de Ohana—10,00: Apertura y presentación—10,02: Bue­
nos días. Almanaque, el tiempo y santa misa.—11,20: Con­
cierto.—12,00: Horizontes: «El país vasco».-—12,30: En di­
recto.—1,45: Avances.—1,50: Cine documental—2^5: Club 
Mediodía—2,50: Perfil de la semana.—3,00- Telediario 
3,20: España en el mundo.—3,30: El virgüiiano —5,00: Musi­
cal 68.-5,50: Carreras de caballos. Desde el hipódromo de 
Lasarte, en San Sebastián—6,00: Día de fiesta.—6,45: Carre­
ras de caballos—7,00: Superagente 86.-7,35: Cine amateur. 
8,05: Opera: «Don Pascuale», de Donizetti—9,29: Avances. 
9,30: Telediario.—9,59: Avances. 10,00: Sesión de noche: «La 
gardenia azul». 11,45: Telediario.—12,00: Nocturno del do­
mingo.—0,09: E l programa de mañana. Meditación y cien*. 

G r a n v e n t a d e l 

M I N i - P R E C I O 
e n 

A R I A S 
R U A L A S A L , 9 

¡¡No deje paiar eita 
única oportunidad!! 

9 

P o r f i n d e t e m p o r a d a 
T r a j e s d e b a ñ o ¡ ¡AUN 
M A S B A R A T O S ! ! 

Baflador espuma, señora, 
f i 

Bikini espuma, niña. 
Bañador 

4i 

i l 

de 249 a 135 
de 299 a 180 
de 79 a 26 
de 169 a 119 
de 149 a 1093 
de 99 a 63 nyion, caballero, 

" espuma, caballero, de 99 a 6 
¡El escándalo comercial 

del s ig lo! 
E N 

RUAL ASA L 
UACENES 

r í a s 
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Por q u e b r a n t a r las l eyes 

G r a j o p a r a b u ­
q u e s d e 5 0 0 . 0 0 0 
t o n e l a d a * 

Para la construcción de superpetroleros de 500.000 toneladas 
de capacidad de carga, se está preparando un astillero en 
Bremen (República Federal de Alemania). Ya dentro de al­
gunas semanas se pondrá en la nueva grada V de la compa­
ñía "AG Weser" la quilla para un petrolero de turbinas de 
254.000 toneladas, pedido por la empresa Esso, de Londres. 
Una ampliación del astillero, terminada en breve, prevé, por 
de pronto, un limité de capacidad para petroleros de hasta 
350.000 toneladas. Después de una transformación, a reali­
zar dentro de un plaza corto, la grada de ahora, 320 metros 
de largo y 66 metros de ancho, ofrecerá cabida para la ccns-
trucción de barcos de hasta 500.000 toneladas. Nuestra foto 
muestra el montaje de una grúa de caballete de una fuerza 
de levantamiento de 780 toneladas, la que cubrirá la gra­

da ensanchada. 

Periódico 
suspendido 
en Monte­
video 

Montevideo, Uruguay, (Efe).—El 
Gobierno ha suspendido por 24 
horas la publicación del periódico 
«El Diario», por haber publicado 
una información que Infringía Jas 
leyes estatales a raíz de los dis­
turbios estudiantiles. 

El Ministerio del Interior ha 
formulado advertencias a otros pe­
riódicos y a las emisoras de ra­
dio, para que cumplan al pie de 
la letra los artículos de seguri­
dad establecidos por la ley a raíz 
de los desórdenes. 

MANIFESTACIONES ESTU­
DIANTILES 

Montevideo. (Efe-ÜPI).—La Po­
licía se ha visto obligada a utili­
zar gases lacrimógenos y hacer 
disparos al aire para disolver a 
una manifestación de estudiantes, 
en el centro de Montevideo. 

La Policía consiguió interceptar 
el paso de una columna integra­
da por irnos 500 estudiantes, que 
iniciaron una inesperada marcha 
hacia la Universidad Nacional, que 
estaba acordonada por la Policía 
por vez primera en 35 años. 

Según ha manifestado un perio­
dista que se encontraba en la zo­
na por la que desfilaron los ma­
nifestantes, la Policía hizo más de 
treinta disparos al aire, además 
de lanzar numerosas bombas de 
gases lacrimógenos para dispersar 
a los levantiscos estudiantes. 

El viernes por la noche, cuatro 
estudiantes resultaron heridos, uno 
de ellos de gravedad. 

En el distrito de Colón, unos 
500 estudiantes de Enseñanza Su­
perior también se manifestaron 
por aquella zona, y fueron disuel­
tos por la Policía. 

! 
DI DI m u 

Asist ieron C a r r e r o Blanco, C a s t í e l l a , 

M u ñ o z Grandes y o tras p e r s o n a l i d a d e s 
Madrid, (Cifra).—A media mañana se celebró el entierro del ge­

neral don José Díaz de Villegas, director general de Plazas y Pro­
vincias Africanas, que murió anoche, en el Hospital Militar del Ge­
neralísimo, donde quedó instalada la capilla ardiente y desde don­
de fueron trasladados los restos mortales del general fallecido a la 
sacramental de San Justo, para allí recibir cristiana sepultura. 

El duelo familiar estuvo presidido por el hijo político del ge­
neral Díaz de Villegas, don José Elias Gallegos, junto a quien se 
encontraba, en representación del Jefe del Estado, el vicepresiden­
te del Gobierno, almirante don Luis Carrero Blanco; el ministro 
de Asuntos Exteriores, don Pernandc María Castiella, y el ex vice­
presidente del Gobierno y capitán general, don Agustín Muñoz Gran­
des. Acudieron a despedir asimismo a los restos mortales del ilus­
tre militar numerosas personalidades, representaciones de los tres 
Ejércitos; del pueblo de Torres (Jaén), del cual era el general hijo 
adoptivo, así como una representación del diario «Ya», del que don 
José Díaz de Villegas fue asiduo colaborador bajo el seudónimo 
de «Cotano». 

liosísimo auxiliar para cuantas 
gestiones se recabaran de él en 
beneficio de nuestra provincia. 

A los muchos testimonios de 
condolencia que están recibien­
do sus lujas y demás familiares 
se une el de cuantos pertenece­
mos a la HOJA DEL LUNES. 

El inesperado fallecimiento del 
ilustre militar montañés ha cau­
sado en toda España y especial­
mente en nuestra provincia, 
hondo sentimiento. 

Díaz de Villegas estaba vincu­
lado desde hace muchos años 
a la Prensa de Santander y a 
cuantos problemas de la Mon­
taña reclamaban su atención. 
Siempre se distinguió por su va­
liosa cooperación en las más im­
portantes obras que aquí se aco­
metían y era, en Madrid, un va-

T u r i s m o a b a n d o n a d o 

L a o fens iva del V í e t c o n g s e r á r e c h a z a d a 

Entrega de armas 
la Guardia de 

EN SU INTERIOR HABIA 
70.000 PESETAS 

Saigón. (Bfe^Reuter).—El Pre-
•Idente de Vietnam del Sur, Ngu-
¡jren Van Thieu, ha dicho que el 
Víetcong no podrá reclutar más 
«de una compañía en Saigón, en 
el caso de que lance una nueva 
ofensiva, y ha añadido que si lo 
hace será rechazado. 

En la ceremonia, el Présiden-
fe survietnamita hizo entrega de 

Saigó 
a 
n 

FABRICA DE IMPERM»B1ES 

ABASCAL : 
Ru^iasal, 2 

rifles a un grupo de miembros 
de la Guardia Nacional, en acto 
simbólico del programa de ar­
mamento para la defensa civil. 

Añadió Van Thieu que le va a 
ser difícil al Víetcong llevar a ca­
bo sus propósitos, ya que las 
fuerzas del Gobierno patrullan 
alrededor de la ciudad, dispues­
tas a rechazar el ataque. 

Posiblemente consiga el Víet­
cong reclutar hombres suficien­
tes para formar una compañía de 
unos cien hombres, dentro de 
Galgón, pero afirmó que las tro­
pas que ataquen desde fuera se­
rán rechazadas. 

Aseguró, asimismo, que el Víet­
cong al no encontrar ocasión pa­
ra lanzar su ofensiva, se na de­

Cádiz. (Cifra). — Unos vecinos 
de la Plaza de España, de esta 
ciudad, avisaron telefónicamente 
a la Policía urbana dándole 
cuenta de que en aquel lugar 
había un coche de turismo que 
debía estar abandonado y vio­
lentada una de las portezuelas. 

Se trataba del "Seat 1300" 
matrícula M-638.392, que presen­
taba evidentes señales de haber 
sido fracturada la portezuela, 
hallándose en desorden en su in­
terior ropa y otros objetos, una 
carpeta con papeles diversos y 
dos pasaportes, uno a nombre de 
Juan Manuel Allende Corcuera, 
de 56 años, residente en Tuy, y 
otro al de María Dolores Allende 
Campos, de 21 años, con resi­
dencia en Madrid, calle Ba*ce-
ló, 15. Entre la documentación 
figuraba también un permiso de 
conducir a nombre de la joven. 

En el portamaletas había un 
pequeño hornillo de camping y 
algunos utensilios de cocina, y en 
el interior de una fiambrera, la 

dicado a realizar una campaña cantidad da 70,000 pesetas en bi­
dé terrorismo y asesinatos. I Uetes. 

C o n t i n ú a e l m i s t e r i o 

mmn 
N o s e d e s c a r t a l a p o s i b i l i d a d d e u n s a b o a j e 

Londres. (Efe).—La «Caja negra» con los datos del vuelo que 
pueden ayudar a resolver las causas del accidente del avión britá­
nico que se estrelló en Alemania, causando la muerte de 48 per­
sonas, ha sido transportada en 
manía a Gran Bretaña para su 

La prensa británica dedica es­
pecial atención a este accidente, 
cuyas causas no están muy cla­
ras. 

Aunque no hay ninguna con 
íirmación todavía al respecto, al­
gunos periódicos apuntan la hi­
pótesis de que podría haberse 
tratado de un sabotaje. Esta su­
posición se basa en el hecho de 
que algunos restos del avión han 
Sido encontrados a muchas millas 
de distancia del lugar del acci­
dente, lo que indica que pudo 
haber una explosión previa en el 
interior del aparato antes de que 
se estrellara. 

Expertos británicos del Board 
of Trado y de la casa construc­
tora del aparato llegaron el sá­
bado al lugar del accidente, en 
las cercanías de Winden, Bavie-
ra, para Investigar sobre el te­
rreno las pistas que pudieran 
dar alguna luz sobre los motivos 
de la catástrofe. 

S a l i ó d e M a l l o r c a 

El Conde de 
Barcelona, 
a Ginebra 

avión esta madrugada, desde Ale-
examen en este país. 

VICTIMAS DE OTRO 
SINIESTRO 

Charleston (Virginia). Efe-Reu-
ter.—-Una joven de 20 años de 
edad, víctima del accidente aéreo 
ocurrido en el aeropuerto de 
Charleston, ha fallecido en el hos­
pital donde había sido confinada, 
elevándose el número de muertos 

como consecuencia de tal acciden­
te a treinta y tres. 

Como es sabido, una aparato de 
la compañía «Píedmont», se estre­
lló contra una montaña en el ae­
ropuerto local. 

De los cuatro supervivientes que 
viajaban a bordo, dos se hallan en 
estado muy grave. 

Se cree que se trata de un co­
che robado y abandonado en Cá­
diz, y que el autor, pese a su 
búsqueda entre los objetos que 
había en el coche, no dio con el 
dinero. 

E d i t o r i a l d e u E c c l e s i a " 

D e l f a n a t i s m o , a l cr ime 
Madrid, (Cifra).—El semanario «Ecdesia», 

en su número de esta semana, y bajo el tí­
tulo «Del fanatismo, al crimen», publica el 
siguiente editorial: 

«Asistimos en el mundo entero a un recru­
decimiento de métodos y procedimientos anti-
sóciales a pretextos de ideas, programas, aspi-
raciones políticas, sociales, raciales, que olvi­
dan las más elementales normas de conviven­
cia y de respeto a las ideas y sentimiento de 
los demás. 

El terrorismo como argumento o como 
prueba de fuerza debe ser descartado radical­
mente del comportamiento social y humano 
del hombre en cualquier parte que apuntase. 
Lo pide así la seguridad de todos, el bien del 
país, la paz indispensable para poder lograr 
lo mismo que se pretende por la sinrazón de 
la fuerza. 

En España tenemos sobrada experiencia de 
la desembocadura de un estado más o menos 
difuso de anarquismo, de amenazas, de desa­
fíos a la autoridad, de extorsiones a ciudada­
nos pacíficos, de atentados contra la fuerza 
pública, de atracos y asaltos a mano armada, 
de peligros del terror sobre la razonable con­
ciliación de pareceres opuestos, en política co­
mo en religión, en economía como en cons­
titucionalismo . 

De ahí que surja unánime el clamor de es-

carmíentO; de fortaleza, de actitud ftL. 
la autoridad frente al delincuente, f¡S?5 
que pretende subvertir el orden, la tran 
dad, la paz, por los medios más exê  ^ 
sin pararse ante el asesinato. No, nin^T 
peño político, social, religioso, ninguna ^ 
tensión de autonomía, de regionalismo A 
tosuficiencia frente a otra comunidad'au3 
za a quebrantar los conceptos más elenT01 
Ies de cualquier código. etl̂  

Porque los ciudadanos todos tienen h 
cho a que se les respete, se les deje en 
se Ies proteja contra cualquier clase cle 

lincuentes. Ni el crimen político, ni el soc". 
ni la expoliación de bienes ajenos podrán1''1' 
más ser legitimados. 

Es hora de que pensemos seriamente a d 
de nos conducirá un estado de cosas en 011 
un puñado de personas que quisieran J!^ 
tir a la autoridad o atentar contra el ^ 
pudiera colocamos. Habrá ciertamente mucha. cosas que enmendar, que reordenar, qUe 
tisfaoer en el orden político y social de 
tra vida comunitaria, pero nunca será 

el de la subersión terrorista. 

Se impone una apelación al buen sentid 
en todos y por todos, antes que permita i 
explosión de la violencia, que sólo podría 
rreamos males mayores». 

El Pr ínc ipe heredero y la burguesi t 
(Viene de primera página). 

aquel país, sólo el hijo varón 
del Rey tenía derecho a la 
sucesión y Olav tiene tres hi­
jos, un varón, Harald, y dos 
mujeres. No había opción, y 
si el heredero se casaba con 
una muchacha burguesa per­
día sus derechos al trono. 

é C I E G A M E N T E 

ENAMORADO ~ 

Pero Harald no desfalleció 
y continuamente repetía a 
Sonja: «Nos casaremos. Hay 
que tener paciencia y todo 
se arreglará». 

En la calle, en las ciudades 
y pueblos, en todo el país, el 
idilio suscitaba los más apa­
sionados comentarios. Mien­
tras los políticos insistían en 
que el Príncipe había de ca­
sarse con una mujer de san­
gre real, el pueblo sencillo 
admiraba su tenacidad y le 
apoyaba en sus pretensiones. 
La pareja optó por evitar 
apariciones en público para 
no dar lugar a comentarios 

No obstante, como seguía 
el noviazgo, altos dignata­
rios de la Corte informaron 
al Rey Olav y éste intervino 
enérgicamente, prineio lla­
mando a su hijo para exigir­
le que renunciara a aquellas 
relaciones, y, después fue a 
visitar a la madre de Sonja 
- e l padre había fallecido—, 
conferenciando con aquélla 
durante una ho^a. Seguida­
mente ordenó que la joven 
abandonara el país, aleján­
dose de Noruega. 

Sonja, la futura Reina de Noruega. 

Para los dos enamorados, 
esta separación fue la época 
más triste de su romance de 
amor. Sonja retornó a In­
glaterra y Harald hizo una 

jira por todo el mundo con 
cuyo motivo se le atribuye­
ron noviazgos con las Prin­
cesas más bellas de toda Eu­
ropa, pero él permarrecia in-

(Viene de primera página) 
* 

a sus hijos lo que pudiéramos 
llamar todo un curso de derecho 
constitucional, aunque Alfredo 
Ndongo dijo también a los pe­
queños que le escuchaban boqui­
abiertos que lamentaba que Fer­
nando Poo dejara de ser en el 
futuro una provincia española. 

Varios cientos de annoóeueses 
han votado aquí con certificados 
de inscripción como transeúntes. 

Una de las notas de color más 
acusadas de la jomada la han 
dado en Santa Isabel varios cen­
tenares de jóvenes, que, sin te­
mor a la lluvia, han paseado por 
las calles y plazas durante todo 
el día con carteles afirmativos 
pegados a la ropa. "Sí" andantes 
no cesaban tampoco de cantar y 
bailar. 

En todo el territorio hay gran 
animación ante el referéndum. 

PRIMEROS RESULTADOS 

Bata. (Cifra). — Los pruneros 
datos que con carácter provísio-

Según la Agencia Federal de nai se han conocido son los de 
Aviación, parte del sistema de ate- esta capital: 
rrizaje por instrumentos del ae­
ropuerto no funciona desde me-

E N L A P R O V I N C I A D E S A L A M A N C A 

T r e s j ó y e n e i p e r e c e n e n 
a c c i d e n t e d e c a r r e t e r a 

O í r o r e s u l t ó g r a v e m e n t e h e r i d o 

Salamanca. (Cifra).—Tres jóvenes, dos chicas y un chico, re­
sultaron muertos en un accidente de circulación ocurido anoche 
en las proximidades de ia villa de Ledesma, en 
desde la misma conduce a Monlera. El cuarto 
venículo sufre heridas muy graves. 

chocado de frente, cerca de esta 
localidad del Sur de Italia, re-

la carrete que 
cuarto ocupante del 

diados de junio, pero que no de­
be relacionarse este hecho, nece­
sariamente, con el accidente. 

Sí: 3.800. 
No: 1.400. 
Hasta mañana no se conoce­

rán los resultados definitivos. 

I N C I D E N T E S R A C I A L E S E N C H I C A G O 

U n p o l i c í a , h e r i d o , y d o s 

b l a n c o s / a p a l e a d o s 

Palma de Mallorca (Cifra).— 
Conde de Barcelona, don 

tan de Borbón, salió del aero­
puerto de Palma en avión con 
destino a Ginebra, interrum­
piendo su temporada de descanso 
en esta Isla. 

Al parecer, viaja a la ciudad 
suiza para visitar a la Condesa 
de Barcelona, que se encuentra 

D i s t u r b i o s e i n c e n d i o s , p r o v o c a d o s p o r l o s n e b r o s 

Chicago. (Efe-Reuter) .—Un pol ic ía ha resultado 
herido por un disparo y dos j ó v e n e s blancos han 
sido apaleados durante los disturbios e incendios 
ocurridos a primeras horas en un suburbio de Chi ­
cago, en el que predominan los negros, situado a 
unos cincuenta k i l ó m e t r o s ai Sur de la ciudad. 

Teodoro Prance, de 28 años, 
resultó herido en el hombro 
derecho por un disparo reali­
zado, al parecer, desde un au­
tomóvil, cuando Junto con 
otro policía investigaba el in­
cendio de un almacén de lico­
res. 

Cuatro automóviles, con un 
total de unos quince negros, 
obligaron a otro vehículo, en 
el que viajaban dos jóvenes 
blancos, a pararse en la cu­
neta de la carretera. Ambo» 

jóvenes fueron apaleados y 
uno, al menos, se encuentra 
en grave estado en un hospi 
tal, con la mandíbula rota y 
contusiones. 

La mayor parte de los in­
cendios han podido ser domi­
nados y sofocados. 

En el distrito vecino, cuyo 
vecindario está compuesto, 
predominantemente, por blan 
eos, las llamas han devorado 
una planta de fertilizantes. 

Los bomberos necesita»» 

más de eche horas para con­
trolar el fuego que comenzó 
en los quince edificios del 
complejo de «Lawn Tex Inc.» 
causando daños por valor de 
unos doscientos mil dólares 
(unos catorce millones de pe­
setas). 

E l jefe de Policía, Arthur 
George, dijo que se llevaba a 
cabo una investigación de ru­
tina, pero, añadió, que la cau­
sa del fuego podría haber sido 
una combustión espontánea. 

Jesús Gupenez 
ÜESTXÜN ÜJt OOCUMUNTÜb 
Oata» Sotota^ m. DaL 

Resultaron muertos Alejandro 
Valdés Uriarte, de 21 años, natu­
ral de San Sebastián, y que en 
la actualidad se encontraba rea­
lizando el curso de la instruc­
ción premilitar superior en el 
campamento de Monte la Reina 
(Zamora); la señorita María Jo­
sefa Serrano Alberca, hija del ca­
tedrático de Derecho Penal de 
la Universidad de Salamanca, 
don Manuel Serrano, y la señori­
ta Angela María Rico, de la que 
no se conocen más datos de iden­
tificación. 

Los tres fallecieron en el acto. 
El herido se llama Francisco Ja­
vier Azqueta Sánchez-Arjona, de 

j21 años, natural de San Sebas-
l tián, y que también realizaba el 
curso de la I. P. S. en el campa­
mento de Monte la Reina, 

Ocupaban todos ellos un vehícu­
lo matrícula SS-73.267, que circu­
laba en dirección a Salamanca, 
y, al parecer, al tomar una cur­
va a la derecha, se salió por el 
terraplén de la izquierda, dando 
variaus vueltas de campana pa­
ra terminar chocando contra el 
esquinazo de una cerca de pie­
dra, que derribó el automóvil en 
varios metros. 

TRES MUERTOS POR ADE­
LANTAMIENTO 

Starnberg. Baviera. (Efe).—Un 
soldado de la Bundeswehr, de la 
base de Rustenfeldbruck, ocasio­
nó anoche un grave accidente 
de automóvil por imprudencia 
temeraria. 

Tras haber adelantado en zig-
r̂ ag varios vehículos que circu­
laban en columna, no pudo, al 
término de la maniobra, endere­
zar a tiempo y chocó con un co­
che que venia por su mano en 
dirección contraria. 

El conductor del arriesgado 
adelantamiento se produjo heri­
das leves. Los tres ocupantes del 
otro coche, un matrimonio y un 
anciano (loa tres vecinos de 
Landsberg Am Lech), murieron 
en el acto. 

PÉlfcECEN DOS MAQUINISTAS 

Gatanzaro, Italia. (Efe-Reü-
(M»)|y-4tai trenea meroanoia* han 

sultando muertos los dos maqui­
nistas y heridos otros tres em­
pleados ferroviarios. 

Los vagones de uno de los tre­
nes descarrilaron y ambas máqui­
nas y la mayoría de los 73 vago­
nes que integraban los dos con­
voyes, han sufrido graves da­
ños. 

Ha intervenido el Ejército pa­
ra ayudar a despejar la vía. 

ACCIDENTE CON SUERTE 

París. (Efe).—Un avión de tu­

rismo "Jodel", pilotado por su 
propietario, Lucien Detre. se ha 
estrellado en un bosque de Cor-
sey-iLe-Petia (Doubs). 

E l piloto, único ocupante del 
aparato, ha resultado Ileso. E l 
accidente sobrevino como conse­
cuencia de un fallo mecánica 

ATERRIZAJE FORZOSO 

Londres. (Ef e-CReuter). — Un 
avión BAC-111, de la Compañía 
"Bagle", con 85 personas a bor­
do, que se dirigían desde Liver­
pool a Alicante (España), ha te­
nido que realizar un aterrizaje 
forzoso en el aeropuerto londi­
nense de Heatrhow, por averia. 

E l aterrizaje fue normal, y 
tras media hora de demora, para 
reparar la avería, el avión prosi­
guió su viaje a España. 

A l d e s o e ñ a r s e u n t u r i s m o 
iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiin 

Muñó cerca de Nerja una 
joven alemana 

Nerja. (Málaga), (afra).—Al 
despeñarse un turismo alemán 
por un barranco de 40 metros de 

A causa de tas l luvias 

Centenares 
de victimas 
en ia India 
Nueva Delhl. (Efe-Upi).—Las 

inundaciones provocadas por 
fuertes lluvias en la región occi­
dental dp la India, han ocasio­
nado centenares de muertos y 
destruido cosechas por valor de 
1.400 millones de pesetas, se­
gún las noticias facilitadas en 
fuentes oficiales de esta capital 

Según las informaciones, más 
de doscientas personas murieron 
en las inundaciones del Estado 
de Gujarat durante los últimos 
cinco días, y otras treinta y cua­
tro en Maliarashtra. 

Lo¿ peores daños se han re­
gistrado en Surat, ciudad situa­
da en las costas del mar Ará-

altura, resultó muerta Erika He-
genbart, de 33 años, soltera y 
vecina da Konstanz, y heridas 
graves Ingrid Rosth, casada, de 
24 años» vecina de Konstanz, y 
Dolores Quesada Madrid, natu­
ral de Málaga, de 24 años. 

Resultaron ilesos ti conductor, 
Antonio Lara Vega, vecino de 
Málaga, de 81 años, y H. Rosth, 
da la indicada ciudad alemana, 
de 27 afios de «dad, esposo de 
la primera de las heridas rese­
ñadas. 

El accidente se produjo en una 
curva, a unos 500 metros de la 
entrada de la famosa Cueva de 
Nerja, al intentar el conductor 
del turismo KN-X-411, adelantar 
a otro vehículo y salirse de la 
carretera. 

| Pocos minutos después de Mr 
recogida* las lesionadas y pro-
cederse a su traslado al Hospital 

| Civil de Málaga, y al depósito de 
Nerja la víctima del accidente, 

! tuvo lugar otro suceso, al chocar 
1 un turismo francés, de matrícu­
la 275-A95, con una furgoneta. 

iA pesar de la violencia de la co­
lisión, en este caso no hay que 

JtMMOOOlM̂  

sensible a la fascinaclt 
las casas reales. Ninguna 
las jóvenes de sangre 
consiguió borrar de sunj 
Sarniento la figura de 
la muchachita burguesa 

Día a día, el Príncipe ! 
vez estaba más triste 
refugiaba con mayor lnt¡ 
en la práctica de los dei 
tes, asistiendo a la 01l¿ 
da de Tokio con el 
noruego de vela. 

Entre tanto, Sonja rea 
a Oslo en 1966. Harald 
pudo resistir a la tentac 
de verla, de encontrarse 
nuevo con ella y dem 
que, a pesar de la largi 
paración, el amor entre 
bos permanecía inmutab 

Mientras tanto, en Ñor 
la situación política ha 
cambiado. Después de tre 
ta años en el Poder, el 
tido social-democrático 
bia pasado a la oposiciói 
la coalición, conservado 
agrarios y liberales, 
Gobierno que declaró 
se oponía a la boda. 

Por otra parte, las dosli 
manas de Harald, las íi 
cesas Raghnild y Astrid, 
bían obtenido permiso dt 
padre, el Rey Olav, parí 
sarse con hombres qu( 
pertenecían a la aristoa 
la primera se desposó co 
rico armador, Erling Lon 
zen, y la segunda, con 
hombre de negocios, 1 
Fenner. E l propio Rey, 
pués de la muerte de ¡ 
posa, la Reina Martha, 
encontrado la felicidad 
su matrimonio con Asi 
Blestink, una mujer de 
renta años, dueña de 
«boutiquo. 

¿Por qué el propio Har 
había de renunciar a 1» 
licidad cuando ninguno 
miembro de la familia 
había antepuesto la raz 
Estado a la razón delco 
zón? ¿Y por qué al casa 
con Sonja había de ren 
ciar a mi derecho a " 
sien? Ninguna Constituc 
de Noruega ha previsto 
un soberano o príncipe d 
desposarse con persona 
sangre real. Bastaba con 
el Rey Olav autorizas* 
matrimonio para que w 
las demás razones pasara) 
segundo término. 

% S E ENFRENTA 
C O N E L R E Y 

A su regreso a OslOi 
Príncipe heredero se eniii 
tó enérgicamente con su 
dre, el Rey. Le expuso su 
seo de hallar la felicids 
lado de Sonja y que nrol 
razón le apartaría de &• 
mino. j 

E l monarca no supo 
que no a su hijo y ya en* 
ees sólo faltaba para Pj 
término a los sufíin»8 
de los dos enamorados,« 
ñalar oficialmente la 
de la boda. E l Rey 
con los jefes de los * • 
y. aunque el social;dem 
tico afirmó que este ŝ » 
primer paso para ÜUP' 
la república, los demás 
opusieron. h 

A Cflav le preocupâ  
davía la forma en qur 
do anunciar al P̂ eO'0 « 
boda a la que desde usf 
cipio se había opues^ 
desvaneció toda 
ción cuando el lf af 
Invitada por la famj"» t 
ia novia apareció eu 
con de palacio al ^ , 
Rev y de los 
Fue entonces ci 
anunció el compro^0. of 
trimonial. y la multit"a ^ 
cionó caliKOsamentyda¡i 
«Larga vida y *eilw 
Príncipe». fel* 

Harald, radiante fl« ¡jj 
dad, declaró u pr 
que confiaba e» 
metida tendría suflaUte 
pacidad para hacer ^ 
la gran responsa^ a 
ser en el futuro £ d0 
Noruega, compara j m 
él la pesada carga 06 ̂  J 

El romance de amj ^ \ 
nido el feliz desenlio 
cuento de hadas y ^ 
país participa ^ 1̂  « 
los futuros esposos .^31 
reivindicará los * 0 2 V J 
Eduardo VH d e ^ f i i 
de Leopoldo de Béi „lpSoJ 
por amor aWallis ^ e f i 
a Liliana de ^ ¿ ^ 1 
ron obligados a r e V ^ 

% 
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de actitud iw. 
deUneuente. ffl 
el orden, la tri,, » 

tedios más e x * » 
iinato. No, ningún ,̂ 
•eligioso, ninguna ei,i-
le regionalisin0) A 
ira. comunidad'aüf 311 
iceptos más eleil,^ 

ios todos tienen h 
te, se les deje ^ 
jualqmer clase ¿e7 
poHtico, ni el s,,^ 
aics ajenos podrán ^ 

nos seriamente a rt,. 
ítado de cosas en , 
i que quisieran 
entar contra el 0rJ 
ra ciertamente m r̂1 
ue reordenar, qi]e^ 
itico y social de 
>ro nunca será c a ^ 

ición al buen sentiH,, 
antes que permitíj l 
i. que sólo podría ^ 

)le a la fascina^ 
sas reales. Ningm. 
venes de sangre * 
uió borrar de su í 
ito la figura de So 
chachita burguesa 
a día, el Príneip*)» 
staba más triste, 
aba con mayor in{¡ 
práctica de los te 
sistiendo a la 01i¿ 

Tokio con el ¿ 
ro de vela. 
:e tanto, Son ja regr 
0 en 1966. Hara| 
resistir a la tentac 
ría, de encontrarse 

con ella y demoi 
1 pesar de la larga 
ón, el amor entre i 
ermanecía Inmutab 
itras tanto, en Nora 
nación política ha 
ado. Después de tre 
)s en el Poder, el 
ocial-democrátieo 
isado a la oposició 
allción, conservadt 
os y liberales, foi 
•no que declaró 
mía a la boda, 
otra parte, las dosl 
i de Harald, las Pi 
Raghnild y Astrid, 
ibtenido permiso dt 

el Rey Olav, pars 
con hombres qui 
lecían a la aristoei 
ñera se desposó coi 
rmador, Erling Lon 
' la segunda, con 
e de negocios, 1 
r. E l propio Rey, 
ie la muerte de í 
a Reina Martha, lia 
trado la felicidad 
atrimonio con Ai 
ik, una mujer d8 
años, dueña de 

que». 
r qué el propio B 
de renunciar a la 

l cuando ningún 
>ro de la familia 
antepuesto la razón 
> a la razón del co 
i Y por qué al casa 
onja había de rem 
su derecho a la su 
Ninguna Constituc 
ruega ha preTlsto 
jerano o principad 
¡arse con persona 
t real. Bastaba con 
y Olav autorizase 
nonio para que w 
más razones pasarai 
lo término. 

E ENFRENTA 
3N EL REY 
i regreso a OsIOi 
?e heredero se «D"1 
rglcamente con su 
Rey. Le expuso su 
hallar la felicloaíi 

e Sonja y que nü1?1 
le apartaría de íu 

icnarca no supo ¿ 
• a su hijo y ya «JJ 
lo faltaba para P0 
0 a los sufriini« 
dos enamorados,« 
oficialmente la w 
boda. E l Rey ^ 
1 Jefes de los 
que el social-deinij 
'irmó que éste s®* 

paso para ÜUP'8" 
iblica, los demáí 
ron. ht 
lav le preocupaf» 
la forma en ( W J 
melar al W W ^ m 
la que desde un P11 

;e había opuesW-
ecló toda « 
jando el 19 de Ji 
la por la f a ^ ^ J 
la apareció en J 
! palacio, al f 
de los hijos 

itonces cuando • 
ó el compro^0, 
lal. y la 
íalurosamenwy,ed 

vida y f«iicida 
I d , radiante oe u 

. no 

leclaró poco 
rtlúl en que g/í' 
tendría sufl^pte 

1 para hacer íra(i , 
n responsab^ 
el futuro ^d0 c(m 

a, compartie00trí)D 
esada carga J J ' r 
mance de amj ^ 

feliz desenlato 
de hadw J ^ j 

irtlclpa de f V l 
;uros esposo3, res « 
icará los 5W rr 
o v n de a 
poldo de BéJ ^ 
or a Wallis Sli 
na de 
igados 

D o n L u í s d e H o y o s S a i n z , 

v i s t o p o r s u s c o n t e r t u l i o s 

Cartas Inéditas de los doctores Marañón y 
Jiménez Díaz, y de don Ramón Sánchez Díaz 

Como es sabido, organizado por la Diputación santanderina y la Insti­
tución Cultural Cantabria, así como por el Museo de Prehistoria y Arqueolo­
gía de nuestra ciudad, se está llevando a cabo un Curso público de Arqueo­
logía, el séptimo, precisamente, que esta vez se desarrolla en torno a «Arte v 
folklore de la Montaña». 1 

El Curso está dedicado a la memoria de don Luis de Hoyos Sainz en el 
centenario de su nacimiento, puesto que, aunque nacido en Madrid, este ilus­
tre investigador es de ascendencia campurriana por parte de su madre her­
mana del pintor Casimiro Sainz, y por parte de su padre, de la zona de 
Valdeolea. 

Don Luis fue un hombre 
profundamente enamorado de 
esta tierra de sus mayores, que 
recorrió y estudió con auténti­
co cariño. Prueba de ello son 
las tertulias que aquí, en San­
tander, como en Reinosa, se 
enriquecían con su presencia 
constante, siempre que tenia 
ocasión de llegarse a la Monta­
ña, como acontecía durante los 
veranos. 

En Santander, por ejemplo, 
era habitual en la tertulia que 
formaban (y por fortuna aún 
formen muchos de ellos), don 
Bernardlno Cordero, don Cetfe-
rino Aguilera, don Adolfo Pe-
redo, don Fernando Gómez Co­
lla n tes, don Nicolás de Cea no-
Vivas, don Víctor Diez Céba­
nos, don Antonio Fernández-
Divar, don José Luis Maruri, 
don Antonio Zúñiga, don Mar-
cel Jaurey, don Rafael Gon-
zález-Echegaray, don Alberto 
Vierna, y, hasta su muerte, 
don Gerardo de Alvear, don 
Emilio Díaz Caneja, don To­
más Carrillo, don Diego Gar­
cía Alonso y don Manuel de 
la Breña. 

Lo mismo podemos decir que 
la frecuentaron hasta su mar­
cha a los Estados Unidos, co­
mo profesores de la Universi­
dad de Puerto Rico, don Ricar­
do Gullón y D. Pablo Beltrán de 
Heredia, y durante los veranos, 
don Angel Velarde, don Fran­
cisco Yndurain, don Gerardo 
Diego, don Enrique Lafuente 
Ferrari, don José Hierro, don 
Antonio Avendaño, don Narci­
so Yepes, don Reglno Sainz 
de la Maza, don Emilio Alar-
eos, don Vlctorlo Macho, don 
Eugenio Vegas Lataplé, don 
Lqls Vela del Campo, don Ma­
nuel Usandizaga, don Adolfo 
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te elocuentes para 
figuras 

reflejar su 

Arce, don Manuel Rlanoho f 
don Gregorio Marañón. 

Pues bien, don Luis, que en 
sus últimos años pasaba la 
mayor parte del verano en 
Santander, no faltaba ni una 
sola tarde a estas tertulias de 
amigos, y del cariño e inclu­

so veneración y respeto que 
merecía a grandes figuras, 
son buena muestra estas car­
tas Inéditas que no nos sus­
traemos a reproducir, y que 
fueron escritas con motivo de 
su muerte, ya que ellas solas, 
de por sí, son lo suficlentemen-

CARTA DEL SEÑOR MARA-
ÑON AL DOCTOR CORDERO 

Querido Cordero: perdone 
si, por el agobiador trabajo de 
este mes, el más duro de mi 
vida, no le envié las cuartillas 
que me pedía en memoria .v 
elogio de don Luis de Hoyos. 

Ea seguro que pocos le ha­
brán querido como yo. Era una 
especie rara en España: "un 
sabio". Porque aquí hay mu­
chos que saben cosas, incluso 
muchísimas cosas; pero eso no 
es ser sabio. Se puede ser sa­
bio, sabiendo sólo unas pocâ  
cosas. Qu ser sabio es tener 
el espíritu henchido de capa 
cidad de comprender y de ge­
nerosidad de dar, al primero 
que lo pida, todo lo que se sa­
be. Así fue don Luis. Yo no 
sé la categoría que le dará 
el futuro, inexorable juez, mu­
chas veces rectificador de Ih 
actualidad. Pero presumo que 
muy alta. Fue todo bondad y 
afán de saber; es decir, luz. 

Aunque no haya llegado u 
tiempo, quiero que conste en 
esa tertulia, de la que soy in-
lisible asistente, mi ferviente 
adhesión al homenaje al gran 
maestro. 

Un fuerte abrazo de su 
amigo, 

G. MARAÑON. 
3-III-52. 

TEXTO DEL DOCTOR 
JIMENEZ DIAZ 

"El recuerdo es el cauce por 
el qug discurre el sentimiento 
cuando la ausencia irreparable 
deja sn vacio; como va el agua 
al vacio hueco de la piedra. 
Don Luis de Hoyos —a quien 
emocioncodamente recordamos 
tuvo siempre la ilusión de su 
"tertulia" en Santander y ev 
Madrid. 

Frecuentemente relataba de 
ie sus amigos de "La Mun-
i i d l " , y muchas veces me dijo: 
"Venga usted un dia con estos 
buenos amigos"; se lo prometí, 
aunque no lo pude realizar 
Este hábito de la tertulia úe 
ciertos días, de don Luis, co­
mo de Cajal y de tantos otros 

españoles ilustres de los ius~ 
tros pasados, ha sido una ca­
racterística de la vida intelec­
tual de Europa: recordemos las 
tertulias famosas de París y de 
Viena. 

No eran enemigas estas re­
uniones del trabajo devoto y 
perseverante en la Ciencia o el 
Arte; antes bien, parecían una 
característica más dé la misma 
postura inquisitiva ante la v i ' 
da. El investigador, el hombre 
de ciencia o el artista, inte' 
rrumpian en esas ocasiones su 
labor para vivir unos instan­
tes, en el descuidado medio det 
café, en un hogar confiado, dt 
amigos buenos e inteligentes, 
al que se sentía unido por la 
representación del existir en el 
seno de una amistad segura, 
esa amistad que era para Cha­
teaubriand "el amor sin alas' 

En la vida actual es muy co-
rriente que todo hombre deba 
tener su "hóbby"; la deriva-
sión grata era entonces el 
hombre, el amigo, el diálegt». 
Con el tiempo, el objetivo se 
ka ido desviando, y en la ac-
tualidad el diálogo va esfu-' 
mándose a beneficio del depor 
te, el cine o la música negra 

Por ello, para mi, esta de­
voción por "su" tertulia, d» 
esos hombres empeñados den­
tro de lo creado en la busca 
de la verdad creadora, no ha 
sido un rasgo anecdótico o su­
perficial, sino algo que tuvo su 
significación profunda. En es­
ta capacidad de dialogar y 
amor al diálogo, entre un con­
junto de amigos, hay cierto* 
factores condicionales: cierta 
serenidad libre del recelo, una 
curiosidad intelectual que man­
tiene abierta la percepción dt 
lo que los demás dicen y sa­
ben, y un sentido artístico, un 
ooco bohemio, del vivir. 

Es posible, cómo ha dicho 
¿ubiri, que al hombre se le co­
nozca en sus vacaciones; yo asi 
lo creo también, y juzgo que 
esa pequeña vacación, más' fre­
cuente y más breve, contribu­
ye a dibujar el perfil del hom­
bre; en la forma como cada 
uno pierde el tiempo o se apar­
ta de su trabajo se retrata 
también. 

Por eso, don Luis, que amó 

a su tertulia y a sus amigos. 
fue sencillo, casi infantil, sere­
no de espíritu y dispuesto a 
escuclvar, y tenia él supremo 
mérito de admirar al prójimo. 
Con ese estilo y con esas ca­
racterísticas se podía acercar 
al libro, diálogo o tertulia con 
hombres que no están presen­
tes, pero con los que tanto 
convivimos, o a su tertulia de 
"La Mundial": ese espíritu per­
meable que es necesario para 
aprender a investigar cuando 
se estudia es el que hace cre­
cer en uno la admiración y el 
cariño por los demás, es el que 
origina una atmósfera de sim­
patía alrededor del compañero, 
en la tertulia. Su ausencia no 
puede menos de ser constante­
mente notada, y que le recor­
demos hoy, una vez más, es un 
impulso natural frente al va­
cío que aquélla nos deja " 

TESTIMONIO DE DON 
RAMON SANCHEZ DIAZ 

"Amigos de sesenta años ca­
si. En algunas cosas éramos 
iguales, y en otras, contrarios. 

El había nacido de padres 
campurrianos, en Madrid, y yo 
en Reinosa. Los dos éramos 
cegatos. Yo lo decía siempre 
hablando de mí, y él, nunca. 
El era sabio, y yo, | pobre de 
mí! El, reservado, templado, 
científico; yo, espontáneo, exal­
tado, lírico... El tenía mucho 
que decir y callaba; yo, estan­
do con él, hablaba con menos 
espontaneidad y más timidez y 
confusión, por lo general. 

Yo no sé cómo sería él en las 
tertulias y tratos con sus igua­
les; pero en nuestras tertulias 
de café, por ejemplo, las de 
Reinosa, en los veranos, y las 
de Madrid, Hoyes era de los 
que menos hablaba, sin embar­
go de ocupar, con reconoci­
miento tácito de todos, el pri­
mer puesto por lo común... 

A los dos nos gustaba bas­
tante la tertulia del café, y 
hasta creo que a él más que 
a mí. En Madrid, yo caía por 
el café Regina de siete a nue­
ve de la tarde, en la primave­
ra, donde se reunían los más 
distinguidos escritores y algún 
que otro político. Mucha* veces 
solía presidir, porque entraba 
de los primeros además,, don 
Ramón del Valle Inclán, siem­
pre el primer hablador, en el 
más amplio concepto de la pa-

«MÍ, 

labra, y también el más te­
mible. 

O yo esperaba entre ellos, 
acobardado, a Luis de Hoyos 
—y bien lo sabían todos—, o 
encontraba ya en la tertulia 
a Hoyos, arrimándome a él si 
podía; pero lo mismo cuando 
llegaba él que cuando se en­
contraba entre todos o llegara 
un contertulio nuevo, se ad­
vertía bien el respeto que se 
tenía a don Luis. 

Por cierto que, cuando salía 
la ocasión, solían reírse un po­
co de nosotros, por las consa­
bidas ridiculeces de la miopía 
a tal grado. Una vez, no re­
cuerdo quién de ellos escribió 
de estos pasos unas lineas chis­
tosas; nos sacó a relucir con­
tando que una tarde, estando 
Hoyos sentado en nuestras me­
sas, había llegado Sánchez 
Díaz a otra inmediata; se ha­
bía sentado un rato largo, y 
cuando preguntó al camarero 
si don Luis de Hoyos venia to­
dos los días, el camarero con' 
testó: "Casi todos los días, 
pero ahora mismo se acaba de 
marchar de al lado de usted". 

Después de comer era la ter­
tulia del café de La Granja, 
donde había otro género de 
contertulios: Ingenieros indus­
triales, agrónomos, de caminos, 
algún médico, algún Que otro 
catedrático y después nosotros, 
unos reinosanos y montañeses 
que estábamos allí consiguien­
temente disminuidos, pero muy 
a gusto y muy amablemente 
tratados. 

Y lo mismo en una tertulia 
que en otra, se tocaran los te­
mas que se tocaran, nunca era 
Luis de Hoyos el que más ha­
blaba, pero siempre al que se 
le pedía opinión en casi todo* 
en lo científico, en lo literario, 
en lo político, en lo social, en 
lo de conocer gentes de una 
categoría o de otra, alta, baj» 
o del medio. El siempre sabia 
Y desde saber cualquier noti­
cia, y saberla bien, hasta lo qur 
le Incumbía científica y proíe-
sionalmente, Luis de Hoyos 
nunca fallaba... 

En Reinosa estábamos jun 
tos mucho más tiempo, y Rei­
nosa era su indispensable ve­
raneo. Nunca le cambiaba por 
nada, a no ser cuando algún 
verano tuvo que hacer estudios 
importantes fuera de España. 

Solía emplear la mañana rel-

nosana especialmente en tra­
bajar —trabajaba siempre, es­
tuviera donde estuviera—, y 
después de comer nos encon 
trábamos en un viejo café, y 
más tarde, transformada la vi­
lla en industrial, en un nuevo 
café. Cinco o seis amigos, él 
y yo. Tampoco era el habladoi 
número uno, aunque pedía no-
tieías a unos y a otros y sa­
caba a relucir personajes, re­
cuerdos y anécdotas; pero par­
simoniosamente, interviniend* 
intermitentemente; largos si­
lencios. Después, salíamos él y 
yo, le acompañaba hasta su ca­
sa, al final de la villa, junte 
a la estación; me volvía yo a 
casa por el lado de la vía y del 
campo, a trabajar también en 
lo mío, quedando en volvemoe 
a ver a las siete o siete y me­
dia en julio y agosto, para pa­
sear por los paisajes |ayl que 
últimamente ya casi no veía­
mos ni él ni yo. 

Por cierto que, verdadera­
mente atrevidos, nos aventurá­
bamos a paseos por sitios en 
donde nos sorprendía o nos al­
canzaba casi la noche, y vol­
víamos temerosos y medio a 
tientas por las calles de la vi­
lla... 

Un día, en el campo, sobre 
un pequeño altozano, nos sen­
tamos a descansar y a mirar 
—¡a mirar!—; sacó él de su 
bolsillo un Zeiss, de un solo 
ojo, y le puso sobre el que 
veía más. A mí me pasaba 
igual. Me alargó el anteojo, y 
después de mirar un rato, 
mientras yo hacia que veía, 
dijo él suavemente, melancóli­
camente: "Me contentaría con 
ver lo que veo por el anteojo". 

Otro día, yéndole yo a bus­
car en coche para hacer una 
excursión, me quedé a la puer­
ta de su casa esperándole, y 
después de bajar él y su hija 
Nieves, a la que dedicó su amor 
científico, especialmente en el 
folklore, echó de ver que se le 
había olvidado no sé qué 
aparato de medición física, 
aprovechable en la excursión. 
Su hija subió rápidamente, y 
cuando volvió y se lo entregó, 
dificultosamente lo examinó 
con el ojo de mejor visión: "No 
veo, no veo..." 

Su hija Nieves, Junto a mi, 
me miró silenciosa, con loa 
ojos humedecidos; entonces era 
casi una niña." 
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H I P I C A V E L A 
miiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiM 

Las pruebas 
de ayer, 

suspendidas 
A causa del mal tiempo, las dos 

pruebas de ayer del Concurso Hí­
pico de la Magdalena se suspen­
dieron. 

Se disputarán hoy, a la horaj En Laredo se disputó ayer la mar", de Alonso Allende, padre mediodía, enfilando la boya de 
de costumbre, la primera a las quinta de las pruebas del Cam e hijo; "Pasodoble", de Enrique llegada el primer barco a la 1 
cuatro de la tarde, y la segunda, j peonato de España para balan- Urrutia y Manuel Mateo; "La- hora 48 minutos y 18 segundos, 
a continuación, y es de desear que dros de la clase star. jrio IX", de Mario Caprile e Ig 
el tiempo no vuelva a causar otra 
mala pasada y el Concurso discu Participaron en «s»w» ^ " " " urrutia y Uriarte, 
rra con normalidad hasta el día "Plamingo IH", de Ramón ca - j 
15. día señalado para su clausura. I nosa y José Luis Uriarte; "Cala- L a salida se dio a las doce del 

Alonso Allende, con "Calamar", 

campeón de España de Star 
A y e r se d i s p u t ó l a ú l t i m a p r u e b a e n L a r e d o 

L A F I E S T A D E L O S T O R O S 
lilllllllllllllllllllliiB 

C o g i d a ( p r o n ó i t í c o r e i e r y a d o ) 

d e M i g u e l í n e n P o n t e v e d r a 
A y e r tomaron la a l t e r n a t i v a Pedro S a n t a m a r í a , Ultrerita y J u a n J o s é 

Pontevedra (Cifra).—Primera¡ turales, cayendo ante la cara! Juan José, que recibió la ai-
de las fiestas de «La Peregri 
na». Lleno, un novillo de rejo­
nes, para don Fermín Bohor-
quez, de su propia ganadería; 
cinco toros de don Joaquín Ro­
dríguez Cortijoliva, de Talaye­
ra de la Reina, mansos y con­
denado el tercero a banderillas 
negras, y uno, el segundo, de 
don Clemente Tassara, de Sevi­
lla, también manso y peligroso. 

Miguel Mateo, «Miguelín», 
aplaudido en verónicas y ban­
derillas. Gran faena, con pases 
de todas las marcas y adornos, 
para tres pinchazos y una ente­
ra. Al entrar a matar por últi­
ma vez fue volteado por el to­
ro, enganchándole de nuevo en 
el suelo. Pasó a la enfermería 
en brazos de la asistencia mien-

del toro sin consecuencias. Dos lernativa de manos de Hernán 
pinchazos y una estocada, i do, faena con arte y dominio a 
Ovación. su primero. Estocada. Ovación, 

Agapito Sánchez Bejárano, dos orejas, rabo y dos vueltas, 
pases por bajo, sigue con la E n el último, voluntarioso. Media 
derecha y es cogido sin conse- y dos descabellos. Ovación, dos 

Este barco no fue otro que 
esta resata nacio Ul(ai> * "Chotis", de Juan «calamar", que de acuerdo con i tras el toro rodaba sin puntilla. 

los pronósticos y los resultados' (Gran ovación y una oreja, que 
de las regatas anteriores se ha | sus subalternos le llevan a la 
proclamado campeón de España, enfermería) 

REMO ! íl 18, en Santoña 
i 

Y el 25, el duelo Astillero-Lasarte 
Santoña.—(De nuestro corres­

ponsal).—Nos informa el delega­
do de Deporte del Ayuntamiento, 
don José Garmendia Otero, que' Cantábrico, Pedreña y 

dará comienzo el día 18 de los co- meros de Pedrena se enfrentarán, 
mentes, con el desafío cumbre en nuestro lago azul, con los asti-
entre los dos colosos del remo del Uerenses, con lo queja salsilla se 

Puenterra- revuelve en la Montana. 
la temporada náutica en Santoña 

E N L I E N D O 

Peatón muerto 
por atropello 
Alrededor de la una de la 

madrugada de ayer, en Lien-
do, el turismo BI-60.636, con­
ducido por Miguel Angel Pérez 
Armeita, arrolló al peatón E u -
sebio Castillo Pérez, vecino de 
aquella localidad, quien resul­
tó muerto en el acto. 

ARENADO bía. La expectación que reina en­
tre los amantes de este deporte es 
enorme, puesto que el duelo que 
anunciamos entre los más eternos 
rivales supone ventilar, por la em­
barcación montañesa, la suprema­
cía que le ha quitado la tripula­
ción gulzpuzcoana. 

También somos Informados de 
que el dom ngo, día 25, la bahía 
santoñesa será escenario de la re­
gata entre Astillero y Lasarte ea 
sensacional contienda. Buen car­
tel dejó la tripulación de Astille­
ro en Santander cuando se en­
frentó a los colosos de Orio. 

En esta ocasión los bravos as-
tillerenses volverán a demostrar 
que hay que contar con ellos en 
este viril deporte del remo. 

Y para que nada faite en Santo- 1 toda España. E l fin de esta Ex-
ña, durante sus fiestas patronales posición es dar a conocer al pü-
del 14 y 15 de septiembre, los re- I blico las últimas novedades del 

L a regata discurrió con per 
fecta normalidad No sucedió co­
mo el sábado, en que un inex­
plicable despiste de los regatis-
tas, que se perdieron en el ho­
rizonte, obligó al Jurado a anu­
lar la prueba. 

En esta regata, la clasifcación 
se estableció asi: 

1. "Calamar". 
2. "Pasodoble". 
3. "Plamingo Vi l" . 
4. "Lario". 
5. "Chotis". 
6. "Racha". 
7. "Jan". 
8. "Lario I H " . 

Exposición Bibüonráfica 
de Santan 

Se c e l e b r a r á en nuestra c iudad del 

15 a l 25 del actual mes 

E s p a n a s e i m p u s o 

f i r m a e n a t l e t í s m o 
Oviedo. (Alfil).—Después de lo 

apretado del tanteo tras la pri­
mera jornada del España-Grecia, 
categoría júnior, que ayer co­
menzó en el Estadio Universita­
rio de Oviedo, y en la que los es­
pañoles se impusieron por 55-51. 
Se esperaba con gran expecta­
ción esta definitiva ronda, que 
se ha celebrado con cielo nubla­
do y bastante público en los gra-
deríos y que al final ha visto 

el triunfo de la selección espa­
ñola por 112-97. 

Én esta segunda jornada sola­
mente se ha registrado un ré­
cord, el de martillo, a cargo del 
griego Davitoglo, con un lanza­
miento de 59,04 metros. 

Los atletas españoles se han 
apuntado la victoria en cinco de 
las diez pruebas celebradas: 
10.000 metros marcha, 400 metros 

Del 15 al 25 de agosto se cele- libro español, a la vez que se 
brará en Santander la «I Exposi- pone una nota cultural y de in-
ción Bibliográfica de la ciudad». \ teres ante atracción al ambiente 

Está patrocinado por el Institu- ¡ veraniego de Santander, 
to Nacional del Libro Español, to | Son muchas las editoriales de 
mando parte en ella editoriales de i toda la geografía española que 

concurren a esta muestra del li 
bro, presentando sus últimas no­
vedades. Esto, unido al ambiente 
que presenta la ciudad en tssta 
época veraniega, nos hacen pre­
ver que esta Exposición será un 
elemento seguro de difusión del 
libro y de prestigio para las edi­
toriales que a ella se presentan 

Se han establecido doce pre­
mios, patrocinados por distintas 
entidades civiles y culturales de 
la ciudad. Estos premios serán 
concedidos por un Jurado de cua­
tro miembros, y se hará entrega 
de ellos en el acto inaugural de 
la Exposición, el día 16 de agos­
to, a las 13,30, en la sala de ex­
posiciones de la Cámara de Cío-

José Fuentes despachó el s& 
gundo de «Miguelín», con fae­
na de aliño, rematada de tres 
pinchazos, una entera y dos 
descabellos. (Bronca). 
E n el primero de su lote, lu­
cido en capa. Comenzó la fae­
na sentado en el estribo y si­
guió con redondos, aliñando en 
seguida ante la peligrosidad del 
astado. Mató de media y tres 
descabellos. (Pitos). A su se­
gundo le hizo una faena muy 
torera y valiente rematada de 
media estocada y descabello. 
(Gran ovación y saludos). 

Angel Teruel, en su primero, 
manso, condenado a banderi­
llas negras, faena de aliño re­
matada de media estocada y 
descabello. División de opinio­
nes. E n el que cerró plaza, 
aplaudido en verónicas. A fuer­
za de insistir con la muleta, 
liga algunos redondos y pases 
por alto. Una entera. Ovación. 

E n el intermedio, el rejonea­
dor Fermín Bohórquez colocó 
dos arpones, cuatro pares de 
banderillas y un rejón de muer­
te. Pie a tierra, terminó de un 
descabello 
y vuelta. 

cuencias. Adornos y manoleti-
nas. Una casi entera y dos 
descabellos. Ovación, una ore­
ja, vuelta y salida. 

E n el quinto, comienza la 
faena con pases naturales, re­
matados con el de pecho. V a ­
rias series con la derecha y 
afarolados. Pinchazo hondo y 
estocada casi entera. Ovación, 
vuelta y salida. 

Antonio García «Utrerita», 

orejas y vuelta. 
Los tres «spadas 

hombro* 
salieron a 

a 

vafllas, 800 metros, 3.00 metros y 
pértiga, mientras que los helenos 
se adueñaban de las especialida­
des disco,, longitud, martillo y 
en 20 y relevos 4 por 100. 

L a victoria española ha sido 
justa, ya que nuestros atletas lo-j mercio, situada en los bajos de 
graron algunos dobles, como en | la Plaza Porticada, donde tendrá 

lugar este Certamen-Exposición. 

manos de Gregorio Sánchez, 
es aplaudido al torear de capa 
a su primero, y en dos pares 
de banderillas. Faena con pa­
ses de rodillas, derechados y 
de pecho, naturales y espaldi-
nas. Una estocada. Ovación, 
una oreja, petición de otra 
vuelta y saludos. 

E n el último, también fue 
aplaudido en banderillas. P a ­
ses por bajo derechazos, na­
turales y m á s faena variada 
para una estocada. Ovación, 
un oreja, vuelta y salida a 
hombros. 

Abrió la corrida el rejonea­
dor Francisco Mancebo queso 
lució como caballista. Fue ova­
cionado. 

E N MANZANARES 

Manzanares. Ciudad ¡ReaL (Ci­
fra).—Segunda d© feria. Sel» to­
ros del Conde de Mayalde, gran­
des, nobles y coa poder. Casi 
lleno. 

Andrés Hernando, faena varia­
da a su primero, con desplantes. 
Media estocada. Ovación, dos 
orejas, rabo y vuelta. E n el otro, 
repitió s uactuación, terminando 
de pinchazo y descabello. Ova­
ción, una oreja y vuelta. 

Gabriel de la Casa, en su pri-
Ovación, una oreja! mero, reparado de la vista, co-

luntarioso. Entera, Ovación, una 
E n la enfermería se facilitó oreja y vuelta. Faena con man-

el siguiente parte facultativo: do ai quinto, con pases de todas 
«Durante la lidia del primer to- las marcas. Recibió un paletazo 
ro ingresó en la enfermería el Ovación, dos orejas^ rabo y vuel-
diestro Miguel Mateo, «Migue- ta en unión de sus compañeros 
lín», que sufre ligera conmo- de lidia y del mayoral de la aiar 

EN MADRID 

Madrid. (Cifra).—Plaza Monu­
mental. Casi Heno. Cuatro toros 
de doña María Cruz Gomendio, 
bien presentados, con poder y 
casta, y dos de E l Pizarral, l i­
diados en quinto y sexto lugar, el 

q u r ^ i W ó i r ^ á W n a ^ a ' ' d e p r i m f ° de ^ b™70 ü 
premiado con la vuelta al ruedo, 
y el otro, incierto, para E l Ca-

400 metros vallas, 800 y 3.000 me 
tros y pértiga, y algún segundo 
lugar también en las pruebas que 
terminaron con victoria helena. 

A n u n c i o s p o r p a l a b r a s 
H a s t a s e i s p a l a b r a s : 1 8 p e s e t a s ; 

c a d a p a l a b r a m á s : 1 p e s e t a 
RECUADROS DE 25 M/M, A UNA COLUMNA 100 PTAS 
RECUADROS DE 25 M/M, A DOS COLUMNAS m » 
RECUADROS DE 50 M / M , A UNA COLUMNA , 200 » 
RECUADROS DE 50 M/M. A DOS COLUMNAS 400 » 

c V e n t a s 

BASMONT 
T E L E V I S O R E S 

VARIAS MARCAS 
Desde 190 ptas. semanales 
L E A L T A D , 3. Teléf. 225988 

T E L E V I S O R E S , todas mar­
cas, reparamos. G U E R R E ­
R O TV. Vargas, 49. Teléfono; 
23-94-60. 

COTTERA. Gran colección tra­
jes de noche y de fiesta, cortos 
y largos. 

E L ESPEJO que usted necesi­
ta lo tiene o lo hace a su gusto 
Cristalería Soriano. Burgos, 7. 
Teléfono 23-47-00. 

VENDO finca, con vivienda, 
en Cueto. Teléfono 23-89-48. 

r P r o f e s i o n e s j 

P R O T E J A sus muebles co 
tapas de cristal. Llamando a 
teléfono 23-47-00. Cristaleriíx 
Soriano estará inmediatamen ­
te a su disposición. Burgos, 7. 

(Automóviles) 
RECAUCHUTADOS NANSA 

Neumáticos nuevos, San Luis. 
34. Teléfono 23-24-62. 

V a r i o 

BASMONT 
T E L E V I S O R E S 

VARIAS MARCAS 
Desde 190 ptas. semanales. 
L E A L T A D , 3. Teléf. 225988 

Aún quedan pisos en venta, 
en el Grupo Residencial 

L A P I S C I N A , R a m ó n y C a j a l , 7 2 
A 300 METROS DE LA PRIMERA PLAYA DEL SARDINERO 
Compruebe su situación privilegiada, condiciones y calidades 
de construcción de este grupo especial de 22 viviendas de lujo 

y comodidad. 
INFORMES: En Lealtad, 5. — « S E R R A N O » . Agencia de 1» 

Propiedad, o en la misma Residencia y teléfono 27 03 59. 

TAPAS D E C R I S T A L para 
muebles, espejos, estantes sa­
nitarios, todo a precio de fá ­
brica en Cristalería Soriano, 
Burgos, 7. Teléfono 23-47-00. 

ASE VENDEN pisos sextos, de 
vlujo, derecha e izquierda, en 
ASOO. Femando, núm. 52, EDI-
jf'PICIO CAPITOL. 
^«Informes: SERRANO, Agencia 
•de la Propiedad, Lealtad, 5 y 
!£ en Ramón y Cajal, núm. 27. 
*. Teléfono 27 03 59. ^ 

EXCLUSIVA 
D E 

A N U N C I O S 

P A R A 

E S T A 

S E C C I O N 

LA SEÑORITA 

Ana María Manínez 
Zubiera 

falleció en el día de ayer, habien­
do recibido los SS. SS. y la B. A. 

R. I . P. 

Su madre, doña Angeles Zubieía 
(Vda. do Martínez); hermanos, 
Luis, Miguel y Pedro; tíos, pri­
mos y demás familiares, 

RUEGAN a sus amistades una 
oración por su alma y asistan a 
la conducción del cadáver, que se 
efectuará HOY, A LAS SEIS , des­
de su domicilio, Calderón de la 
Barca, núm. 12, al cementerio de 
Ciriego donde será inhumado, fa­
vores por los cuales les quedarán 
agradecidos. La misa de alma se 
dirá HOY, A LAS DIEZ, y los 
funerales se ceelbrarán MAÑANA 
martes, A LAS ONCE, ambos en 
la parroquia del Santísimo Cristo, 

Santander, 12 de agosto de 1968 

ción cerebral y contusiones di­
versas que le impiden conti­
nuar la lidia. Pronóstico reser­
vado. Firmado: Doctor don Ma­
nuel Castro Rial». 

E N ARAN JUEZ 
Aranjuez. (Cifra).—Seis toros 

de Alejandro García, de Toledo, 
desiguales de presentación y bra 
vura. Media entrada. 

Pedro Santamaría, que toma ia 
alternativa de manos de Victoria 
no Valencia, realiza al primeTo 
una faena artística y valerosa QOU 
derechzos, afarolados, de pecho, 
naturales y adornos. Una estoca 
da. (Dos orejas y vuelta). En el 
quinto, el toro más peligroso áei 
encierro, que le achucha y le vol­
tea sin consecuencias, está volun­
tarioso. Una buena estocada y cin­
co descabellos. (Silencio). 

E l segundo toro es devuelto a 
los corrales por cojo y se cambia 
el orden de la lidia, actuando Pa-
quiro, que en ei segundo bis, rea­
liza magnífica estocada, (Dos ore 
jas y vuelta). En el cuarto, faena 
por ayudados y naturales, valiente 
y artist. Dos pinchazos y dos es­
tocadas. (Silencio). 

Victoriano Valencia, en el ter­
cero, buena faena, musicada, con 
pases de todas las carmas con am­
bas manos. Una estocada, (Una 
oreja, petición de otra y vuelta. 
Luego da otra vuelta en unión de 
sus compañeros de tema. En el 
sexto, un marmolillo, hace faena 
valerosa y mata de pinchazo, es­
tocada y descabello. (Gran ova­
ción). 

E l Paquiro y Santamaría son 
sacados a hombros, 

E N MALAGA 

Málaga, (Cifra),—Octava y 
últ ima corrida de feria. Un to­
ro de Carmen González de Or-
dóñez, para rejones, y seis de 
Pablo Romero, sosos y desigua­
les de presentación, 

Gregorio Sánchez, aplaudido 
al torear a la verónica en el 
primero y en dos pares de 
banderillas. Inicia la faena con 
un trasteo por bajo y se luce 
en serie de naturales y otros 
con la derecha. Dos pincha­
zos y media estocada. Ovación, j 

E n el cuarto, Gregorio S á n ­
chez es aplaudido al torear con 
la muleta por bajo. Continúa 

na dería. 

racol, Víctor Manuel Martín y 
Aurelio García Higares. 

E l Caracol, en su primero, hi­
zo faena valiente, con buenos 
naturales de frente, redondos y 
por alto, que se ovacionaron. Un 
pinchazo, estocada desprendida y 
descabelló al tercer intento. Un 
aviso y aplausos en premio a la 
faena, con algunas disidencias. 

Én el otro toreó bien, con do­
blones por bajo, redondos car­
gando la suerte y naturales liga­
dos con el de pecho, entre ova­
ciones. Buena estocada. Ovación, 
dos orejas, vuelta al ruedo y sa­
lida a los medios. E l toro, ova­
cionado en el arrastre, 

Víctor Manuel Martin, en su pri­
mero toreó sin quietud sobre la 
derecha y mató de seis pinchar 
zos y descabello al primer golpe. 
iPitos). 

Al quinto, bravo y noble, lo to­
reó con temple y mando sobra 
la mano derecha, entre olés y ova­
ciones, y se adornó con moline­
tes. Estocada un poco desprendi­
da, (Ovación, dos orejas, vuelta 
al ruedo y salida a los medios. Al 
toro se le da la vuelta al ruedo). 

García Higares, en su primero, 
faena voluntariosa, pero sin luci­
miento. Estocada caída y desca­
bella al séptimo intento. (Pitos). 

En el que cerró plaza, incierto, 
estuvo valeroso y logró algunos 
redondos meritorios. Estocada ten­
dida y descabello al tercer golpe. 
(Aplausos). 

E l Caracol y Víctor Manuel Mar­
tín fueron paseados a hombros 
por el ruedo, al final do la corrida 

y sacados así por la puerta gran, 
de. 

Los toros pesaron, en vivo, sis 
510,438, 504, 519 y 512 kilos respes 
tivamente. 

E N B E N I D O R M 

Benidorm (Alicante). (Cifra). 
—Toros de Juan María Pérez 
Tabernero y Montalvo, de Sala­
manca, con casta y buena pre­
sencia, pero desiguales. Lleno 
y buen tiempo. 

Antonio Chenel, «Antoñete», 
faena de aliño, al primero. Diez 
pinchazos y estocada. Bronca. 
Artista y valiente en el cuarto. 
Pinchazo y estocada. Ovación] 
dos orejas y vuelta. Aplausos aí 
toro en el arrastre. 

Manuel Benitez, «El Cordo­
bés», faena vistosa y ovaciona­
da, al segundo. Estocada y dos 
descabellos. Ovación, dos ore­
jas y vuelta. E n el quinto, fae-
na sobre la derecha. Media es­
tocada. Ovación. 

Agapito García, «Serranito», 
artista y valiente, en el tercero. 
Pinchazo y entera. Ovación, dos 
orejas y dos vueltas. E n el úl­
timo, que se colaba peligrosa­
mente, voluntarioso. Pinchazo 
y entera. Ovación. 

E N GERONA 
Gerona. (Cifra).—-Media en­

trada. Un novillo para rejones, 
de José María Pérez Taberne­
ro, de Salamanca, y otro, tam­
bién para rejones, de Antonio 
Pérez, de San Femando, y cua­
tro toros de Herederos de José 
Cebada, de Paterna de la Ribe­

ra (Cádiz), para lidia ordina­
ria. 

Paco Ceballos, faena artística 
en el primero. Una entera. Ova­
ción, una oreja y vuelta. E n el 
otro, pases de todas las mar­
eas. Pinchazo y media. Ovación 
y vuelta. 

E l portugués José Falcón, 
faena de arte y dominio al pri­
mero. Una entera. Ovación, una 
oreja, petición de otra y vuelta. 
E n su segundo, faena de aliño, 
a un toro mansurrón. Entera. 
Ovación y vuelta. 

E l rejoneador Ignacio Var­
gas, en el primero un rejón de 
muerte y media estocada. Ovar 
ción y vuelta. E n el último, dos 
rejones de muerte. Ovación y 
vuelta. 

Saez y Curro Girón, los tres espadas de la corrida de ayer, en 
Paco Camino, Miguel Márquntander.—ÍFoto M. Bustamaot e). 

C u a t r o o r e j o i l e c o n c e ­

d i e r o n a y e r e n S a n t a n d e r 
G a r r o G i r ó n , P a c o C U H m l n o y M i g u e l 

M á r q u e z l i d i a r o n n e i s t o r o s a t e 

M o t e r o h e r m a n o s 

R E B O L L E D O 
Mudle, 14. Telfs.: ÜMMS , « L 4 3 c ° n pases ^ la 'iere':ha y n a 

L E A L T A D , 8 

Teléfono 22-20-67 

• 

t 
E L E X C E L E N T I S I M O SEÑOR 

Don José Díaz de 
Villegas y Bustamante 
(Director general de Plazas y Provincias Africanas) 

Falleció el día 10 de agosto, e n Madrid, habiendo recibido 
los Santos Sacramentos y la Bendición Apostólica. 

D. E . P, | 

L A F I L I A L DIAZ D E V I L L E G A S (PP. Jesuítas) 

A L COMUNICAR tan sensible pérdida, pide a sus ami­
gos una oración por el eterno descansó del alma del finado. 

Oportunamente, se anunc iarán las exequias fúnebres. 

Santander, 12 de agosto de 1668. 

Ayer se cortaron cuatro oreja» 
en la plaza de Santander. Embis­
tieron (honradamente cinco de los 
seis toros de Melero Hermanos, 
hubo voluntad y deseo* en los 
toreros y, sin embargo, cuando 
llegamos a L a Carmeneita ha­
bíamos olvidado que veníamos 
de los toros. ¿Éra el gris de la 
tarde que inundaba nuestro áni­
mo del color ceniza? ¿Era que 
no hubo en la corrida el rango, 
el detaJlle, la faena capace» para 
destinarlos al archivo de los bue­
nos recuerdos taurinos? Lo que 
fuere. ¿Es que influyó, «n fin, 
en nuestra indiferencia el piso­
tón que recibimos, al salir, en el 
pasillo de la plaza, por un pie 
propiedad de una señora del pe­
so de un trasatlántico? 

¡La tarde había estado lluviosa 
y quedó entoldada y poco tau­
rina a la hora 'de hacer el pa­
seíllo las cuadrillas de Curro Gi­
rón, Paco Camino y Miguel 
Márquez, para matar una corri­
da vallisoletana de Molero Her­
manos. 

En la plaza habla, aproximadar 
mente, media entrada. E l tiempo 
y el recuerdo de una reciente 
suspensión, restaron a las taqui­
llas los clientes que merecía el 
cartel. » 

LOS MOLEROS 

Los Hermanos Molero enviaron 
para esta corrida seis toros bien 
presentados 7 manejables, s eas-
cepción del quinto, que hizo una 
fea pelea en varas y se mostró 
con tendencia a la huida. Fue, en 
general, una corrida aceptable, y 
tres toros merecieron que si pú-
fcUoe fes ai#mdlnft en s i man»* 

CURRO GIRpm 

EL venezolano, que lanceó bien 
a su primer toro, lo encontró 
blandeando de las manos y lo 
muleteó decorosamente, al son de 
la música, utilizando una y otra 
mano. Cuando empleó la izquier­
da no hubo el debido aguante. 
Mató de dos pinchazos malos, 
media estocada defectuosa y una 
entera caída- Y el público guardó 
silencio en espera de enmiendas 
inmediatas. L a «nmlenda» en 
efecto, llegó en «1 cuarto tozo. 

Curro colocó tras para* «1 
último, superior de verdad j con 
la muleta toreó con confian»» y 
variedad, no posando damariado 
la planta, xA ligar dwnaalarta la 
labor, pero con deseos j bnan ar­
te. Oímos la música y los olés. 
Terminó con una estocada caída 
y oyó una ovación, cortó una 
oreja y dio la TOeMa al ruedo. 

PACO CAMINO 

E l gran tomo de Camas so ta­
pó muy decorosamente en la tar­
de de ayer. Lanceó superiormen­
te a su primer toro, con esa gra­
cia, osa suavidad y esa esencia 
torera qu© él sólo posea, y oca 
la franela roja la hteo una pri­
mera parto da faena da mando» 
quietad j sabor tomo al son da 
la mústoa. SI taco sa faa que­
dando y ya no hubo tanta bri­
llantez en el resto da la labor, 
pero sí hábiles adornos para ta­
par la ausencia de lo otro. E n ­
trando bien y sin que el toro hi­
ciera lo suyo, que caá ambestir, 
agarró uo % 

(Ovación, oreja, vuelto y salida}. 
E l quinto llegó áspero y huido 

al trance final y Poquito lo casti­
gó bien con la muleta, sin lograr 
enteramente hacerse con éL L t 
mató de una estocada baja. (Pal­
mas). 

MIGUEL MARQUEZ 

E l chaval de Puengirola se 
mantuvo en el buen cartel que 
había logrado en nuestra plaza» 

A sus dos toros los muleteó con 
valentía y reposo. Sobre la de­
recha, especialmente» logró mu­
chos pasea largos, hondos y 
tos. En ambos toros oyó la mú­
sica, los olés y los aplausos, M 
muchacho está muy puesto, haee 
buen toreo y lo echa valor « 
asunto. 

Con el estoque no nos g^* 
tanto. Les tapa la cara a los ^ 
ros al entrar a matar y los aw» 
males no lo aoompafian norma** 
mente en la suerte. A su prim» 
toro lo mató de dos plnchaa* 
entrando deprisa y una estoca^ 
da regular. (Ovación, oreja ' 
vuelta), y al último, de una «fj 
tocada un poco caída, salieu» 
perseguido. También cortó m » 
oreja y dio la vuelta ai ruedo. 

RESUMEN 

¿Ven ustedes lo sucedido «o J 

10 
corrida? Bueno, pues nosotroa, 
llegar a L a Carmenclta, 
habíamos olvidado. 

y» 

¡Ah! Nos dicen que loa 
han salido en la báscula a 
promedio do 271 klloa. 
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V I V I E N D A S 

B A H I A 
Nueva promoción 
en la calle Alta 

de viviendas 

C i c l i s m o 
iiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiit 

L a Vue l ta a los Puertos fue g a n a d a por Nemesio J i m é n e z 

Ayer, por la tarde, hubo cerro-
ra para juveniles en Sierrapan-
do. La prueba fue muy disputada, 
Imponiéndose los corredores del 
equipo Leonard, los cuales ocupa-
ron los tres primeros puestos de 
la prueba. 

La carrera fue presenciada por 
numeroso público. La primera 
parte del recorrido fue realizada 
en pelotón. Antes de subirse Hi­
jas escaparon Torre, Baúl Fernán­
dez y Ateca, pero fueron alcanza­
dos en dicha subida. 

Después logró marcharse Torre 
y finalmente hizo lo mismo Pérez 
Manzanas, llegando ambos desta­
cados a la meta. 

La clasificación de los primeros 
clasificados fue la siguiente: 

1.—Juan Manuel Torre, Leonard, 
147-50. 

OPTICA KEPLER 
ISABEL n (E SQUINA CADIZ) 

Despacho rápido de recetas. 

2. —J. Pérez Manzanas, Leonard, 
1-48-20. 

3. —Javier López, 
1-50-19. 

4. —-Femando Ateca, C 
do, ídem. 

5. —Raúl Fernández, 
Sanara, ídem. 

6. --Venancio Pardo, 
Sanara, 1-50-22. 

TRIUNFO DE NEMESIO 
JIMENEZ 

Los Molinos. (Madrid). Alfil.— 
Nemesio Jiménez ha ganado la 

Expósito 

Expósito 

Informes e inscripciones: 

Emilio Pino, 6 
Edificio Banco Popular, 
planta 2.-
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M I P A P A 
Y M I S H E R ­
M A N O S . S E 

V I S T E N E N * 
* * 

CONFECCIONES Y 
MEDIDA 

S A N F R A N C I S C O , 2 4 

Vuelta Ciclista a los Puertos, dls-
| putada esta mañana entre Madrid-

Leonard. Los Molinos, con 160 kilómetros 
, de recorrido. Ha batido el récord 

D. Lare- de esta prueba, que estaba en po­
sesión de Mariano Díaz. 

El premio de la montaña ha 
sido ganado por Jesús Manzane-
que, del equipo Casera-Bahamon-
tes. Los tres puertos puntuables 
para este premio fueron ascendi­
dos en primer lugar, respectiva­
mente, por Laudelino Fernández, 
el de Galapar; Andrés Oliva, el de 
Navacerrada, y por Jesús Manza-
neque, el de los Leones. 
AIMAR GANO EL CAMPEONATO 

FRANCES 
Aubenas. (Francia). Alfil.—Lu-

clen Aimar ha ganado hoy el cam­
peonato de Francia de ciclismo, 
de fondo en carretera para corre­
dores profesionales, disputado en 
el circuito de Aubenas, cerca de 
Marsella. 

Aimar cubrió los 267,968 kilóme­
tros de recorrido en 7 horas, 53 
minutos y 35 segundos. En el mis­
mo tiempo se clasificó Pingeon. 

A continuación: 
3. —Perin, a 5 minutos, 43 segds 
4. —Bellone, a 5-53. 
5. ̂ -Poulidor, a 6-30. 
6. —Bayssiere mismo tiempo. 
7. —Dumont, mismo tiempo. 
8. —Chappe, a 8-10-
9. —Izier. a 8-31. 

10. ~Zimmermann mismo t. 
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riendas Camping, sillas, mesas, hamacas, columpies, sombrillas, 
barcas, fuera borda, palas y pelotas de playa. 

Tiendas de CAMPO I PLAYA, todos los modelos. 
Columpios para TERRAZAS. 
BARCAS HINCHABLES de un» a SEIS PLAZAS. 
Sombrillas para playa, aletas, gafas, FUSILES y tablas 
para OLAS. 

9 Colchones neumáticos GARANTIZADOS de 190 por 75, 
con htnohador INCLUIDO, 500 PESETAS. 

ANTES DE HACER SUS COMPRAS VISITE 
NUESTRA EXPOSICION DE CAMPING, 

DEPORTES ARRIOLA 
C a l v o S o t e i o , 6 

B A L O N C E S T O 

P r o f e s i o n a l e s 
J O S E M C A R B A U I D O A. Sarmienf o 

GINECOLOGIA 7 PARTOS 
CSragia general • Digestivo. 

DE 11 A 1 Y DE 4 A 7. 
nasa dei Reenganche, 3-3.'. 
(Jante Alta). TeL 188787, 

Doctor Romero 
APARATO DIGESTIVO 

Felayo, 1. - Teléfono 88-85-87. 
Junto 9 i Oran Cinema. 

Consulla de 11 a 1. 

CORAZON 1 tfUiáftUN 
Isabel II If. Teléis. Zümi v V¡u¿r, 

i . C O B O G A R C I A 
Garganta, nariz y oídos 

(AUDIOLÜGIA) 
HERNAN CORTES, 15, entresuelo 

i . García A c h a - Ocul ista 
SUSPENDE LA CONSULTA HAS­

TA EL PROXIMO DIA 2$ 
DE AGOSTO 

i t s u s S a n m a r t í n P o l a n c o 
N I Ñ O S 

J.A. S a n m a r t í n P o l a n c o 
G U B A Z O N 

MEDICINA INTERNA 
CADIZ, 4. segando 

teléfonos 828728 f 2333$ 

R I C O V A Z Q U E Z 
Corazón y Medicina intemu 
Calderón de la Barca, 16-1.e 

„ Teléfono 22-23-70 
Solicite hora de Consulta. 

D r . G a r c í a 
M a t a 

PULMON CORAZON 
MEDICINA INTERNA 

ISABEL II, 22, g>, derecha 
Teléfonos 227010 y 270685 

Doctor S I E R R A SETiÉN 
HUESOS ARTICULACIONES 

REHABILITACION 
Casa de Salud ValdeciUa Pahe-
U6u 8. reléfoBO 23-14-00. Con 

sulla de 4 a 8. 

Callista Martínez 
Recibe de 10,30 a UJStí 

? de 4.30 a M0 
Queda suprimida la reserra 

J. m HEKRERA, 3 - TEL. 823371 

B U E N O — ODONTOLOGO 
Rnalasal 82 - Teléf. 28-31-08 

b i s i <* o 
OCULISTA 

PASEO DE PEREDA, 

CALLISTA Baibás 
Plántulas ortopédica* 

Podo gramas 
GARMENDIA, 1 -> lelétono m m 

I BOLOS | 

Rosendo Ruiz-Antonio Calderón, campeones 
provinciales de parejas (Segunda) 

L i n a r e s g a n ó e l ^ t r o f e o d e C a m p e o n e s d e fispafta", 

e n c a b e z ó n d e l a S a l 

H o y , f i n a l e s j u v e n i l e s e n M a l l a v i a 

Rusia, c a m p e ó n 
de Europa júnior 

E s p a ñ a se c l a s i f i c ó en quinto lugar 
Vlgo. (AlfU).-^La Unión Sovié­

tica se ha proclamado campeón 
de Europa de baloncesto "Jú­
nior", al vencer a Yugoslavia 
por 82-73. 

La clasificación final se ha 
establecido así: * 

1, Rusia; 2, Yugoslavia; 3, 
Italia; 4, Turquía; 5, España; 
6, Grecia; 7, Israel; 8, Finlan­
dia; 9, Polonia; 10, Checoslova­
quia; 11, Alemania; 12, Austria. 

LA ENTREGA DE LOS 
PREMIOS 

Vigo. (Alfil);—En medio del 
aplauso de cuantos se hallaban 
esta noche en el pabellón muni­
cipal de Deportes, de Vigo, el ca­
pitán de la selección soviética, 
Belov, recogió de manos del al­
calde de la ciudad, don Rafael 

Í .J. Porta net Suárez, el trofeo del 
Ayuntamiento, concedido al cam­
peón de Europa de. baloncesto de 

la categoría júnior. 

A continuación fueron entre­
gados los siguientes premios: 

A Yugoslavia, segundo clasi­
ficado, el trofeo de la Delega­
ción Nacional de Deportes, que 

LUIS MAfUMA VEUSH 

eiNSOULOQO 

J. J . ÜETIZ OAILAS 
tote de Escalante, 10. 8.» 

reiéfono »1M3 

RAFAEL LARIOS 
RIÑON-PKOSTA1A-UEN ATALES 

VIAS URINARIAS 
Emilio Pino. 2. Teléfonos: ¡Í2-U8-55 

y 22-85-10. 

Félix Sandovai 
C i r u g í a i n r a n t n 

ü*lU8«in de la barca, i», izqda 
reiéfono 22-95-83 

* 0 M i ¡ K O K A I Z A B A L 
Rlu. 0 » N I 1 S I A 
«CAUSAL i», primero oentro 

¡•W. V I L L E G A S 
«eojci, - AnáKsis clínicos. 

"«Je de fifi», l - ielél. ¿¿-M SI 

A. L. PEREA 
J^SüS i ARTICÜLAÜIONES 

2 (edificio tiran Cinema) 
Idéfonos ? «31241 

GERARDO MARTÍNEZ 
U * « « C i l C A N i e 

18(3 ». segundo izquierda 
. teléfono CJ-SMI 

R U I Z U 0 R E D A 

j. «IRUG1A ESiKTlCA 
^'to Sotelo 13. i . - derecha 

feléfonc ¿Sí-Ul-ltt 
P 

P a r d o V i l l a 
*U«to de corazón. 

CORAZON NimtlCION 
MEDICINA INTERNA 

Cádiz, 13-5.* — Teléf. 221021 

FERNANDO ESTRANI 
Sistema nervioso. 
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OSmcto «Calzados Fsktr») 

A pesar de que la jornada 
dominguera fuese «triste» cli­
matológicamente hablando, la 
sección de bolos se ve hoy ase­
diada de cosas, razones por las 
que hemos de estrecharnos 
en los comentarios. 

ROSENDO RUIZ-ANTO­
NIO CALDERON, CAM­
PEONES DE PAREJAS 
(SEGUNDA) 

En La Carmencita y a 
fuerza de mucho trabajo para 
poner la bolera en condiciones 
de juego, se disputó, ayer, ei 
I Campeonato Provincial de 
Parejas para jugadores de Se­
gunda, en el que se proslama-

ron vencedores los jugadores 
de la Peña Hinojedo, Rosendo 
Ruiz y Antonio Calderón. 

Una de las tiradas primeras 
se efectuó en la bolera de la 
Casa de los Bolos, donde las 
«brigadas» de trabajadores 
dieron su rendimiento, dejan­
do la bolera bien, tras los con­
tinuos y desagradables chu­
bascos. 

Tras las dos primeras tira­
das, efectuadas por la maña­
na, se clasificaron para se­
guir por la tarde: R. Ruiz y A. 
Calderón, con 431; Astobiza y 
Braun, 428; F. Mier y D. Ho­
yos, 423 y Franco y González, 
con 411 bolos. Quedan, por 
tanto, eliminados los restan­
tes. 

Por la tarde, en las semifi­
nales, F. Mier y Hoyos, de Maz-
cuerras hicieron 238 bolos que 
parecía les daria el campeo* 
nato, puesto que Ruiz y Cal­
derón, con 203, quedaron tam­
bién finalistas, con 27 bolos de 
desventaja. 

En tercer lugar se clasifica­
ron Astobiza y Braun, de la 
Peña de Quijano, con 611, y 
en cuarto> Franco y González, 
de Buelna, con 575. 

En la final, como anteriormen­
te decimos, entran los de Maz-
cuerras, Mier - Hoyos, con una 
ventaja de 27 bolos, pero "que­
dan" una bola en la primera ti­
rada y pierden diez bolos. A me­
dio concurso la diferencia a fa-
v®r se había quedado en un solo 
bolo, que pas6 a ser desventaja 
de seis bolos para los de Maz-
cuerrajs en la quinta mano 

En la sexta sólo son dos bolos 
en favor de los de Hinojedo, pero 
al embocar Calderón en la sép­
tima, se adelantan, y al no em­
bocar Mier ni Hoyos en la úl 
tima, los campeonef. sólo necesi 
tan 16 palos, que superan al ha­
cer 26, totalizando 297 bolos en 
este concurso final, en el que 

sacaron a los rivales nada me­
nos que 38 bolos, proclamándose, 
así, campeones provinciales de 
parejas, con un total de 871 bo­
los, por &60 de los de Mazcue-

Iftma, 

Arbitró el colegiado señor E. 
Rodríguez, con la valiosa ayuda 
de su compañero, San Martín. 

Al final se entregaron los pre­
mios a los jugadores, acto que 
realizaron los federativos seño­
res Canive, Sánchez Mier y los 
presidentes de La Carmencita y 
Peñacastillo, señores Quintana 
Uriarte y Grijuela, estando pre­
sente, asimismo, el señor Pres-
manes, que fue el controlador 
oficial. 

CHUCHI ALONSO GANO 
EL «VENTÜREIRA» 

El sábado por la tarde se 
disputarán las finales del con­
curso «Ventureira», organiza­
do por la Peña Bolistica de 
Torrelavega y que constituyó 
un gran éxito deportivo y de 
público, que llenó las gradas 
de la bolera Carmelo Sierra 

Resultó vencedor absoluto, Chu 
chi Alonso, con un total de 362 O'v 
los. Segundo fue Calixto, con 324, 
y el asturiano Benito Fernández, ei 
tercero, con 224. Fuentevilla íue 
cuarto, con 208. A continuación se 
clasificaron: Pahín, 115; Cabello, 
114; Ventisca, 107, y Rafael Mar­
cos, con 106. Arbitró Severino 
Prieto, y al final se entregaron .os 
premios en metálico y los ocho 
trofeos puestos ea disputa. 

LINARES GANO ÉL TROFEO ÜE 
CAMPEONES EN CABEZON 

DE LA SAL 
En Cabezón de la Sal, dentro del 

programa del «Día de la Montaña», 
se disputó la competición de Cam 
peones de España, en la que resuiió 
vencedor Fidel Linares, que ganó 
en la final a El Belga. 

Gran Juego el realizado, en térmi­
nos generales, puesto que el sexto 
clasificado, por la mañana, para Ju­
gar por la tarde, fue Miguel Pérez 
con 119 bolos, de por sí bastan* f 
elocuentes. 

Tras las distintas eliminatorii.¿ 
de la tarde, se clasificaron finahs 
tas Linares y El Belga, venciendo el 
primero, no sin antes producirse un 
desagradable escándalo, según no­
ticias que tenemos, puesto que no 
asistimos a la competición, pero 
que nos merecen crédito. 

Que si una bola anulada, que 
si aquel pie. ¡Dónde vamos! ¿Con 
qué moral se irá al ya famoso 
Concurso de La Rabia (Comillas)? 
(>No es hora de aplicar el Regla­
mento en toda su extensión y 
dejarse de contemplaciones? Si 
en un torneo por invitación, don­
de todos los que juegan son cam­
peones de España, surgen estos 
líos, ¿qué dejaremos para los 
«raqucrillos» de los bolos? ¿No 
podríamos tener en cuenta los 
esfuerzos y sacrificios de los or­
ganizadores? 

HOY, FINALES JUVENI­
LES. EN MALLAVIA 

Esta tarde, a partir de las 
cjinco la bolera de La Llama, 
de Torrelavega será escenario 
de las finales del concurso, que 
para la categoría de juveniles 
organiza la Peña Mallavia y 
para las que se clsiflcaron los 
siguientes jugadores: Cecilio 
Prieto (Boiistloai, Julio Bravo 
(Ontaneda). José Mana He­
rrera (Cudón), Clemente Ce-
ballos (Cieza), José Luis Mar­
tínez (Taños), Claudio Chico 
MiitoArtt Mb Benito (MaU*~ 

via), Jaime Somarriba (Malla­
via) y Pedro Antonio Rincón 
(Mallavia). 

SE AMPLIA EL 
CONCURSO DE IGOLLO 

Debido al tiempo inestable 
que hemos padecido en las úl­
timas jornadas, y a petición 
ü€ algunos jugadores de se­
gunda, las tiradas de clarifi­
cación para el concurso de 
Igollo se amplían hasta las 
nueve de la noche del viernes, 
día 16, en que se cerrará defi­
nitivamente y se efectuará el 
sorteo de las finales, que se ju-
gurán el domingo, día 1S. Los 
primeros clasificados s o n : 
Adolfo-Rafael, 232; Félix Ruiz-
Carlos, 219; Bscalante-Noval. 
217; Viadero-Ruiz, 215: Lan-
deras-González. 214; Gutié­
rrez-Cuartas, -212; Astobiza-
Braun, 211, y R. Ruiz-A. Calde­
rón, 209. 

HOY TERMINAN EN VIOÑO 
Esta tarde terminan las tiradas 

clasificatorias de Vioño, puesto 
que las finales serán mañana, 
artes, a partir de las seis de la 
tarde. 

Los que tiran hoy son. Pachín-
í .atorre, Salas-Cabello, Puentevilla-
Marcos, Ventisca-Linares y Nani-
Rios 

Por el momento ,ias cuatro pri­
meras parejas son: Sousa-Calixto, 
257 bolos; Chuchi-Qulntana, 248; M. 
Pérez-Revuelta, 230, y Arenal-E? 
Belga, 229.—MARCELINO 

fue entregado por don Angel 
García, representante del señor 
Samaranch. 

A Italia, tercero, trofeo de la 
Federación Nacional de Balon­
cesto, entregado por el vicepre­
sidente de la misma, señor Sa-
porta-

4, Turquía, trofeo del gober­
nador civil. 

5, España, trofeo Diputación 
Provincial de Pontevedra. 

6, Grecia, trofeo de Radio Po­
pular de Vigo. 

7, Israel, trofeo del Circulo 
Mercantil. 

8, Finlandia, trofeo del coman'* 
riante militar de Vigo. 

9, Polonia, trofeo del coman­
dante militar de Marina de Vlgo, 

10, Checoslovaquia, trofeo 
•Sport". 

11, Alemania, trofeo de la Fe­
deración Gallega de Baloncesto. 

12, Austria, trofeo de la Fede­
ración Gallega de Baloncesto. 

El premio de la "F. I. B. A." 
fue entregado por Mr. Jones, se­
cretario general del mismo Orga­
nismo, al yugoslavo Jelovac; el 
trofeo de la Federación Gallega 
al mejor eneestador español, ha 
íido para Santillana, 

A R T E S S a B L A 8 
Pasaje de Saro, 2, TORRELA VEGA. - DISTRIBUIDOR DE PIANOS. 

Marcas ZIMMERMANN, YAHAHA, RONISCH PORSTER. 
BLÜTHNER y otros. - INSTRUMENTOS MUSICALES. 

VENTAS A PLAZOS - CONTADO. - PIDAN CODICIONES 

GRANDES VIAJES... 
W a g o n s L i t s // C o o k 

A. V . G . A. T. 5 

eSPECIAl A CANADA PARA CRIADORES 

OE VACAS REPRODUCíORAS DE LECHE 

O L I M P I A D A , D t M E X I C O y v s i t a s a 

C A N A D A y E S T A D O ^ Ü N l u O á 

SAION DEI AUTOMOVIL EN TOKIO 

Visitando Japón-india-Hong-Kong, etc. 

N F O R M E S e n 

Plaza Catedral, 1 
Teléfonos 22-81-03. 22-57-72 
S A N T A N D E R 

Conso lac ión , 30. 
Teléfono 88-23-17 
T O R R E L A V E G A 

B A N C O DE S A N T A N D E R 
F U N D A D O E N 1 8 5 7 

Un siglo de experiencia 

Rapidez en sus operaciones 

Completo servicio exterior 

División de Desarrollo y Fomeni 
Negocios internacionales 

Cheques de viajeros 

Organizacuin propia en el extranjero: 

Filiales! 

B A N C O DE SANTANDER-ARGENTINA 
Bartolomé Mitre, 575 - Teléfono 330014 

BUENOS AIRES 

B A N C O DE SANTANDER Y PANAMA 
Vía España y Calle Venezuela - Edificio 
'La Rotonda"-Anexo-Apd. Postal, 9A-484 
eléfono 3-5325 

PANAMA, 9A 

Sucursales en las princî : 
la Península, Islas Cananas 

)iazas 
/ Baleare^ 

Representaciones: 

L O N D R E S - M E X I C O 
B O G O T A - U M A 

C A R A C A S 



Cristalería S ORI AMO 
HERRERO Y CIA., S. A. m m 

F A B R I C A O K E S P E J O S 
ConciesloaMi© de «FILON», placas onduladas y planas de 
plástico, únicas reforzadas con «NYLON». 

BURGOS, 7 TELEFONO 234700 (3 LINEAS) 

Hoja del Lu 
SANTANDER 

1S d e a g o s t o d e 1968 

C O N S E R V E S U V I S T A 
Su vista es su mayor tesoro y requiere por tanto su máximo cuidado. 

C o n f í e n o s , como ópticos especializados, la receta de su médico oculista. 
L e g a r a n t i z a m o s una adaptación c ient í f ica y perfecta de su gafa. 

O P T I C O D I P L O M A D O 
E N A L E M A N I A 

B e c e d o , S . - F e l é i 2 2 31 3 0 
(Esta Casa ao tiene sucursales . 

L Ü D Y 

décimo quinto Descenso del Ason, para 
un inglés: Jackson 

En K'2 ganó la pareja vallisoletana Mendoza-Flores 

A G U A Y F R I O E N L O R E D O 

El tiempo no acompañó ai más grande de los registrados .de aguas bravas, y, la verdad, 
esta XV edición del Deseen-j hasta el momento en el Des- es que el Asón ayer estaba 
so Internacional del Asón. ¡ censo. 
Los que estuvimos allí nos 

NOVENTA EMBARCACIO­
NES Y TRIUNFO INGLES 

pasamos por la mañana pp: 
Loredo para presenciar el 
«derby», Y nos mojamos y 
pasamos frío como no tie 
nen idea. Mal asunto, p^n 
samos, para la prueba de 
la tarde, entre Ramales y 
Ampuero. 

Pero no llovió, sino a ra­
tos, con tan mala fortuna 
que, cuando más agua cayó 
fue precisamente cuando el 
británico Jackson, el vence­
dor absoluto de la prueba, 
entraba en triunfo bajo el 
puente de Ampuero. 

TIEMPO INSEGURO 

En fin» el tiempo inseguro y, 
naturalmente, impropio del 
mes de agosto, restó alfo de 
animación, pero no tanta co­
mo era de suponer; de tal mo­
do que varios millares la pre­
senciaron, corriendo el riesgo 
de empaparse, muchos auto­
móviles y motos la siguieron 
con un perfecto orden, gra­
cias a la magnifica labor de 
la Guardia Civil de Tráfico y 
el espectáculo no perdió bri­
llantez. Si hubiera hecho un 
día espléndido, no dudamos 
que el «Heno» habría sido el 

Alrededor de noventa em­
barcaciones, con más de cien 
palistas, iniciaron la prueba 
en Ramales, a las cinco menos 
cuarto. Esta estuvo dividida en 
las siguientes categorías: se-
niors juniors, infantiles y da­
mas. Esta última, hizo sola­
mente la mitad del recorrido. 
Participaron piragüistas de 
Inglaterra, Suiza, Francia y 
España. 

Y, una vez más, el Descen­
so ha conocido el triunfo de 
un palista extranjero, en es­
ta ocasión, el de este mucha­
cho inglés de 21 años, que 
terminó por imponerse preci­
samente a partir del puente 
de XJdalla, en donde tomó una 
buena delantera sobre sus más 
directos contrincantes. 

En cambio, uno de los favo­
ritos del Descenso, el francés 
Vendrot, tuvo una actuación 
más bien discreta, con un cuar 
to puesto, detrás del santan-
derino Pedro Calderón. Los 
otros favoritos, el inglés Evans 
y el leridano Larroya, no par­
ticiparon. No son piragüistas 

muy bravo. 

EL «K-2» DE 
MENDOZA Y FLORES 

gano 
a Roy Emerson 

Partidos del Social dé la Magdalena 
Binghampton, Nueva York. 

(Alfil).—El tenista español An­
drés Glmeno venció hoy a Roy 
Emerson (Australia), por 6-4, 
2-6 y 6-1, en partido correspon­
diente a las semifinales de sin­
gles del torneo de Binghampton. 

Gimeao se enfrentará hoy al 
australiano Fred Stoíle, en par­
tido final. 

La norteamericana Billie Jean 
King se proclamó vencedora fe­
menina del torneo, en singles, al 
vencer a su compatriota Rose-
mary Casáis por 10-8, 6-2. 

EL SOCIAL DE LA 
MAGDALENA 

Once de la mañana : 

J . L. Salivé contra C. Obre-
gón. Lainz-Rey contra Anduiza-
Gusano. Señorita Huidobro con­
tra señorita Galán. Señorita Ba­
lar! contra señorita Bustamante. 
Mlón - Mazarrasa contra To-
rriente-Garrldo. 

Una tarde: 
Peñalver-Peñalver contra Sa-

nobo-Mesones. 

Cuatro y media: 

Pefialver contra C. Zamora. 

Cinco y media: 

Pedraja-Zúñiga contra Zamo-
ra-Óbregón. 

Siete: 

Ganadores Lainz-Rey Andui-
za-Gusano contra ganadores her­
manos Peñalver-Sánchez Meso­
nes. Ganadores Peltón-Mazarfa-
sa-Torriente-Gamdo contra ga­
nadores Pedraja-Zúñiga Zamora-
Obregón. 

Seis:. 
Señorita Galán-Zamora contra 

señor i ta Mazarrasa - Zorrilla. 
Arroyo-Gusano contra señorita 
Huidobro - Obregón, Hnos. Me­
dran contra señorita M. Pombo-
Rey. 

M o t o cr o s s 

Jesús Saíz, en 
lar duelo con Salnz ganó 
la prueba de Comillas 
Salvo Mendivil, que no pudo ac­

tuar ayer, se celebró en Comillas 
una prueba de motoezoss para co-
iredores seniors y juniors. 

La primera de las pruebas fue, 
sin duda, por la calidad de los 
participantes, la más más especta­
cular y emotiva, y el duele que se 
estableció desde el primer mo­
mento entre los dos montañeses, 
Jesús Sala y José María Sainz, 
«onstituyó uno de les aspectos 
más bellos del recorrido. 

Saina luchó de firmo para ade­
lantarse a Jesús Saiz; pero no le 
fue posible. El campeón de Espa­
ña, de 125 c. c. vencié en las dos 
mangas y su triunfo fue, en con­
secuencia, concluyante. José Ma­
rte Salnz se clasificó el segundo; 
•1 navarro Ortufiano, el tercero, y 
ICedlavllla, el cuarto. 

En la carrera de juniors fue 
mayor el número de participantes, 
entablándose una interesante lu­
cha entre Pradera, Alegría y Bar­
celona I, de la que pronto quedó 
éste descartado en cuarta posi­
ción, ai punto de ser desplazado 
por el' ^ntanderino' San Miguel. 

Pra; -vencedor el día ante-
Hor en ¿uanaes— 

«i esta ocasión, pero empatado 
con Alegría. Si se le adjudica la 
victoria fue por haber obtenido 
una mayor velocidad en la pri­
mera manga. 

La prueba fue presidida por el 
delegado provincial del Ministerio 
de Información y Turismo, don 
José Luis Herrero Tejedor, a 
quien acompañaban el presidente 
del CIT de Comillas, señor Co­
rreas y otras autoridades locales. 

En la prueba de seniora se dis­
putó el trofeo del Ministerio ae 
Información y Turismo, que fue 
entregado a Jesús Saiz por el se­
ñor Herrero Tejedor. 

La prueba ha estado muy bien! 
organizada por la Sociedad Depor-; 
tiva de Torrelavega y se ha corri­
do sobre un circuito muy apropia­
do, pero no muy extenso, de la 
finca del Marqués de Comillas, y 
ha sido presenciada por varios mi­
llares de espectadores que en to­
do momento guardaron la com­
postura debida, sin crear ni la 
menor dificultad a los pilotos ni 
a los organizadores. Un éxito, en 
definitiva, que anima a los de la 
S. D. T. a organizar nuevas carre­
ra*, Adüantt^-M, V. 

Ya es tradición en el Asón 
que venza una embarcación 
monoplaza, y esta vez no ha­
bía de ser la excepción; sin 
embargo, a punto estuvo de 
ganar una biplaza, la de los 
vallisoletanos Mendoza y Plo­
res, que, al menos en la mi­
tad de recorrido, llevaban una 
buena ventaja. Entraron, no 
obstante, en tercer lugar, ya 
que se les impusieron Jackson 
y otro extranjero, el suizo Max 
Reinhard, segundo clasificado, 
con su «R-l». 

La actuación de Pedro Cal­
derón, otro de los favoritos, 
puede estimarse como muy 
aceptable, ya que el tercer 
puesto en la general de los 
*R-1» y habida cuenta la po­
tencia de los dos primeros, no 
deja de ser meritoria. 

Y volviendo a Mendoza y 
Flores, si bien es verdad que 
no fueron los vencedores de ia 
ría, es decir, los primeros en 
cruzar la línea de llegada, 
fueron, eso sí, los ganadores 
de su categoría, «K-2». 

En fin, ia prueba estuvo muy 
bien montada, por la Sociedad 
Peña Revilla, de Ampuero, y, 
como ya decimos al principio, 
fue una lástima que el tiempo 
no le acompañara, sino a me­
dias, pues ello impidió una 
mayor afluencia de los espec­
tadores, especialmente los de 
la capital, que, si habitualmen-
te acuden en masa a presen­
ciarla, esta vez se abstuvieron 
en su inmensa mayoría. 

LAS CLASIFICACIONES 

En fin, y, para terminar da­
mos a continuación las clasi­
ficaciones en los primeros lu­
gares de las distintas catego4 
rías. 

«R-l» (Categoría seniors) 
1. Jackson (Inglaterra), en 

1 hora, 18 minutos y 17 segun­
dos. 

2. Max Relnhardt (Suiza), 
1-20-27. 

3. Pedro Calderón (España) 
1-24-43. 

4. Vendrot (Francia), 142«-
37. 

5. Gérard Dirrlng (Suiza), 
1-28-26. 

6. Agustín Calderón (Espa­
ña), 1-29-55. 

7. M. Calderón (Francia)-
1-37-13. 
«K-2» (Categoría seniors) 

1. Mendoza y ñores, de Va-
Uadolid, 1-21-18. 

2. Abascal y Castañedo, Pe­
ña Revilla de Ampuero, 1-25-
45. 

3. C. Ortiz y Gómez, de Pe­
ña Revilla de Ampuero, 1-25-59 

4. Maroto y Medina, C. N. 
Segovia, 1-30-20. 

5. Fernández y Suero, de 
la Sociedad Deportiva Deva, 
de Unquera, 1-35-24. 
Juniors (K-l). 

1. Luis María González, Trito­
nes del Pisuerga, 1-31-27. 

2. López Osomo, de Peña Re-

"Sultán", del laredano Remolina 
vencedor absoluto del Derby 
En segunda categoría venció "Pila", y en volquetes, "Lucero" 

E l inglés Jackson, vencedor del XV Descenso del Asón. 
(Foto M. Bustamante.) 

villa, de Ampuero, 1-40-25 
K.2. 

1. Pompeyo Saiz-L. 
del Club Pompeyo, de Santander, 
146-48. 

2. Bocos-Garcia, Club Pompeyo, 
1-55-18. 
K-l. 

1. J. M. Diez Prieto, Club Pom­
peyo, 1-35-49. 

2. Vendrot I I , Francia, 1-36-13. 
3. Sevais, Francia, 1-38-58. 

C.2. 
1 Montigni-Colás, Francia, 1-

58-46. 
Infantiles K-2. 

1. J. R. Perri-Rodríguez, 32 se­
gundos, 1 désima. 

2. Bonilla-Prieto, Tritones del 
Pisuerga, 32-39. 
K-l. 

1. José Sobre, S. D. Deva, 3242. 
2. V. Maza.Peña Revilla, Ampue­

ro. 34-25. • 
Damas R-l. 

i . Christine Duíoor, Suiza, 33-34. 
K-l. 

1. Merche Marín, de E. y D. 
de Tudela, 37-57. 

Y esto es todo. Hoy se correrá 
la prueba de velocidad y mañana 

la travesia internacional de la ría 
| de Limpias, con cuya prueba ter-

Gutiérrez, minará esta fiesta de piragüismo. 
organizada por la Peña Revilla. 

PEPE 

Ha sido una pena que no haya 
colaborado el tiempo en esta 
edición 196S del popular Derby 
de Loredo. Fuertes chubascos 
obligaron a los espectadores a 
refugiarse lejos del "hipódromo", 
y en los breves intervalos de cal­
ma se dirigían animosos a pre­
senciar las pruebas, pero un 
nuevo chaparrón les hacía re­
troceder, como ejército en derro­
ta, hacia sus bases. No obstante, 
hubo varios centenares de perso­
nas que aguantaron impávidos 

el aguacero. 
En la tribuna presidencial se 

hallaban el delegado provincial 
de Información y Turismo, don 
José Luis Herrero Tejedor; al­
calde de Ribamontán al Mar, 
don Eduardo Setién Quintanilla; 
la reina del Derby, bellísima se­
ñorita María José Salazar, a 
quien acompañaban sus damas 
de honor, y autoridades locales. 

1 Sobre el clásico recorrido de 
11.800 metros, se alinearon en la 
[recta de salida, pocos minutoa 
I después de las doce, los ocho ca­

ballos inscritos en segunda ca- continuación se clasificaron «T 
4 . — c „ ,<;c„„+0i,o„ - cero", de Zubieta, de LaredA " 

5.1X;_«Tor», de Carlos GutiérVe" 
asimismo de Laredo, en 6-i2-a/i«' 
"Tirina" rj a /^TTV'W; 

tegoría. Se disputaban tres pre­
mios de 3,000, 1.500 y 500 pesetas. 

A los pocos metros de salir, 
dos caballos se salen de la "ca­
rretera" y quedan retirados. 

La clasificación quedó estable­
cida así: Primero, "Pila", de Lo­
renzo Rivas (Arenas de Iguña) , 
en 5 minutos, 21 segundos; se­
gundo, "Hapy", de Jesús Gutié­
rrez (Laredo), 5-24; tercero, "Ga­
cela", de Frnando Aguado (Are­
nas), en 5-24-4/10; cuarto. "Ro­
mera", de Remolina (Laredo), 
5-34; quinto, "Sangla", de José 
Fernández (Laredo), 6-37, y sex­
to, "Rexi", de Pernla (Arenas), 
en 5-40. 

En primera categoría partici­
paron seis caballos, clasificán­
dose cinco, ya que "Platera" 
abandonó. 

Ganó la prueba, y por tanto 
el Derby, el caballo "Sultán", 

del laredano Remolina, realizan­
do el recorrido en cinco minutos, 
seis segundo» y ocho décima». A 

C l u b D i s c o t e c a C o l í s e u m 
MIERCOLES, 14 de agosto, a las ONCE Y MEDIA de la NOCHE: 

FIESTA-BAILE en honor de los estudiantes de la UNIVERSIDAD DE VERANO íjj ¡¡El 
mejor ambiente de juventud!! & ¡¡Sorteo de regalos!! % ¡¡Unas fiesta inolvidable para 

todos!! ¡¡OS ESPERAMOS, AMIGOS!! 

AUGUST, 14, at 11,30 p. m. 
DANCE in honor of the summer students at the UNIVERSITY OF «MENENDEZ PELA-
YO» ^ An unforgetable evenig for all in a unique atmosphere and with an assortment of 

gifts -̂ Lookihg forward to seeing you, FRIENDSÜ! 
k 

Le 14 AOUT, a 23,30 heures: 
SOIREE DANSANTE en l'honneur des étudiants de L'UNIVERSITE «MENENDEZ PE-
LAYO» La meilleure ambiance de jeunesse Cadeaux ífc- ¡¡SURPRISESü $fc Una 
soiree inombiable pour tous % Nous vous attendons, VENEZ NOMBREUXÜ ¡¡CONJUNTOS MODERNOS!! ¡¡ATRACCIONES!! 

C l u b D i s c o t e c a 
¡¡PRECIOS POPULARES!! 

C o i i s e u m 

Brinco", de Emilio Ortiz 
Gama, 5-15-3/10, y en aitimo hf 
gar, "Española", de Jesús rj,, 
tiérrez, de Laredo, en 548. ' 

E n esta categoría los nremi» 
eran de 5.000, 3.000 y 2.000 pej 

LOS VOLQUETBES 

E s innegable que esta carrea 
de volquetes es la más espectaou. 
lar y la que más apasiona. Doc¡ 
carros de trabajo se acercaron 
hasta el Jurado para íormallzu 
su inscripción. Dos de ello* » 
retirarían durante el recorrida 
clasificándose, por tanto, diez! 
L a misma distancia, es deeir 
1.800 metros, y dos premios, di 
5.000 y 2.000 pesetas. 

¡Los heroicos espectadores si 
galerón con gran interés las 
cidencias de la prueba, que qUft> 
dó resuelta de la' siguiente m*, 
ñera: en primer lugar "Lucero" 
de Lorenzo Ríos (Arenas da lg¿ 
ña), con un tiempo de 6 miau, 
tos, 54 segundos y S décimas, y 
seguidamente, "¡Lucera", de An­
gel Chaves (Langre), ea 6-88 y 
8 décimas; "Cuca", de Bonl (La-
redo), en "Romero n", de 
Ramón Sierra (Villaverde de 
Pontones), en 7-»; "Puskas", de 
Angel Fernández {¡Laredo), en 
7- 4; "Romero", de Antonio Mora 
(Cayón), en 7-6; "Torda", da Ri­
cardo Guitlán (Villacarriedo), en 
8- 5; "Rex", de Justo Chavei 
(Bárcena), en 0-1; "Cuca 11", d« 
Justo Chaves (Bárcena), en 9-7, 
y "Estredla", de Ramón Sierra 
(Villaverde), en 0-3& 

E n esta ocasión se suprimió, 
a nuestro Juicio acertadamente! 
la prueba de doma y monta. 

Inmediatamente se procedió a 
la entrega de los numerosos 
trofeos a los participantes, reali­
zado por la reina del Derby, m 
damitas y las autoridades que 
hallaban en la tribuna. 

EN EL DERBY DE LOREDO Y EN LA PRUEBA DE CABALLOS, PRIMERA FOTO, RESULTO VENCEDOR EL JINETM QUE APAREOS EN ULTIMO 
TERMINO. EN LA CARRERA DE VOLQUETES, EL VENCEDOR MARCHA EN CABEZA» 

OPoto» M, Bustarnaate). 

A t l e t í s m o 

José Luis González, 
recordman juvenil en 

nuevo 
disco 

Con gran número de participan- ciar a los lanzamientos, donde se nuevo récord juvenil en disco lo-
tes se celebró la prueba progra­
mada en el calendario de la Fede­
ración Cántabra de Atletismo, en 
las pistas de la Sniace. 

Tanto ésta como las anteriores 
resultaron muy competidas e inte­
resantes, especialmente en las que 
se refiere a las carreras de velo­
cidad y de fondo, sin menospre-

batió un récord povincial en dis­
co. 

Gracias a la Sniace, y concreta­
mente Joaquín, jefe del campo, 
con su «equipo», que con tanto ce­
lo y mimo cuidan el recinto, fue 
posible el poder celebrar las prue­
bas anunciadas. 

Hay que destacar ¡cómo no! el 

En contraste con 
la pureza de líneas 
del mueble 

[ i s C A N D I N & V y 

al señorío y la 
solera de nuestra 
antiguo y AHORA 
ACTUAL 

E S P A Ñ O L 
PRESENTAMOS UNA 
EXTENSA COLECCION 
A PRECIOS JUSTOS Y 
MINIMOS, SIN 
DESCUENTOS 

EL MUEfcliÜ, ESPAÑOL 
en sus variantes 
de castellano, catalán, 
pirenaico, bolear, etc., 
se adapta maravi­
llosamente a todos 
los ambientes en la 
ciudad y en el campo 
y permite crear con-
Juntos jogradísimoe. 

DISPONEMOS DE MODELOS DE TIFO ECONOMICO T PIEZAS SUELTAS 
LIQUIDAMOS PARA DEDICARNOS AL MUEBLE DE LUJO 

N O E F E C T U A M O S \ ¿ N T A S A P L A Z O S 

ÜIJEBIiiS VDA. DE TORRE ̂  Juan de Herrera, 11 

grado por José Luis González, per­
teneciente al Club Real Santander, 
que le ha establecido en 39 m., 
50 c. con un peso de 1'50. 

CLASIFICACON DE LAS 
PRUEBAS 

200 metros vallas: 
Ricardo Alea, del Real Santan­

der, en 26 s. 2/10 d. 
Peso: 

Primero, José González, Real 
Santander, con un lanzamiento de 
12 m. 22c.; segundo, Simón Quin­
tana, con 10' m. 74 c.; tercero, 
Leoncio Gómez, con 9 m. 26 o. 
Disco: 

En primer lugar se clasificó Jo-
sé González, que batió el récord 
provincial con un lanzamiento de 
39' m. 50 c; segundo, Simón Quin­
tana, de la Peña Oscar, con 28 m. 
04 c; tercero. Ludo Gómez, del 
Real Santander, con 23 m. 68 e. 
Jabalina: 

Primero, Eloy Secadas, de la 
Peña Oscar, con 43 m. 64 c; se­
gundo Manuel García, Peña Oscar, 
con 42 m. 72 c; tercero, Eleuterio 
Temiño Laxue, también de la Pe­
ña Oscar, con 36 m. 98 o. 
3.000 metros Usos: 

Juan José Sordo, de la Peña Os­
car, en un tiempo de 9 m. 8 s. 6 d.; 
segundo, Antonio Gutiérrez, de 
NesÜé, en 9 m. 12 s. 4 d.; tercero, 
Patricio Fernández, España de 
Cueto, en 9 m. 24 s. 2 d. 
1.000 metros lisos: 

Primero. Isidro Solórzano He­
rrera, de Solvay, en 2 m. 33 s. 
6 d.; segundo. Patriólo Fernández, 
del España de Cueto, en 2 m. 
50 s.: y tercero, Alberto García do 
Nueva Montaña Quijano, en 2 m. 
50 s. 

En relevos 4 por 800 
El equipo de la Peña Oscar ven­

dó a un combinado provincial, en 
tiempo do 8 m. 58 s. 5 <L 

MUEBLES L o z c a n o 
Señoras 

C o n o z c a l o s n u e v o s m o d e l o s d e l a 

a c t u a l t e m p o r a d a e n m u e b l e s , 

c u a d r o s 7 a l f o m b r a s , e t c . 

Peñas Redondas, 14 
T e l é f o n o 2 3 6 4 » 

"Castro A" ganó la regato 
de bateles en San Vicente 

La prueba de bateles celebra- una prueba de bateles, en 1* 
da en la tarde de ayer, en San [ que han tomado parte seis em-
Vicente, ha constituido un! barcaoiones. 
gran éxito de organización. Por 
primera vez se ha celebrado 

La alpinista 

Luisa Liado 
sufre un 
accidente 

La regata se ha celebradoen 
dos mangas de tres embarc* 
ciones cada una. En la prii»6" 
lo hicieron las embarcador»» 
de Castro A, Pontejos B y 
Vicente A, y en ia segunda, ^ 
de Castro B, San Vicente B ' 
Pontejos A. 

En la primera manga 
triunfo correspondió a iajjjzo 

que barcación castreña, 
una gran regata. 

E l triunfo en la otra íuePj 
ra Pontejos A, que ha sioo 
revelación de la prueba. ^ 

La clasificación final PP» 
de la siguiente forma; 

í. Castro A, 948. 3.000 
tas y trofeo. 0 pe-

2. Pontejos A, id., 2.00" v 
setas y trofeo. nn .pS6. 

3. Castro B, 9-50, 1.50° ^ 
tas. . a 

4. San Vicente B, l^7, 
5. San Vicente A, lO*31' 
6. Pontejos B, 10-22. 

París. (Alfil).—La Joven alpinis­
ta española, María Luisa Lladó, se 
halla gravemente herida en la 
vertiente española del Ploo de 
Pause, al Sur de Luchan, locali­
dad fronteriza francesa. 

Dado que un helicóptero de la 
gendarmería francesa no ha po­
dido recoger a la joven herida, de­
bido al mal tiempo reinante en la entrega de los premios, aB| 0 
región del Haute Garonne, una co- mo las autoridades de Sa 
lumna de socorro, compuesta por cente. AQ & 
Gendarmes fnnmóp^ ha partido La prueba ha constituid i 

pnwlw» M P * » 1» «Sjteásta óz&o de erganizaotóa ? 
esPaftoĥ  ¡i [íiiininiir***^ . , 

Al final de la prueba, 
sidente de la Federación ̂  ^ 
bra, señor Diez de Velase ,̂ c0. 

K O 
JOYERIi! 

¿dmire su c 
^ y relojes 
^OOMAES» 

paitad, 3. 1 
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ĵsten máí 
Pĵ niiiiiiiiiiiiuuiiiiii 

I n a 
d e l 
E u 

d 
in la gran 
Bogotá. Efe). 

¡¡K y con asisten 
.0tá„ a las nueve 
local, el trigésimo 
airado por el em 
po ge Bolonia, G; 

La multitud 
noroeste de Bogo 

El legado ponti 
Lerc 

respetuoso silenci 
fecta sobre los ci 
ción semeja un c 
emergen las grad 
impresión de S Í 
tesca custodia en 
pula del templeti 
te Familia y la 
fjs.del utensilio 
¡eaiej antes al or 
1 multitud. 
Después de 1Í 

mensaje del Sun 
muchedumbre sa 
ñuelos blancos a! 
pareció confundí 
lombra roja circi 
tro del templete 
visible por ¡a c 
ción de su mai 
respuesta a las a 
los peregrinos c 
los alrededores. 

Inmediatamenl 
dente colombian 
írepo, avanzó h 
donde se encont 
nal Lercaro y ] 
con sus ministi 
rtos, el saludo < 
lombia al llustn 

De Igual forn 
cardenal Concha 
arzobispo Muñe 
^mbre de la J 
Üca de Colombia 

No había conc 
Píotoclarlo de 
cuando dos mil 
w coros de Bo} 
«1 canto "Veni 
Js", que se esc 
108 Congresos 

(Pasa a 1 

" W ñ a gai 
en Sar 

Ft* la suya 
en ci 


